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NOTA DO AUTOR : Estes artigos foram escritos ao longo de anos, muitas coisas que 

pensava serem obras do Espírito, se revelaram obras da carne e, hoje (25/07/2002), ao fazer a revi-

são dos artigos para enfeixá-los em livro, se descobrir qualquer engano desses irei colocar uma 

anotação a respeito. Para que nada aqui, provenha da carne, nem de emoções, mas apenas da Ver-

dade. 
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Capítulo 201 
 

FÉ E MENTIRA  
 

Com simples palavras de ordem Deus criou o mundo e tudo que nele há do NADA: 

ñPois ele falou, e tudo se fez; ele mandou, e logo tudo apareceuò (Salmo 33: 9), Hebreus 11: 3, 

também diz: ñPela fé entendemos que os mundos foram criados pela palavra de Deus; de modo 

que o visível não foi feito daquilo que se vêò! 

Aceitar-se isso é se ter fé a respeito, contrapondo-se à ela tem-se a incredulidade que 

procura negar TUDO o que Deus fez, é, ou promete. E ñ... sem f® ® imposs²vel agradar a Deus; 

porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoa-

dor dos que o buscamò (Hebreus 11: 6)! A Nova Aliança que Deus fez com os homens é funda-

mentada totalmente, na FÉ.  

O livro de Gêneses nos dá, curiosamente, duas versões da criação do homem. Isso 

sempre me intrigou. Na primeira narrativa (Gênesis 1: 1-31) Deus nos d§ o ñPlano Geralò de sua 

ñCria­«o Finalò onde não há menção do pecado nem da queda. Na segunda narrativa, em Gênesis 

2: 1-25 nos mostra o que aconteceu durante a Criação material, com a queda do homem.  

Mas Deus não apagou da Sua Palavra a primeira narrativa; portanto, ela irá se cumprir 

integralmente com a Criação do Homem Perfeito ñsua imagem e semelhan­aò apesar de todas as 

tentativas do diabo em contrário. 

E, como foi a INCREDULIDADE que alterou o equilíbrio Universal da Criação, nada 

mais justo ter de ser a FÉ que irá restabelecer-lhe o equilíbrio! 

No fim o Homem resultante deste confronto de forças será perfeita IMAGEM E SE-

MELHANÇA de Deus. Porque, pela FÉ terá restaurado seu mundo e nele reinará como Deus o 

deseja. 

Quando vemos alguém pondo dúvidas sobre Deus ou nalgum ponto de sua Palavra, 

vemos, ali, uma operação demoníaca. Operação essa que muitas vezes o diabo consegue solidifi-

car profundamente numa vida. Porém, nem sempre é bom o Senhor nos libertar dessas fortalezas 

satânicas de imediato. A este respeito vejam o caso do espinho na carne do Apóstolo Paulo, narra-

do em 2
a
 Corintos 12: 7. 

Paulo gemia quanto a delonga de lhe ser tirado aquele espinho, que o impedia de agir 

como devia:ñPois o que faço, não o entendo; porque o que quero, isso não pratico; mas o que 

aborreço, isso façoò (Romanos 7: 15); ñPorque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito con-

tra a carne; e estes se opõem um ao outro, para que não façais o que quereisò (Gálatas 5: 17). 

O maior problema que enfrentamos é o tempo. O tempo pode corroer lembranças, a-

pagar visões, alterar palavras... O diabo sabe muito bem disso e aproveita este elemento como seu 

aliado. 

Portanto, para vencer, temos de superar em primeiro lugar, o tempo. Procurando deno-

dadamente ter sempre em mente as Palavras da Vida para nelas nos firmarmos, apesar de, pela fé, 

já sermos mais que vencedores e salvos. 

Jesus declarou:ñPela vossa perseverança ganhareis as vossas almasò (Lucas 21: 19). 

Esta perseverança exige um trabalho que nenhum ser humano conseguiu levar à perfeição! 

Sabendo que isso aconteceria o próprio Deus tornou-se homem e, na forma de Jesus, 

colocou sobre os ombros esta tarefa. Cumpriu-a cabalmente e nos abriu a porta pela qual, podemos 

entrar nos Santos Umbrais sem temor, com plena alegria e confiança. 

Estabeleceu, também, nova forma de nascimento humano: pela fé. Do imenso ventre 

terráqueo Deus extrai filhos para Si, derrotando o inimigo em seu próprio terreno, estabelecendo 

Sua Glória, Poder e Reino sempiternos aqui, apesar de todos e quaisquer pesares. 



E aqui estamos nós: CRENDO! 

MARANATA !  

 

Capítulo 202 
 

OS LIVROS 
 

Eu mesmo tive a visão daquele rolo a passar algo grudento numa superfície branca. Na 

hora não entendi bem, mas, participantes do grupo ñMensageiros da Pazò, imediatamente declara-

ram: ñO Senhor quer que você mande imprimir seu livro!ò 

Então percebi aquela coisa grudenta ser a tinta espessa usada nas ñoff-setsò; as moder-

nas impressoras! Ainda pedi ao Senhor uma confirmação daquela ordem, lembrando-Lhe os inú-

meros problemas materiais relativos à distribuição ou venda dos exemplares e Ele me disse para 

não temer nada; pois, estaria a frente da obra. 

Assim assistido, fui às gráficas para fazer uma tomada de preços e terminei fazendo 

um contrato com ñA Uni«oò, editora oficial do Estado. Diante do encontro de contas e o cus-

to/benefício apresentado, acordei em mandar imprimir mil exemplares. 

E um mês depois, tinha em mãos quarenta e quatro pacotes, com vinte livros cada, pa-

ra distribuir conforme o Senhor quisesse! 

A diferença entre os mil contratados e os exemplares recebidos ficou por conta de um 

erro nos cálculos, cometido pelo funcionário da editora ao contar as páginas do rascunho. 

Tudo bem, mas surgiu o primeiro problema: onde armazenar aqueles pacotes, enquan-

to aguardava a direção do Senhor para a distribuição? 

Levei tudo para nosso apartamento de praia e empilhei num canto do quarto vazio da 

empregada. Tarefa que me custou um problema de coluna e uma cura maravilhosa que relatarei 

noutro artigo. 

E, agora, aquelas pilhas de livros diminuem lentamente, esperando as ordens do Se-

nhor! Que fazer! Nunca fui de vender nada nas portas das igrejas. Lembro-me sempre da ira do 

Senhor contra os comerciantes do templo e como, quando o dinheiro começa a se infiltrar na obra, 

começam a aparecer ñproblemasò. 

Também já tentaram me fazer acreditar na possibilidade de eu ter recebido uma reve-

lação incorreta. Isto pode acontecer, de fato! Mas, será que não foi o Senhor quem me disse estar à 

frente da empreitada! Continuo aguardando. 

Sei como o Senhor age. Às vezes só quer ver até onde vai nossa obediência, pode nem 

está interessado nos livros. Pode até me mandar queimá-los depois! 

Dado o tempo decorrido sem nenhuma instrução a respeito, talvez quisesse só ver se 

eu era capaz de Lhe obedecer empregando meu tempo, pessoa e dinheiro naquilo. Arriscando-me 

até a ter de contrariar minha crença de ser errado vender coisas nas igrejas. Não sei! Cumpri o que 

pensava ser minhas ordens. Agora aguardo o que vier! 

E agora, em Julho/2002, já sei o que fazer com os livros. Aleluia! 

MARANATA ! 

 

 

 
 



Capítulo 203 
 

CORPO E ESPÍRITO 
 

Os crentes são espíritos puros, que habitam num corpo, o qual tem uma alma. Deus é 

Espírito e só podemos entrar em contato com Ele através do nosso espírito. A alma relaciona o 

espírito de todo nascido de novo com seu corpo. O corpo, por sua vez, capta mensagens do meio 

ambiente. 

Não somos, de maneira alguma, animais racionais como a ciência humana declara. Pe-

la Palavra de Deus: ñO que ® nascido da carne ® carne, e o que é nascido do Espírito é espíritoò 

(João 3: 6). ñPelo que, se algu®m est§ em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; 

eis que tudo se fez novoò (2
a
 Corintos 5: 17). 

Portanto, os que nascemos de novo (os que fomos batizados com o Espírito Santo!) re-

adquirimos nossa imagem e semelhança com Deus. 

Deus disse: ñE disse Deus: Fa­amos o homem ¨ nossa imagem, conforme a nossa 

semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésti-

cos, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se arrasta sobre a terraò (Gênesis 1: 26). 

Portanto devemos andar COMO Deus anda e AGIR como Ele age; já que fomos tor-

nados filhos dôEle. É importante ver como Deus CRIOU todas as coisas, Ele fez TUDO apenas 

com ordens da sua boca. A Palavra mostra Deus ter criado todas as cousas do NADA: ñE disse 

Deus...ò Gênesis 1: 3);  ñE disse Deus...ò (Gênesis 1: 5 ); ñE disse Deus...ò(Gênesis 1: 9), etc. 

Estas palavras se repetem em Gênesis 2.11; 1.14; 1.20;1.24; 1.26;1.29. 

Se nós, filhos de Deus quisermos FAZER como Deus FAZ temos de ORDENAR da 

mesma forma que coisas naturais, a nós necessárias, apareçam no mundo material pela fé! DE-

POIS de ordenar seus aparecimentos devemos proceder CRENDO nelas já nos terem sido conce-

didas, para podermos usufruir delas  

Porque: ñBendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abenço-

ou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestes, em Cristoò (Efésios 1: 3). 

Portanto, primeiro temos de DESEJAR; segundo DECLARAR; terceiro, AGIR confi-

ando em já termos recebido. Este o procedimento bíblico para se andar pela fé que Deus honrará. 

Veja o caso daquela mulher com fluxo de sangue de Mateus 9! Ela desejou a cura. De-

clarou que SE tocasse as vestes de Jesus, seria curada. Agiu, ultrapassando todas as barreiras a seu 

desiderato e obteve a vitóri a. 

Veja o caso do Centurião cujo criado estava enfermo. Ele desejou a cura do criado, de-

clarou Jesus poder curá-lo e agiu, enviando mensageiros para pedirem aquela cura a Jesus! Não foi 

pessoalmente por razões que considerou imperiosas, pois, não sendo judeu, não se considerava 

digno de chegar perto de Jesus! Este fato está em Mateus 8! 

Se examinarem cada milagre bíblico irão ver que, sempre, houve destes passos: desejo 

da pessoa, declaração da mesma, ação positiva de fé. Isto não falhará nunca, porque: ñDeus não 

faz acep­«o de pessoasò (Atos 10: 34). 

Um exemplo interessante, moderno, foi citado por Kenneth Hagin no seu excelente li-

vro: ñCurso de F®ò. Narra-nos a cura de uma pessoa que quebrara o tornozelo e não recebia a cura, 

apesar de alguém ter orado por ela duas vezes! 

Só quando o ministrante da cura percebeu que aquela pessoa ao ser solicitada a se er-

guer, o tinha feito sempre com o pé sadio, entendeu o problema; assim, ordenou a pessoa que se 

erguesse com o pé que, fisicamente ñainda estavaò quebrado, foi que a cura se processou imedia-

tamente! 



Muitos perdem suas bênçãos porque andam pela incredulidade. Vejam Abraão. Deus o 

mandou imolar seu filho e ele não teve dúvidas, apesar de todas as incongruências contra aquela 

ordem, ele já ia ferir o menino quando Deus interveio. 

Se tivesse vacilado no coração nenhum de nós poderia se alegrar, hoje, de se conside-

rar ñfilho de Abra«oò, pai dos que crêem. 

Por falar nisso todo ñnascido de novo pela f®ò ® herdeiro de TODAS as b°n­«os de 

Abraão; que passam pela cura, pela prosperidade material e vai até a salvação eterna! 

Se não sabiam disso, leiam:ñ... para que aos gentios viesse a bênção de Abraão em 

Jesus Cristo, a fim de que n·s receb°ssemos pela f® a promessa do Esp²ritoò (Gálatas 3: 14). 

ñResponderam-lhe: Nosso pai é Abraão. Disse-lhes Jesus: Se sois filhos de Abraão, 

fazei as obras de Abra«oò (João 8: 39). 

Se querem saber quais as bênçãos de Abraão é só lerem a vida de Abrão em Gênesis 

! Sempre tendo em mente que ñnossa terra prometidaò significa não só nossa vida material  na 

terra; mas, também, claro, a salvação de nossa alma no céu! 

SALVAÇÃO (no grego: ñsozoò) significa: preservação, perfeição, prosperidade, 

salvação da alma, cura e libertação! Tudo isso junto é, exatamente, o que a bênção de Abraão 

significa e tudo isso junto, pertence aos que nasceram de novo pela fé. 

É só agir pela fé e buscar no mundo espiritual, que Deus materializará na terra! Se-

guindo sempre os três passos: Desejar, Declarar, Agir! 

Que a Paz dôAquele que tem muito mais nas regiões celestiais para nós do que pode-

mos imaginar, derrame-se sobre vocês. 

MARANATA !  

 

Capítulo 204 
 

ENTENDER DEUS 
 

Não é raro defrontar-me com um irmão bastante preocupado tentando entender Deus. 

Este tipo de tentativa é um prato cheio para o diabo explorar e deixar qualquer um arrasado. 

Não temos de entender Deus! Temos de CRER nôEle e demonstrar-Lhe nossa fé O-

BEDECENDO-LHE! 

Seria impossível para Moisés entender como uma sarça queimava sem cessar, como 

um mar poderia se abrir, enfim Moisés só tinha de CRER que Deus era o TODO PODEROSO e 

executar Suas ordens. 

Nossa mente não foi feita para compreender Deus, nem pensar como Ele. Certa vez 

Jesus me mostrou pessoalmente isso.  

Estava no meu expediente bancário, quando me deu vontade de ir até a janela do Ban-

co e olhar a paisagem. Longe vi a Lagoa, as pessoas que andavam por lá, os ônibus, os veículos 

que ao redor dela trafegavam e comecei a tentar pensar o que cada um dos passageiros de um úni-

co ônibus pensava. 

De repente minha cabeça aqueceu como um rádio sobrecarregado, comecei a sentir es-

tar perdendo o controle da mente e percebi ser impossível continuar, portanto, procurei tirar aque-

les pensamentos de minha cabeça e voltei ao trabalho para distrair-me da experiência assustadora. 

Na nossa reunião de oração do dia seguinte, alguém viu uma pessoa num escritório se 

dirigir para uma janela alta acompanhada de um homem de branco. Em seguida, aquela pessoa 

ficar extremamente assustada e sair de onde estava, indo sentar-se novamente. 

Compreendi que aquilo fora o Senhor me ensinando ser impossível eu conseguir o que 

estava intentando. Impossível e perigoso, minha mente explodiria. 



Esta e outras experiências maravilhosas estão narradas, minuciosamente, no meu livro, 

GRÁTIS, para ñdownloadò no meu ñsiteò www.jesus-leao-juda.com é só conferirem. 

Portanto, irmãos, há certas coisas que nos compete fazer outras, não. A Palavra de 

Deus diz: ñRespondeu-lhes: As coisas que são impossíveis aos homens são possíveis a Deusò 

(Lucas 18: 27). 

Não vamos quebrar a cabeça com coisas que não nos competem! Creiamos que Deus 

é mais que suficiente e, se alguma coisa além de nossa capacidade aparecer, a luta será dôEle n«o 

nossa! 

Muitos irmãos sofrem por estarem querendo fazer coisas que Deus não lhes ordenou. 

Foram idéias partidas de sua própria mente ou que lhes foram ardilosamente sopradas pelo diabo, 

para levá-los a exaustão ou morte prematura. Cuidado! Mesmo que uma idéia nos chegue a respei-

to de algo maravilhoso e santo pode não ter sido enviada pelo Senhor! 

Conheço um irmão que já construiu, pessoalmente, inúmeros templos para sua deno-

minação. Mas sua vida é um verdadeiro suplício. Vive gemendo, tem inúmeros problemas na co-

luna e nos músculos. Quando chega em casa se deita irritado, gemendo e se considera um mártir, 

não um errado! 

Tentei alertá-lo, mas, aquela idéia de ser mártir está tremendamente impregnada na sua 

mente e só SE ele quisesse abandoná-la, poderia ajudá-lo, mas ele não quer. 

Daí passei esse impossível para o Senhor. Não posso carregar um irmão nas costas, 

não tenho capacidade para tanto. Inúmeros vivem assim, carregando pesados fardos religiosos, 

que Deus não lhes colocou nas costas. Mas, nem mártires são, são néscios! Em parte têm culpa 

porque não examinam com cuidado o que diz a Palavra que lhes é ensinada, nem a conferem com 

a Bíblia. Aceitam o que lhes dizem cegamente, muitas vezes seguindo guias cegos. 

ñO meu povo est§ sendo destru²do, porque lhe falta o conhecimentoò (Oséias 4: 6). 

Denominações existem por aí, em abundância, que entopem os irmãos de doutrinas 

humanas, obrigações disso e proibições daquilo, mas, n«o lhes d«o o que precisam: ñCONHECI-

MENTO DA PALAVRA DE DEUSò ou, quando lhos d«o o fazem só pela letra, apenas para cor-

roborar suas doutrinas esdrúxulas. 

Esse tipo de farisaísmo foi condenado por Jesus há milhares de anos, mas persiste VI-

VO e FORTE, lesando, matando e destruindo todos os que nele se fiam. Aqui vai, mais esse alerta. 

Olhem onde andam pisando! 

Confiram o que dizem com o que fazem e tudo isso com a Bíblia! Não se deixem en-

ganar, principalmente nessa época de APOSTASIA ABERRANTE . 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 205 
 

REINO DE DEUS 
 

ñDisse-lhes mais: Em verdade vos digo que, dos que aqui estão, alguns há que de mo-

do nenhum provarão a morte até que vejam o reino de Deus já chegando com poderò (Marcos 9:  

1). 

Já ouvi alguns zombadores alegando que Jesus fizera uma falsa profecia nesse versícu-

lo, visto todos os seus seguidores (presentes no momento no qual declarou aquilo) já terem morri-

do e, até hoje, o reino de Deus continuar distante! 

Estas pessoas, tais quais os judeus, pensam Jesus estar se referindo ali ao seu Reino 

Milenar , quando virá em carne e osso, para gerir este mundo! Porém todo crente está cônscio do 
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Senhor se referir, ali, ao seu Reino Espiritual o qual, nos chegou no dia do Pentecostes quando 

derramou seu Espírito sobre os cristãos. 

A partir do Pentecostes, Deus iniciou sua Obra de Restauração da Terra, tornando a 

reinar nela, por meio do homem. 

ñPorque derramarei água sobre o sedento, e correntes sobre a terra seca; derramarei 

o meu Espírito sobre a tua posteridade, e a minha bênção sobre a tua descendênciaò (Isaías 44:  

3); ou: ñAcontecer§ depois que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e 

vossas filhas profetizarão, os vossos anciãos terão sonhos, os vossos mancebos terão visões; e 

também sobre os servos e sobre as servas naqueles dias derramarei o meu Esp²ritoò (Joel 2: 28-

29). Tudo isso refere-se ao nosso tempo, depois de Pentecostes!. 

Nos casos, acima citados Deus não se refere também a TODOS de modo geral; mas, a 

TODOS os seus ELEITOS ! Segundo podemos concluir por exemplo, de 2
a
 Tessanolissenses 2: 

13, onde diz: ñMas n·s devemos sempre dar gra­as a Deus por v·s, irm«os, amados do Senhor, 

porque Deus vos escolheu desde o princípio para a santificação do espírito e a fé na verdadeò. 

Assim os grandes do mundo riem, levantam as bandeiras de suas ciências e vomitam 

suas sabedorias, mas, TUDO vai acontecendo CONFORME Deus declarou sem se tirar nem por 

uma vírgula! 

Claro, os cegos por suas soberbas não verão! Mas os simples, logo entendem se mara-

vilham e glorificam o Nome de Deus, porque também está escrito: 

ñPelo contr§rio, Deus escolheu as coisas loucas do mundo, para confundir os sábios; 

e Deus escolheu as coisas fracas do mundo para confundir as fortesò (1
a
 Corintos 1: 27). 

Não se deixem levar pela sabedoria do mundo. Os cientistas e pseudo-cientistas que 

ostentam suas últimas descobertas confirmando ou não, o que a Palavra diz, nada devem acrescen-

tar à nossa fé. Porque se nossa fé estiver firmada na areia, esta multidão de partículas de sabedoria 

dos milh»es de ñs§biosò do mundo, certamente cairemos ao fragor da menor das tormentas. 

Nossa fé deve estar firmada só em Jesus:ñ... fitando os olhos em Jesus, autor e con-

sumador da nossa fé, o qual, pelo gozo que lhe está proposto, suportou a cruz, desprezando a 

ignom²nia, e est§ assentado ¨ direita do trono de Deusò (Hebreus 12: 2). 

Arrepio-me quando vejo pessoas, principalmente irmãos, super excitados e felizes com 

as últimas descobertas científicas que ñprovamò isto ou aquilo da Bíblia ou que divulgam ñnovos 

documentosò desenterrados que ñpoder«o ajudar a esclarecer melhorò a Palavra de Deus! 

AQUI VAI UMA AVISO, e stá escrito, em Apocalipse 22: 18-19: 

Eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se alguém 

lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas neste livro; e 

se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia,Deus lhe tirará a sua parte 

da árvore da vida, e da cidade santa, que estão descritas neste livroò! 

A Bíblia é um livro perfeito, iniciado, terminado e selado por Deus! Não caiam na ten-

tação de querer saber mais do que ela diz! Irão dar com os burros nô§gua e estarão agindo como os 

néscios do mundo, que se julgam doutores. 

ñAquele que testifica estas coisas diz: Certamente cedo venho. Amém; vem, Senhor 

Jesusò. 

MARANATA ! 

 

 

 

 

 



Capítulo 206 
 

O MUNDO É MAU  
 

Há pessoas que adoram este mundo e fazem qualquer coisa para conquistá-lo (se dar 

bem nele). E muitíssimas darão a própria alma por isso, coitadas! 

No afã de se auto-iludirem alteram até as perspectivas que o mundo lhes dá, tirando 

conclusões contrárias às que deveriam, como bestas cegas, incapazes de verem um palmo à frente 

do nariz. 

Por exemplo, para todo lado que nos viremos há uma tremenda exaltação do Antigo 

Egito com seus faraós, múmias, deuses, magos e ídolos. Difícil não encontrar uma pessoa que não 

pare séria quando lhes falam dos poderes dos antigos egípcios. Elas acreditam, de cara, naquilo 

sem examinarem a realidade berrante de tudo! 

Este fato sempre me incomodou: o de atribuírem tanto PODER àquele povo, apesar 

de verem, hoje, o estado deplorável em que vivem. E mais, depois de saberem que o PODER que 

esteve (e está) do lado de Israel, afogou no Mar Vermelho, Faraó com todos seus carros, cavalos e 

sortilégios e permitiu aos israelitas atravessarem aquele mar, a pé enxuto! (Quem quiser ler a res-

peito, vá a Êxodo 14! 

Ora, se estamos em busca de algum PODER ESPIRITUAL não seria o mais lógico 

procurar nos associar aos vencedores que aos derrotados? Claro, sem a menor das dúvidas! 

Mas não é assim que o mundo faz! Nem tanto, visto o mundo jazer no maligno (1
a
 Jo-

ão 5: 19) e este, por sua vez, querer, a força, se dizer vitorioso quando já É um derrotado TOTAL! 

Os canais de comunica­«o n«o cessam de propalar as ñci°nciasò dos antigos egípcios 

como ALGO a se almejar e NUNCA os vemos propalando as vitórias do Senhor dos Senhores 

sobre os magos, faraós e pirâmides!  

Pura cegueira espiritual. Podemos afirmar isto porque, SE, naquele tempo, Faraó (ho-

je, figura de satanás) foi derrotado por Deus-Pai. Há mais de 2.000 atrás foi despojado pelo Deus-

Filho, Jesus, o qual lhe tomou as chaves do inferno e da morte conforme, está escrito em Apoca-

lipse 1: 18:ñ Eu sou o que vivo; fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o sempre! e tenho as 

chaves da morte e do infernoò. 

Impressiona, portanto, haver pessoas deixando de adorar ao Deus Vivo, o vitorioso Je-

sus que PODE garantir VITÓRIAS em TODAS as áreas da existência, para irem adorar a um 

DERROTADO, gabarola, que nem a si mesmo pode livrar! 

Aliás, não é assim que agem todos os adoradores de ÍDOLOS? Pegam um objeto de 

pedra ou pau (criação suada das mãos de um artífice) pintam-no, penduram-no numa parede e, 

DEPOIS, lhe pedem ajuda! Carregam estes objetos inertes nos ombros de um lado para o outro e, 

DEPOIS, pedem-lhes que curem suas paralisias! Dá para crer? 

E não são criancinhas nem retardados que fazem isto, não! São homens e mulheres, 

adultos; muitos numa idade na qual já deviam ter alcançado um mínimo de bom-senso e sabedoria 

de vida! 

Como satanás deve rir destas pessoas! Eles dizem que têm fé. Mas nem sabem o que 

seja fé! Confundem fé com crendice, agem erradamente e, por isso, perecem: ñO meu povo est§ 

sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porquanto rejeitaste o conhecimento, também 

eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto que te esqueceste da lei do teu 

Deus, também eu me esquecerei de teus filhosò (Oséias 4: 6). 

O que ignoram, desconhecem completamente, é que a ÚNICA FÉ  capaz de poder 

CRIAR algo do NADA é a FÉ NA PALAVRA DE DEUS  a Bíblia! 



ñOra, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se a-

proxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscamò (Hebreus 11: 6). 

Deus está sempre pronto a nos receber e é galardoador dos que O buscam, isto é, sem-

pre tem algo a dar a quem O procura. Mas temos de procurá-lo como Ele quer que O buscar nos 

lugares onde Ele anda e não em qualquer boteco! 

A diferença está aí, talvez, agora alguns tenham os olhos abertos, se arrependam, se 

convertam dos seus maus caminhos e sejam curados. 

Porque Deus disse:ñSe o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, 

e buscar a minha face, e se desviar dos seus maus caminhos, então eu ouvirei do céu, e perdoa-

rei os seus pecados, e sararei a sua terraò, 2
a
 Crônicas 7: 14. 

Um só que seja alcançado por meio deste artigo, já me daria um grande conforto. Que 

o Senhor abra os olhos de todos os que o lerem! 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 207 
 

FEL DE AMARGURA  
 

A amargura é um dos dois grandes entraves para nos aproximarmos de Deus. Uma 

pessoa amargurada está, intimamente, não perdoando seja ela mesma, outras pessoas, ou o próprio 

Deus se sua amargura for contra a própria vida. 

Porque Deus é o CRIADOR  de todas as coisas! E está escrito:ñE sabemos que todas 

as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo 

o seu propósitoò (Romanos 8: 28). 

Sem perdoar quem deve ser perdoado ou aceitar o que deve ser aceito, uma pessoa não 

consegue se aproximar de Deus nem receber as bênçãos dôEle. Porque h§ uma lei enunciada por 

Jesus que diz: 

ñPortanto, se estiveres apresentando a tua oferta no altar, e aí te lembrares de que 

teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai conciliar-te 

primeiro com teu irmão, e depois vem apresentar a tua ofertaò (Mateus 5: 23 - 24). 

Milhares de irmãos não abençoados por terem fel de amargura no coração! Tais como 

Simão, o mago, da história de Atos 8: 9-25. 

O diabo sabe muito bem a amargura abater nossa alma, enegrecer o espírito, cegar a 

mente do homem, isolá-lo de Deus. 

A Palavra de Deus adverte ñtendo cuidado de que ninguém se prive da graça de Deus, 

e de que nenhuma raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminemò 

(Hebreus 12: 15) e recomenda:ñToda a amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmia sejam 

tiradas dentre vós, bem como toda a mal²ciaò (Efésios 4: 31)! 

A amargura é raiz daninha, fácil de brotar, aparece quase por milagre, vinda não se sa-

be de onde. E, quando , se lhe dermos um pouco que seja de solo, formará caule, tronco, galhos e 

folhas, rapidamente. 

Alguns são mais propensos a amargura que outros, são bem raros os imunes a ela. Por 

causa dela, também, podemos ver pessoas que, por qualquer motivo se agasta, fica amargo, se 

verga e se deixa abater! Nos casos mais graves temos os: depressivos. 

Como a amargura nos afasta de Deus nos aproxima do diabo, o que significa nos dei-

xar expostos aos roubos, doenças, lesões e morte! 



Os propensos à amargura têm de buscar, incessantemente, a libertação definitiva a fim 

de poderem repousarem nôAquele em que dizem crer! Ou sua fé estará maculada por seus senti-

mentos de amargores sucessivos. Como diz o verso 12: 15 de Hebreus a amargura pode contami-

nar até seu futuro na terra.  

Vejam o caso dos espias da Terra Prometida! Foram enviados doze espias, os quais 

constataram que Deus não mentira, a terra era ótima, de escol. Trouxeram um cacho de uvas que 

precisava de dois homens para ser carregado; mas, se deixaram abater pela visão do povo da terra! 

O resultado está em Números 14!  

Como s· Josu® e Caleb, ñvacinadosò contra as conversas amarguradas dos demais, 

continuaram firmes no que Deus prometeu; só eles alcançaram a vitória! 

É importante frisar a amargura não vir só por causa do que outros dizem ou fazem, 

mas, por darmos ouvidos ao que o próprio diabo pode sussurrar nos nossos ouvidos ou pela nossa 

própria carne, acostumada a agir fundamentada no que vê e toca. 

Assim, agir pela fé é totalmente contrário à nossa natureza carnal e será uma luta que 

teremos de enfrentar palmo a palmo. A Palavra diz: ñ... de f® em f®...ò(Romanos 1: 17) e ; ñ...de 

glória em glória ò (2
a
 Corintos 3: 18). O que significa uma luta continuada e persistente de nossa 

parte, pois:ñPela vossa perseverança ganhareis as vossas almasò (Lucas 21: 19). 

Notem bem, com nossa perseverança ganharemos nossas almas, isto é, ganharemos 

nossas vidas! O que significa, mesmo depois de salvos e batizados com o Espírito Santo, termos 

de tomar posse de cada parte do território de nosso ser ainda em poder do inimigo, para sermos 

vitoriosos e felizes aqui mesmo! 

Cada um, pois, que se cuide e não cochile. 

MARANATA!  

 

Capítulo 208 
 

JUSTOS, PECADORES E REMIDOS 
 

Ontem, uma missionária levantou uma questão que tínhamos deixado passar por bai-

xo. Alegou não sermos ñpecadores remidosò como há muito vínhamos propalando, mas: JUS-

TOS! E ela está com a mais absoluta razão! 

De fato fomos ñremidosò, mas, se ficarmos amarrados a este epíteto permitiremos ao 

diabo colocar uma id®ia err¹nea em nossa mente: a de que ñde qualquer maneiraò ainda sermos 

pecadores diante de Deus. E isto é totalmente errado e perigoso! 

Deus vê os justificados pelo Sangue de Jesus como JUSTOS, nem mais nem menos! 

Aliás, Ele mesmo certa noite, quando eu lutava contra a reincidência de uma insônia, me curou 

totalmente, simplesmente fazendo brotar em meu coração a idéia contida na palavra: JUSTO! 

Quando percebi o próprio Deus me ter chamado de JUSTO, não tive mais problemas 

para dormir e o diabo perdeu mais uma. Com o tempo a id®ia de ñpecadores remidosò que a lógica 

nos impinge, deve ter feito estragos na minha fé; a ponto de eu me ter esquecido do próprio DEUS 

me ter considerado: JUSTO! 

O caso é que, quando Deus nos perdoa e limpa com o Sangue de Seu Filho, nos vê 

completamente: prontos, puros e justos! Ele nos vê como projetou nos fazer; não ainda em fase de 

construção, como nossa mente é levada a crer ante as solicitações da carne imperfeita. 

Podemos ver isso em: 

...ñsendo justificados gratuitamente pela sua graça, mediante a redenção que há em 

Cristo Jesusò (Romanos 3: 24). 



ñE tais fostes alguns de v·s; mas fostes lavados, mas fostes santificados, mas fostes 

justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Esp²rito do nosso Deusò (1
a
 Corintos 6: 11). 

ñ... para que, sendo justificados pela sua graça, fôssemos feitos herdeiros segundo a 

esperan­a da vida eternaò(Tito 3: 7). 

A Palavra nos informa mais que, quando Deus perdoa um pecado se esquece dele, a-

quele pecado deixa de existir! 

ñE não ensinarão mais cada um a seu próximo, nem cada um a seu irmão, dizendo: 

Conhecei ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até o maior, diz o Se-

nhor; pois lhes perdoarei a sua iniqüidade, e não me lembrarei mais dos seus pecadosò (Jeremias 

31: 34)! 

Portanto vamos deixar totalmente de lado a id®ia de ñpecadores remidosò e assumir a 

totalidade das nossas bênçãos em Cristo Jesus pela fé. Porque não haverá poder neste mundo ou 

em nenhum outro, capaz de impedir Deus de fazer o que determinou fazer a nosso respeito! 

Pensemos mais profundamente. Quando nascemos de novo (isto ®, quando somos ñba-

tizados com o Esp²rito Santoò) nos tornamos ñnovas criaturasò. Portanto, os pecados cometidos 

pela velha criatura que fomos, não podem mais recair sobre nós! Simplesmente, porque há uma lei 

que diz ñcada qual morrer§ pelo seu pr·prio pecadoò e Jesus já morreu por nós! 

Quanto aos pecados que eventualmente cometermos é só pedir perdão e eles não exis-

tirão mais. Se tornarmos a pecar, será sempre a primeira vez que faremos aquilo ante Deus! É Ele 

quem quer assim. 

As bênçãos do Evangelho são imensas. Tão grandes, que o diabo procura minorá-las 

para nos tirar da Graça para a Lei. Mas, não se deixem enganar, não deixe que ele tire de sua cabe-

ça o capacete da salvação. Ele é seu! Foi Deus quem lho deu. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 209 
 

FÉ BÍBLICA  
 

A fé é a coisa mais valiosa que o homem pode receber. Digo a fé bíblica que temos de 

separar dos outros tipos de fés as quais, devemos apelidar de crendices! 

A Bíblia nos dá uma definição de fé, em Hebreus 11: 1, onde diz: 

ñOra, a f® ® o firme fundamento das coisas que se esperam, e a certeza das coisas 

que não se vêemò. 

Biblicamente, significa que a fé se baseia no alicerce seguro da Palavra de Deus a res-

peito das coisas que nós esperamos conseguir, o que dará como resultado, a certeza de que Deus 

irá CUMPRIR o prometido; ou seja, irá materializar aquelas coisas para nós. Fundamentados nisso 

teremos CERTEZA de que iremos receber o pedido, embora ainda não estejam visíveis. 

Tudo quanto à fé se referem ao futuro: coisas que se esperam e certeza de coisas que 

não se vêem! Mas para Deus, esse TUDO é presente, porque: ñBendito seja o Deus e Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais, nas regiões celestes 

em Cristoò (Efésios 1: 3). 

ñOra, sem f® ® impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se a-

proxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscamò (Hebreus 11: 6). 

Por isso ela é importantíssima por nos permitir agradar a Deus. 

Todo salvo tem uma fé incipiente a desenvolver. E, SE ele não se apoiar em base bí-

blica segura, pode não receber nunca o que pede! Porque o diabo irá lhe injetar dúvidas para não 

só impedi-lo de receber suas bênçãos, mas, principalmente, para impedi-lo de robustecer sua fé. 



Muitos irmãos alegam o diabo ter fé. Esta afirmativa mostra uma tremenda ignorância 

a respeito da fé. Porque o diabo vê Deus e, quando vemos algo não precisamos crer no que ve-

mos! O diabo SABE que Deus existe. Isso não é fé! SABER através dos sentidos não é CRER! 

Podemos SABER toda a Palavra de Deus (o diabo sabe!) e não CRER em Deus ser 

capaz de fazer o que prometeu! Além do mais, só se acreditar na EXISTÊNCIA DE DEUS de 

nada irá ajudar! Comumente a fé da maioria de nós é distorcida, por isso mesmo, pouquíssimos 

mostram obras de fé!  

Sem o conhecimento e a prática da Palavra, não haverá fundamento firme nem existi-

rá fé operante; embora a fé sendo um dom já esteja lá, integralmente, no coração de todo o batiza-

do com o Espírito Santo. 

ñPorque pela gra­a sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de 

Deusò (Efésios 2: 8). Portanto, sendo um dom do Alto um homem carnal (um filho de Adão) não 

pode tê-la! Um filho de Adão poderá ter crendices; mas, isto é outra coisa é produto do espírito de 

engano que os enlaça com religiosidades. 

Outra coisa que já ouvi muitos irmãos dizerem (e eu mesmo já disse na minha igno-

rância anterior) foi que podíamos ter fé para uma coisa e não, para outras! 

Isso não é bíblico, pois a fé não escolhe tipos de dificuldades para vencer! A fé nos 

permite vencer TUDO, nos faz ñem Cristo SERMOS mais que vencedorò e declararmos tranqüi-

lamente: ñTUDO posso naquele que me fortaleceò! 

Como a fé se fundamenta na Palavra de Deus, SE nós não buscarmos garimpar a Pala-

vra e a ir pondo em prática a respeito de cada assunto; nossa fé não se desenvolverá e se mostrará 

imperfeita! Será o caso do homem que edifica sua casa sobre a areia, de Mateus 7: 26! Isto porque 

não iremos declarar com TODA CERTEZA  e AUTORIDADE ESPIRITUAL  o que profeti-

zarmos!  

Nenhuma oração que tenha um SE, mesmo no íntimo do coração, produzirá resultados 

! Em outras palavras, nenhuma oração que se faça sem se ter a ABSOLUTA CERTEZA  de Deus 

concordar a respeito dela não funciona! 

SE não conhecermos tudo o que a Palavra diz a respeito de um assunto pelo qual que-

remos orar; então, primeiro, devemos formar em nosso espírito o firme alicerce da fé a respeito. 

Só depois devemos pedir em Nome de Jesus, o desejado, e passarmos a agir como se já tendo re-

cebido! Só assim, nossa resposta será garantida. 

Muitos se deixam enganar porque, às vezes, presenciam algo desconcertante: como ve-

rem pessoas que têm anos de igreja não conseguindo receber as bênçãos que pedem e outras, no-

vatas, recebendo! Muitas vezes, essas últimas até tendo alegado não acreditarem muito em ora-

ções! 

É que Deus considera os novatos como seus bebês! E, assim como nós temos um tra-

tamento especial para nossas criancinhas, Ele tem com as dôEle! Porém, depois de lhes dar tempo 

para crescimento não irá tolerar continuarem crianças. Exigirá que andem como FILHOS DE 

DEUS não, como retardados espirituais. 

Muitos irmãos falecem antes do tempo por não querem bater as asas quando o Senhor 

os lança fora do ninho! Vi um irmão passar por essa experiência! Bem moço deixou o câncer levá-

lo, apesar de Jesus lhe ter dito, claramente, que ele já estava curado! 

Eu era novo na fé e esta experiência me deixou bastante intrigado por anos. 

Fé é coisa bem séria para Deus! Deus não nos força a nada, nem a sermos: felizes, 

saudáveis e prósperos! Ele nos faz salva; nos dá poder, para nascermos de novo (ñMas, a todos 

quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de 

Deusò, João 1: 12); nos instrui,  e diz: faça assim e viverá. 

Se a pessoa não quiser fazer como Deus diz Ele não força! 

Outro dia conversava com um irmão e ele, de maneira alguma aceitava Jesus poder cu-

rar hoje e pudéssemos prescindir de médicos, como aleguei, SE tivéssemos fé suficiente! Irou-se 



comigo, me chamou de soberbo e fora da Bíblia! Tal escolha é opção dele! Prefiro continuar a crer 

no Poder de Deus! 

Jesus disse, a respeito de uma oração de concordância (onde basta haver dois irmãos 

concordes!)ñe TUDO quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado 

no Filhoò, João 14: 13. 

Olha, lá, o termo TUDO! Tudo não exclui coisa alguma, seja: cura, prosperidade, vida 

longa, TUDO é TUDO! E Jesus garante! 

Se o irmão não concorda com isso (por alguma razão ou doutrina) problema dele!  Fi-

cará fora da bênção! Mas eu continuo crendo em TUDO ser TUDO. 

MAR ANATA ! 

 

Capítulo 210 
 

O TENTADOR  
 

Satanás, demônio, diabo são alguns dos nomes bíblicos pelos quais é conhecido lúci-

fer. Mas o que muitos irmãos desconhecem é que, não importando qual nome ele tenha e venha 

nos tentar, devemos sempre encará-lo como o derrotado, O VENCIDO. 

Por isso a Palavra o chama de tentador! Quem tenta alguma coisa mostra não estar 

certo de conseguir a vitória. Se alguém disser: - Eu vou tentar ver se encontro fulano! - certamente 

nos deixará a impressão dela encontrar aquela pessoa ser pouco provável. 

Portanto, a palavra tentador dada ao diabo, deve ser entendida assim; porque, só isto já 

nos poderá ser um estimulador de vitórias! 

ñChegando, ent«o, o tentador, disse-lhe: Se tu és Filho de Deus manda que estas pe-

dras se tornem em p«esò (Mateus 4: 3). 

ñPor isso tamb®m, n«o podendo eu esperar mais, mandei saber da vossa f®, receando 

que o tentador vos tivesse tentado, e o nosso trabalho se houvesse tornado in¼tilò (1
a
 Tessaloni-

censes 3: 5). 

Muitos irmãos passam anos penando vítimas da idéia de que têm de vencer o diabo, 

quando esta idéia é falsa! Pensar assim significa crer que ele ainda tem algum PODER contra Je-

sus! E ele irá aproveitar esta crença do irmão para cirandá-lo à vontade. 

Durante uns vinte e dois anos mantive um grupo de oração na sala de minha residên-

cia. Expulsamos, muitas vezes,legiões de demônios, acolá, sem o menor estardalhaço. Jamais cau-

saram um mal sequer a qualquer um de nós. 

Ficava procurando entender porque eles quebravam bancos e agrediam pastores em 

vários locais que visitei. E o Senhor foi me mostrando que aquelas pessoas davam muito cartaz ao 

diabo, alguns já esperavam um espetáculo antes de qualquer vitória, já outros queriam aqueles 

espetáculos, para aparecerem. 

O diabo já foi vencido, despojado, exposto ao ridículo; Jesus tomou as chaves do in-

ferno e da morte das mãos dele! 

Outro dia, visitei um pastor que preparava sua igreja, para a inauguração. Recomendei-

lhe usar certa tinta moderna que dispensa emassamento e qualquer pessoa pode aplicar. A parede 

fica com uma bela textura, bem moderna. 

O pastor espantou-se: - As paredes tinham de ficar bem lisinhas para quando os demô-

nios lançarem as pessoas contra elas, não se ferirem! ï disse-me. 

Ele estava preparando sua igreja para os demônios darem espetáculos nela! Avisei-o 

disso, não sei se entendeu e mudou. Nunca mais o visitei. 



Não devemos andar considerando o diabo o nosso maior inimigo. Nós somos os nos-

sos maiores inimigos. Todo o PODER DO ALTO está em nós (nos nascido de novo!) e, se não 

soubermos usá-los adequadamente, o diabo poderá usar nossa ignorância contra nós! 

É por isso que o Senhor fala a respeito dos dois tipos de pessoas: o que edifica sua ca-

sa sobre a Rocha e o que a edifica sobre a Areia. As tempestades vêm para ambas, mas, os que têm 

suas casas na Rocha, não caem.  

Ele, ali, está se referindo a dois tipos de irmãos e não, a um irmão e a uma pessoa do 

mundo! Um irmão que aprendeu pondo em prática tudo que sabe a respeito da Palavra com o pró-

prio Jesus; e outro, que ouviu e aprendeu de segunda mão! A fé deste último é no que ouviu dize-

rem não no que praticou. Este cairá, com certeza! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 211 
 

AVIVAMENTO  
 

Expectativa contínua de todos os irmãos, o avivamento é uma esperança que não mor-

re nunca, no nosso coração. Mas, nem todos sabem que os princípios fundamentais para este 

acontecimento já estão lá, bem definidos na Palavra de Deus, e ser só caso de se por em prática, 

como tudo mais na Palavra o é, para sairmos bem! 

TUDO o que Jesus tinha de fazer a respeito do Reino de Deus na terra JÁ FEZ espiri-

tualmente. Quando Ele disse: ñEst§ consumado!ò (Jo«o 19: 30) declarou exatamente isso! Com-

pete agora, à sua Igreja (seu Corpo na Terra) crer na Obra Perfeita do Senhor e seguir os princí-

pios ensinados por Ele, para determinar QUALQUER COISA que deseje: 

ñAinda vos digo mais: Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer coisa 

que pedirem, em meu Nome, isso lhes ser§ feito por meu Pai, que est§ nos c®usò (Mateus 18: 19)! 

Bastam duas pessoas concordes como se vêem! 

E os princípios para um Avivamento podemos descobrir no Antigo Testamento, em 

Neemias 7: 1-5, onde lemos: 

ñOra, depois que o muro foi edificado, tendo eu assentado as portas, e havendo sido 

designados os porteiros, os cantores e os levitas, pus Hanâni, meu irmão, e Hananias, governa-

dor do castelo, sobre Jerusalém; pois ele era homem fiel e temente a Deus, mais do que muitos; e 

eu lhes disse: Não se abram as portas de Jerusalém até que o sol aqueça; e enquanto os guardas 

estiverem nos postos se fechem e se tranquem as portas; e designei dentre os moradores de Jeru-

salém guardas, cada um por seu turno, e cada um diante da sua casa. 

Ora, a cidade era larga e grande, mas o povo dentro dela era pouco, e ainda as casa 

não estavam edificadas. 

Então o meu Deus me pôs no coração que ajuntasse os nobres, os magistrados e o 

povo, para registrar as genealogias. E achei o livro da genealogia dos que tinham subido primei-

ro e achei escrito nele o seguinte...ò 

Tomei a liberdade de colocar em negrito as palavras chaves que, aplicadas à Igreja 

poderão levá-la a iniciar um avivamento, em qualquer lugar desta terra. 

Primeiro notamos tudo ter ocorrido ali, com o povo judeu já liberto do cativeiro por 

Ciro e autorizado a prestar, livremente, seus cultos em Jerusalém. Então, um avivamento tem de 

começar sempre, por um grupo evangélico livre. E um grupo de não apenas salvos, mas de: 

CRENTES! 

Depois, tem de haver um líder extremamente fiel e de princípios rígidos quanto à san-

tificação espiritual do grupo. Este líder deverá levantar os muros caídos e colocar as portas na 



cidade santa; o que significa dever procurar fechar TODAS as brechas nas vidas dos irmãos e en-

sinar-lhes os princípios de fé com os quais, poderão impedir TODAS as tentativas do diabo para 

penetrar na vida de qualquer membro do grupo. 

Em seguida as reuniões que estes irmãos fazem no começo, devem sempre ser VE-

DADAS ao público comum! Não se podem abrir estas portas para todos, só para os irmãos já 

queimados pelo sol do Espírito; isto é, os batizados com o Espírito Santo e, além disso, compro-

vadamente fiéis. 

Isso confere com Deuteronômios 23: 3, que diz:ñNenhum amonita nem moabita en-

trará na assembléia do Senhor; nem ainda a sua décima geração entrará jamais, na assembléia 

do Senhorò! 

Tem de se procurar ajuntar nobres, isto é, ajuntar pessoas reconhecidamente interessa-

das na expansão do Reino de Deus! Para isso, devemos ter extremo cuidado de ver se os preten-

dentes a participarem do grupo são pessoas, de fato, nascidas de novo (isto é, batizadas com o 

Espírito Santo) e de vidas reconhecidamente ilibadas. 

E cada um dos participantes deste pequeno grupo de crentes (ño povo dentro dela era 

poucoò) deve vigiar continuamente, pondo guardas diante de suas portas ou seja, deve orar e vigi-

ar para não caírem da fé em momento algum, até o Senhor lhes falar. 

Estes são os princípios bíblicos para um Avivamento! Como se vê, um Avivamento 

não acontecerá por casualidade, mas quando todas estas condições estiverem presentes em deter-

minado lugar! Aí, então, Deus derramará Suas bênçãos. 

SE um avivamento aconteceu em algum lugar sem ninguém ter pensado nestes princí-

pios; foi porque, mesmo não tendo pensando neles os estiveram cumprindo, insuflados pelo Espí-

rito de Deus! 

ñMeu povo est§ sendo destru²do porque lhe falta o conhecimentoò (Oséias 4: 6) con-

tinua sendo uma declaração de um Deus abismado ante a ignor©ncia de seu povo, apesar dôEle j§ 

ter deixado por escrito, TUDO quando devem fazer para serem vitoriosos e felizes em quaisquer 

empreitadas! 

Mas, já chegou a hora na qual, alguém poderá mudar este quadro lastimável em algum 

lugar, e fazer um avivamento sem igual acontecer para honra e glória do Nome de Jesus. 

Quem será o herói? 

MARANATA ! 

 

Capítulo 212 
 

CABEÇA E CORPO 
 

O corpo e sua cabeça são inseparáveis para um organismo se manter vivo. E está escri-

to em Colossenses 1: 24, que:ñAgora me regozijo no meio dos meus sofrimentos por v·s, e cum-

pro na minha carne o que resta das aflições de Cristo, por amor do seu corpo, que é a igrejaò 

A Igreja é o corpo Jesus na Terra e Ele é a sua Cabeça no céu ao lado do trono de 

Deus! Se lermos o que está escrito em Hebreus 13: 8:ñJesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e 

eternamenteò poderemos tirar uma conclusão fascinante, a respeito desses dois versículos! 

Podemos ver que, assim como Jesus agiu quando estava na terra, seu atual CORPO 

deve continuar agindo visto Ele ser o mesmo hoje! 

Como Ele agia? Ora, expulsando demônios, curando, profetizando, libertando, ensi-

nando; enfim, agia movido pelos ñdons do Esp²rito Santoò os quais, lhes foram outorgados quan-

do foi batizado com o Espírito Santo. Antes deste batismo, viveu como um homem comum, não 

há um só relato de algo sobrenatural feito por Ele, então! 



Foi tão comum a vida dôEle até seus trinta anos (época na qual recebeu o batismo com 

o Espírito Santo) que a Bíblia só fala daquela parte dela resumidamente dizendo: ñE crescia Jesus 

em sabedoria, em estatura e em graça diante de Deus e dos homensò (Lucas 2: 40)! E nos narra, 

também, aquele episódio onde Jesus mostrou conhecer profundamente as Escrituras; mesmo 

quando ainda menino em Lucas 2: 41-52! 

Jesus quer que seu Corpo não mude e aja hoje como Ele agiu; recebendo o batismo 

com o Espírito Santo e passando a caminhar fazendo as obras de fé feitas por Ele, quando na terra. 

ñEm verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim, esse também fará as o-

bras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu vou para o Paiò (João 14: 12). 

Infelizmente, a maioria dos irmãos fazem muitas obras, mas, da carne! Certa vez fui 

convidado para dar uma palavra numa igreja por um pastor que viu o Senhor me usar abundante-

mente em curas num culto. 

Fui, ele me mostrou orgulhoso o consultório dentário de sua igreja e outras obras soci-

ais dela. Mas o que mais me impressionou foi quando ao chegar minha hora de entregar a palavra 

aos irmãos e perguntei quantos, ali, eram batizados com o Espírito Santo, apenas seis pessoas, já 

perto da porta da saída, terem levantado as mãos! E devia haver umas trezentas pessoas lá! 

Certamente aquela igreja não manifestava, absolutamente, nenhuma das obras caracte-

rísticas do verdadeiro Corpo de Cristo! Quantas, como ela, existem mundo afora! É por isso que as 

pessoas zombam dos crentes! Porque eles falam e falam de um ñDeus maravilhosoò enquanto vão 

caindo às dezenas diante de Baal! 

ñO meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porquanto rejei-

taste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto 

que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhosò (Oséias 4: 6)! 

Estaria o povo de Deus, hoje em dia, desprovido de facilidades para adquirir o conhe-

cimento da Palavra e a unção do Poder? 

Existem Bíblias aos milhões, baratas e acessíveis a TODOS. Existem inúmeros semi-

nários, cursos e livros, sobre qualquer assunto cristão que se queira dominar. Milhares de cristãos 

estão se formando como pastores, obreiros e o mais que seja. Só que não demonstram o menor 

sinal de pertencerem ao Corpo de Cristo! 

Diante desse quadro, será que a afirmativa divina de se andar como Jesus andou se a-

plica aos cristãos de hoje? Acontece da maioria dos irmãos terem se esquecido do que o Apóstolo 

Paulo afirmou certa vez: 

ñ... o qual tamb®m nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, não da le-

tra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivificaò (2
a
 Corintos 3: 6). 

A maioria dos evangélicos vive um cristianismo erradamente chamado de tradicional, 

quando, na verdade, é um cristianismo desprovido da presença do Poder de Deus, muito diferente 

da tradição cristã legada por Jesus! 

É tradicional apenas quando ao fato de ter se aproximado da religiosidade do mundo e 

se esvaziado do Poder de Deus! Cristianismo notório apenas quanto ao que o Senhor Jesus previu 

ao dizer: ñContudo quando vier o Filho do Homem porventura achará fé na terraò(Lucas 18: 8)? 

O pior de tudo isso é quando um irmãozinho novato nos pede para lhe indicar uma i-

greja para ele freqüentar! Quando a própria Palavra de Deus determina:ñ... tendo apar°ncia de 

piedade, mas negando-lhe o poder. Afasta-te também dessesò (2
a
 Timóteo 3: 5)! 

Poderíamos indicar uma destas congregações a um novato? 

Há grande perigo nisso, porque Jesus disse: ñMas qualquer que fizer tropeçar um des-

tes pequeninos que crêem em mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma pedra 

de moinho, e se submergisse na profundeza do marò (Mateus 18: 6)! 

Não quero nenhuma pedra de moinho pendurada em meu pescoço, assim fico numa si-

tuação vexatória, diante do Corpo de Cristo atual! 



Daí oriento o irmão para perguntar ao próprio Jesus em qual igreja deve se filiar e, en-

quanto isso, ir freqüentando umas e outras e observando cuidadosamente, tudo que acontece lá 

dentro. No dia certo, Jesus falará. 

Antigamente era fácil se distinguir o Corpo de Cristo, bastava se ir na direção onde 

pessoas maravilhadas, agradeciam milagres e curas; hoje, como se vê, a coisa mudou DEMAIS. 

Além disso, tem por cima os que buscam lucros materiais com a fé dos outros! 

Ó Senhor, volta logo! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 213 
 

OBRAS 
 

Um é um pastor que já construiu inúmeros templos para sua denominação, faz brilhan-

tes sermões, e não se cansa de providenciar perfeita assistência social aos seus congregados. Outro 

é um irmãozinho humilde, pouco conhecido pela maioria dos confrades, mas que, quando o Se-

nhor ordena, procura executar da melhor maneira possível Sua ordem. 

A grande pergunta é: dos dois acima quem é o servo fiel? 

Se não sabe responder é mau sinal! 

Note, aquele pastor faz tudo independentemente de ouvir a voz do Senhor e o irmãozi-

nho age movido pelo Espírito de Deus! Nisto está a grande diferença entre eles e a tremenda dife-

ren­a entre a maioria dos irm«os. £ o que diferencia as ñvirgens n®sciasò das ñvirgens sábiasò. 

Agir segundo o desejo expresso de Deus chama-se: FÉ! 

Jesus só fazia o que via o Pai fazer: ñEm verdade, em verdade vos digo que o Filho de 

si mesmo nada pode fazer, senão o que vir o Pai fazer; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz 

igualmenteò(João 5: 19). Ora, isso só é possível aos CRENTES; isto é, aos que estão dentro da 

definição de Jesus para crente, dada em Marcos 16: 15ss! 

Só quem é batizado com o Espírito Santo pode ouvir a voz do Senhor e tem condições 

para Lhe obedecer. Um, não batizado pode até ouvir o Senhor, mas, não poderá fazer nada espiri-

tual, tudo que pode fazer será na esfera material. Porque esse tal não tem os dons do Espírito para 

produzir obras de fé! 

ñMas dir§ algu®m: Tu tens f®, e eu tenho obras; mostra-me a tua fé sem as obras, e eu 

te mostrarei a minha fé pelas minhas obrasò (Tiago 2: 18), já desafiava Paulo, referindo-se aí à 

obras de fé, claro! 

Ora sabemos que:ñ tudo o que não provém da fé é pecadoò (Romanos 14: 23). Portan-

to, mesmo aquilo que fazemos ñpara Deusò se n«o for por impulso da fé, será pecado! 

Enquanto isso, o tempo passa e as pessoas cada vez crêem menos, ao ponto do Senhor 

Jesus perguntar:ñContudo quando vier o Filho do homem, porventura achar§ f® na terra?ò (Lu-

cas 18: 8). 

MARANATA ! 

 



Capítulo 214 
 

DEUS EM CASA 
 

Desde criança fui uma pessoa religiosa. Acreditava na existência de Deus e O buscava; 

embora (desviado pelo catolicismo) andasse bem longe dôEle. 

Jamais iria imaginar que, um dia, o próprio Jesus andaria em minha casa, falaria comi-

go, operaria milagres nela, e faria as mesmas maravilhas que fez quando andou na terra Santa! 

Sempre fui uma pessoa que gosta de ter tudo em casa. Isto é, tudo que preciso gosto 

sempre de ter em casa, à mão. Por isso, ao saber que o Pai, o Filho e o Espírito Santo poderiam 

passear em minha casa, morar em mim, fiquei deslumbrado! Aceitei Jesus e procurei por em práti-

ca, no mesmo instante, o que a Palavra ensina! 

É por isso que espero cada reunião de culto doméstico com um misto de ansiedade e 

alegria indizível, até procurando me controlar para não me decepcionar depois. 

Decepções? Tem, muitas! 

Não causadas por Jesus, isto NUNCA! Mas, por nós, pelos irmãos ou pessoas que vêm 

para nossas reuniões inopinadamente, sem estarem preparadas para elas. 

Mas, não consigo imaginar algo mais maravilhoso, que estes cultos domésticos! Lá es-

tamos nós e Jesus vem e começa a falar conosco, a nos orientar, a nos ensinar a Sua Palavra, a 

revelar coisas ocultas, a nos tocar, nos curar, a operar maravilhas! 

Isto não tem comparação nenhuma com NADA que possa acontecer neste mundo! Sei 

que muitos não concordam comigo. Aliás, em minha própria família noto esse desacordo, nin-

guém dela vem para os cultos. Não consigo entender! É-me impossível! Como não desejam estar 

ali, onde o Senhor está? 

Principalmente sabendo que onde Ele está, o cansaço vai embora, as doenças desapa-

recem e somos abençoados com coisas que sequer imaginávamos estar precisando? 

Não tem NADA melhor que estes cultos! (Ah! Não tem, não!). Já senti o perfume físi-

co do Senhor no ar; vi um criancinha orar em línguas estranhas além das curas e outras maravilhas 

que constantemente, acontecem. 

Estou cansado, desanimado, então, nada melhor que o Culto Doméstico. Saio dali 

pronto para o que der e vier. Enfim, impossível entender como os outros irmãos não aguardam 

como eu, tais momentos. 

Lembro-me, agora, quando me deu uma veneta de visitar Jerusalém a: Terra Santa! 

Aconteceu logo que aceitei o Senhor Jesus e me deixei envolver pela euforia perambulatória de 

alguns irmãos. Então, durante um de nossos cultos o Senhor me perguntou: 

- Roberto, por que você quer ir a Jerusalém onde andei um dia se ando, hoje, em sua 

casa duas vezes por semana? 

 - Por acaso a Jerusalém atual é mais santa que a minha casa - perguntei-me. 

Irmãos, se isso não é algo para a gente se encher de felicidade, então, não sei em qual 

mundo vivem! Sei que vivo com os pés no céu de ponta cabeça! 

Aos que desejarem gozar das bênçãos que descrevi, digo, é tão fácil! ñDeus n«o faz 

acep­«o de pessoasò. Mas elas só irão ocorrer, SE todos os que se reunirem forem, de fato, bati-

zados com o Espírito Santo, tiverem a Unção do Alto e fizerem séria purificação, antes de cada 

reunião. 

De qualquer forma se não tiverem este batismo poderão consegui-lo agora mesmo, 

basta o pedirem ao Senhor que não o nega a ninguém. Depois, para se purificarem adequadamen-

te, sigam as instru­»es do Cap²tulo 41, do meu livro: ñJesus o Le«o de Jud§ò, colocado para 

ñdownloadò gratuito , na minha página, da internet: www.jesus-leao-juda.com 



Sigam aquelas instruções à risca e verão Jesus entrar em suas salas conversar com vo-

cês, tocar vocês, orientá-los, curá-los, libertá-los, etc. Melhor do que isso só Ele retornar. E isto 

não cesso de pedir! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 215 
 

JOSUÉ E CALEB 
 

Elevados à galeria dos heróis da fé, agraciados pelo próprio Deus com longevidade e 

vigor extremos, estes dois varões hebreus têm muito que nos ensinar por suas vidas. 

Como tantos outros que esperaram em Deus ainda quando não tinham a menor chance 

de verem as promessas divinas se cumprirem, não duvidaram delas e esperaram; lutando contra 

todas as expectativas lógicas, materiais e biológica lhes que saltavam aos olhos. Isso chama-se: 

PERSEVERANÇA! 

É esse ter de esperar que nos assusta muitas vezes e nos afasta do alvo! Principalmente 

a nós, homens modernos, cercados por botões onde o que desejamos fica ao alcance do dedo e 

basta pequena pressão para possuirmos. 

Nossa cultura moderna é totalmente diversa da dos povos antigos, onde as coisas ti-

nham de ser conseguidas com tremendos esforços e persistência de aço. Aqueles homens deviam 

ter mais fibra que nós! 

(Devemos lembrar que os espias judeus enviados para examinarem a terra prometida, 

não acreditaram poder vencerem os gigantes encontrados lá e, murmuraram  contra Deus, desa-

nimando os outros de tomarem posse da mesma! Só Josué e Caleb ficaram firmes na fé; dispostos 

a entrarem na posse do que Deus lhes prometera. 

Irado pela incredulidade geral, Deus proibiu qualquer judeu entrar na terra e ordenou-

os marcharem por quarenta anos ao redor dela; até todos os adultos falecerem; para que as crian-

ças (as quais eles disseram iriam morrer à míngua) já grandes, conquistassem a terra ! 

Passados os quarenta anos vejam o que Caleb veio dizer a Josué: 

ñ- Quarenta anos tinha eu, quando Moisés, servo do Senhor, me enviou de Cades-

Barnéia para espiar a terra, e eu lhe trouxe resposta, como sentia no meu coração. 

Meus irmãos que subiram comigo fizeram derreter o coração o povo; mas eu perseve-

rei em seguir ao Senhor meu Deus. 

Naquele dia Moisés jurou, dizendo: Certamente a terra em que pisou o teu pé te será 

por herança a ti e a teus filhos para sempre, porque perseveraste em seguir ao Senhor meu Deus. 

E agora eis que o Senhor, como falou, me conservou em vida estes quarenta e cinco 

anos, desde o tempo em que o Senhor falou esta palavra a Moisés, andando Israel ainda no deser-

to; e eis que hoje tenho já oitenta e cinco anos; ainda hoje me acho tão forte como no dia em que 

Moisés me enviou; qual era a minha força então, tal é agora a minha força, tanto para a guerra 

como para sair e entrarò(Josué 14: 7-11). 

Caleb e Josué estavam tão fortes e dispostos aos oitenta e cinco anos, como aos qua-

renta e cinco! Deus lhes dera vigor e longevidade porque eles perseveraram contra todas as evi-

dências que o mundo e o diabo lhes apresentaram durante todo o tempo!  

Eles continuaram, sempre CRENDO em Deus ser capaz de lhes dar o que tinha prome-

tido! 

Quantos de nós, de posse de maravilhosas promessas de Deus, não se derretem diante 

do primeiro obstáculo encontrado?  



Ontem, uma irmã evangélica do berço e que NUNCA dera os dízimos nos procurou. 

Sua vida econômica sempre fora um desastre após outro. Disse-nos há uns três meses se ter torna-

do dizimista (depois de nos ter ouvido falar a respeito) e, agora, estar diante de um problema inso-

lúvel. 

Tinha uma boa quantia para receber do Governo Estadual há mais de ano, mas, ele 

sempre protelava o pagamento. Tinha de saldar uma dívida,exatamente no fim do expediente do 

dia, e a promessa governamental de fazer seu crédito naquele mesmo dia até aquela hora falhara. 

Que fazer? 

Senti que o Senhor a estava testando. Orei por ela, decretei a liberação do dinheiro e 

recomendei-lhe manter a fé: sem murmurar ! Quando Jesus está nos testando Ele sempre deixa 

tudo para o ultimo minuto, nem um segundo antes. Ela foi verificar seu saldo no Banco em segui-

da. 

Na reunião seguinte nos testemunhou. Foras ao Banco, saldo zero! O espectro da desi-

lusão abateu-se sobre ela e resolveu exercitar um sacrifício de louvor, recompôs-se e saiu do Ban-

co cantando louvores a Deus. Quando chegou em casa recebeu um telefonema do Banco, seu di-

nheiro tinha acabado de ser depositado! Aleluia! 

Que o Senhor abençoe os que têm ouvidos para ouvir! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 216 
 

A VIDA DE JESUS 
 

Motivados por interesses escusos endemoninhados de todos os tipos inventam variadas 

histórias sobre a vida de Jesus, principalmente sobre o período que cobre sua infância até ao início 

de sua obra espiritual, aproveitando-se do fato de a Bíblia dar poucas palavras a respeito deste 

intervalo da vida dôEle. 

Acontece a Palavra de Deus só narrar e registrar o que é espiritual e servir para o nosso 

aprendizado e crescimento espiritual, portanto, o que para isto não serve, não registra! 

Além disso, estes endemoninhados desconhecem como a Bíblia é perfeita e como, 

com aquelas poucas palavras, a Bíblia já falou tudo o que Deus queria que soubéssemos sobre o 

assunto. 

A Palavra de Deus nos ensina sobre o nascimento milagroso de Jesus, gerado pelo 

próprio Espírito de Deus, no ventre de uma virgem. Nos fala que, aos trinta anos, Ele foi até onde 

João batizava nas águas, foi batizado por ele e logo em seguida (não concomitantemente!) foi ba-

tizado com o Espírito Santo pelo próprio Pai; e, finalmente, como a partir de então, começou seu 

ministério poderoso. 

Mas, apesar das poucas palavras a respeito de sua infância podemos entender perfei-

tamente como ela foi. O período da infância até os doze anos, da vida do Senhor está mui bem 

resumido no que a Bíblia narra nos versos de Lucas 2: 52, que diz: ñE crescia Jesus em sabedoria, 

em estatura e em gra­a diante de Deus e dos homens.ò 

Já Lucas 2: 42 a 49, diz: 

ñQuando Jesus completou doze anos, subiram eles, segundo o costume da festa; e, 

terminados aqueles dias, ao regressarem, ficou o menino Jesus em Jerusalém sem o saberem 

seus pais; julgando, porém, que estivesse entre os companheiros de viagem, andaram caminho de 

um dia, e o procuravam entre os parentes e conhecidos; e não o achando, voltaram a Jerusalém 

em busca dele. 



E aconteceu que, passados três dias, o acharam no templo, sentado no meio dos dou-

tores, ouvindo-os, e interrogando-os. 

E todos os que o ouviam se admiravam da sua inteligência e das suas respostas. 

Quando o viram, ficaram maravilhados, e disse-lhe sua mãe: Filho, por que procedes-

te assim para conosco? Eis que teu pai e eu ansiosos te procurávamos. 

Respondeu-lhes ele: Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu devia estar na casa 

de meu Pai?ò. 

Estes textos nos dizem grandes coisas. A primeira delas é que os pais de Jesus confia-

vam inteiramente nôEle a ponto de, só depois de um dia perceberem Ele não estar na caravana da 

volta. Depois, vemos como Jesus era obediente a eles! Já os pais ficarem ansiosos e O buscarem 

por três dias, incessantemente, indicava que Ele sempre ter estado junto deles. 

Além disso, estes versículos nos mostram como Jesus era piedoso; pois, conhecia per-

feitamente as sagradas escrituras ao ponto de deixar os mestres do templo admirados. 

Dos doze anos até os trinta anos, período da vida do Senhor que muitos místicos pro-

curam denegrir, alegando Ele ter sido educado por bruxos do Egito, essênios, ou outros religiosos, 

a coisa também está bastante clara, em Lucas 2: 52, e não deixa margens para elucubrações: 

ñE crescia Jesus em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos ho-

mensò.... 

Não há o que possa se acrescentar aí a não ser aleivosamente! Porque Jesus crescia di-

ante de Deus e dos homens! Ou seja todas as pessoas O viam crescendo normalmente entre eles e 

se admiravam de sua sabedoria. 

Jesus era carpinteiro, profiss«o de seu ñpaiò Jos®. Interessante o que, profeticamente, 

tal profissão indica: pessoa que trabalha a madeira! E a madeira (espiritualmente falando) simboli-

za a: natureza humana! 

A essas alturas José (porque não ter importância espiritual) nem é mencionado mais, 

não se menciona sequer seu falecimento! Mas podemos inferir da sua morte pelo gesto do Senhor 

na cruz entregando sua mãe aos cuidados de um apóstolo. 

E, como Jesus não fez NENHUM milagre no período de sua infância até os trinta a-

nos, o seu crescimento em estatura e graça foi reconhecido, simplesmente, por notarem ele ser um 

abençoado por Deus em tudo. Então, a Bíblia dá um salto no tempo e nos narra o seguinte: 

ñOra, Jesus, ao começar o seu ministério, tinha cerca de trinta anos; sendo (como se 

cuidava) filho de Jos®, filho de Eli...ò (Lucas 3: 23)! 

Repetimos, até agora não houvera nada de mais espiritualmente falando, na vida de Je-

sus a não ser seu nascimento milagroso! A coisa só começou a mudar a partir do momento no qual 

recebeu seu batismo com o Espírito Santo! E, aqui, voltamos ao começo deste artigo, lendo o que 

nos diz o livro de Mateus 3: 16: 

ñBatizado que foi Jesus, saiu logo da água; e eis que se lhe abriram os céus, e viu o 

Espírito Santo de Deus, descendo como uma pomba, e vindo sobre eleò. 

Foi a partir desse momento, sim, que o Senhor Jesus começou a operar maravilhas, ao 

ponto de seus parentes e conhecidos declararem admirados: 

ñN«o ® este o carpinteiro, filho de Maria, irmão de Tiago, de José, de Judas e de Si-

mão ? E não estão aqui entre nós suas irmãs? E escandalizavam-se deleò (Marcos 6: 3)! 

Deu-se a primeira diferenciação entre Ele e os de sua família carnal; o desprezo, a 

zombaria e o descrédito, por parte daqueles! Depois vem todo o resto de Sua curta trajetória (três 

anos apenas) até Seu sacrifício! 

Um dos primeiro sinais de se estar no Caminho é esse o de irmãos de nossa antiga fé e 

nossos familiares começarem a zombar de nós! 

Outro dia duas irmãs telefonaram de algum lugar do Brasil. Estavam arrasadas. Eram 

luteranas, mas, tinham sido batizadas com o Espírito Santo numa igreja pentecostal e aconteceu 

uma guerra em casa. Seus pais não aceitavam aquilo! 



ñBem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, dis-

serem todo mal contra vós por minha causaò (Mateus 5: 11). 

Acho que TODOS os nascido de novo, os verdadeiros irmãos de Jesus já assistiram a 

este filme antes! É bastante conhecido. Muitos passam anos lutando para convencer os consortes, 

filhos, parentes, da necessidade de MUDAREM da Letra para o Espírito. A vida cristã é assim. 

Foi assim com Jesus! 

Muitos outros irmãos como aquelas irmãzinhas, ainda irão ter de lutar um bocado. Não 

desanimem, a vitória é garantida: ñCr° no Senhor Jesus e ser§s salvo tu e tua casaò promete o 

Senhor, em Atos 16: 31. 

Que o Senhor os abençoe abundantemente! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 217 
 

VÍCIOS  
 

Vício é qualquer coisa que amarra uma pessoa e a obriga a fazer algo compulsoria-

mente. Homossexualismo, alcoolismo, tabagismo, gula, drogas, luxúria são vícios, os quais podem 

destruir totalmente a vida das pessoas ou, roubar-lhes anos de vida. 

Religião também pode ser vício letal! Vemos este flagelo lançar uns contra outros, em 

sangrentas disputas. O vício é tão poderoso que coloca as pessoas contra elas mesmas além de, 

contra Deus; conheço uma médica que fuma sem parar, embora saiba estar se suicidando e vemos 

viciados jurando não o serem, só para não terem de si preocupar em se libertar do vício! 

O vício é um tipo de idolatria. A pessoa coloca determinada coisa em sua vida como 

se ela fosse mais importante e poderosa que Deus. Mas o que controla o viciado é apenas um de-

mônio, nada mais, um derrotado e o que se precisa é apenas de uma: libert ação! 

Assim, qualquer pessoa que QUEIRA se libertar PODE conseguir isso SE aceitar Je-

sus como seu LIBERTADOR e SALVADOR de verdade ou, recorrer a um irmão de poder ou 

seja, recorrer a um cristão batizado com o Espírito Santo. 

Cuidado aqui, não vão desanimar com tentativas falhas! Existem muitos que dizem ser 

mas não são batizados com o Espírito Santo. Estes não lhes poderão ajudar! Cuidado! 

Pode não ser uma luta fácil porque o diabo é extremamente manhoso e o viciado ge-

ralmente está num estado de prostração biológica e sentimental bastantes críticas. Mas se Jesus é 

capaz de RESSUSCITAR MORTOS quem dirá libertar alguém de um cativeiro! 

Claro, se a pessoa é homossexual e acha isso não ser pecado não poderá ser liberta lo-

go. Primeiro, o Espírito tem de convencê-la daquilo ser pecado! 

Mas, se for uma escolhida por Deus (leiam João 15: 16) Jesus irá lhe mostrar cedo ou 

tarde sua pratica ser pecado e ela uma escrava da luxúria. O Espírito a fará enxergar seu terrível 

estado de aleijão espiritual, sentimental e biológico ao ponto dela mesma QUERER mudar! 

Infelizmente, TODO tempo longe do Caminho do Senhor é tempo de sofrimentos, do-

enças e traumas! Por isso, seria melhor acordassem LOGO. 

Porque está escrito: ñ... conhecereis a verdade, e a verdade vos libertaráò(João 8: 32). 

Isto é o viciado reconhecerá a verdade de sua situação perante Deus, a confessará, clamará por 

ajuda e Jesus irá agir, curando-o: biológica, sentimental e espiritualmente. 

As pessoas que não vivem no meio evangélico pentecostal torcem a boca, quando a-

firmamos isso. Porque vivem LONGE de Deus, viciadas em religiões e filosofias diabólicas que 

só lhes garantem: fracassos. Nós pentecostais sabemos do que Deus é capaz! Temos conhecimento 

prático de que ñJesus Cristo ® o mesmo, ontem, e hoje, e eternamenteò (Hebreus 13: 8) e do PO-



DER INCOMENSURÁVEL do Evangelho, porque: ñPorque n«o me envergonho do evangelho, 

pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do 

gregoò (Romanos 1: 16). 

Por isso dizemos aos viciados (entre os quais, existem irmãos!) há uma saída, sim: Je-

sus! Mas têm de buscar os dons do Espírito Santo! Não irão conseguir o que querem em igrejas 

frias, nem sendo mornos: ñDeus vomita os mornosò. 

Tomem uma atitude radical. Decidam-se! Coloquem sua fé em teste, confessem a 

Verdade ao Senhor. Não tentem enganá-Lo como fazem muitas pessoa! Ele não se deixará enga-

nar e abomina a mentira! O melhor começo para a vitória sobre um vício é a: SINCERIDADE! 

Sinceridade é VERDADE e, sem ela, ficarão falando sozinhos, pensando que Deus a-

judará. Enganando-se a si mesmos com aparências JAMAIS terão o que desejam. É preciso MU-

DAR em alguma coisa é PRECISO MUDAR. 

Examinem-se e tomem a atitude correta que o Senhor agirá sem sombra de dúvidas. 

Ele fez isso comigo! Libertou-me de um vício de criança! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 218 
 

PALAVRAS  
 

O mundo foi criado pela palavra de Deus, diz-nos a Bíblia que Deus ordenou (mera-

mente decretou) e cada coisa começou a existir a partir do nada! Basta ler o livro de Gênesis, para 

conferir isso! Assim o mundo espiritual tem preponderância sobre o mundo material. Ou seja, o 

mundo material, deriva, advém, do mundo espiritual por meio da palavra de Deus. 

Vejamos algumas declarações bíblicas tiradas apenas do livro de Mateus, a respeito da 

importância da palavra, seja divina ou humana: 

ñMas Jesus lhe respondeu: Est§ escrito: Nem s· de p«o viver§ o homem, mas de toda 

palavra que sai da boca de Deusò (Mateus 4: 4). ñDigo-vos, pois, que de toda palavra fútil que 

os homens disserem, h«o de dar conta no dia do ju²zoò (Mateus 12: 36). ñCa²da a tarde, trouxe-

ram-lhe muitos endemoninhados; e ele com a sua palavra expulsou os espíritos, e curou todos os 

enfermosò (Mateus 8: 16); ñPorque pelas tuas palavras serás justificado, e pelas tuas palavras 

serás condenadoò (Mateus 12: 37). 

Irmãos batizados com o Espírito Santo já ficaram descoroçoados porque não puderam 

expulsar certos demônios orando ou mandando-os embora mentalmente! Muitos desses irmãos até 

sabem eles não entenderem nossos pensamentos, mas e os demônios  que ainda estiverem dentro 

de nós não poderiam ser expulsos assim? 

Estas indagações vêm, porque sabemos eles poderem nos injetar maus pensamentos. 

Concluímos, então: porque não o podemos expulsar também, mentalmente? 

Acontece que o que o diabo faz quando nos coloca pensamentos maus, não é algo 

mental! Ele nos sopra aos ouvidos, nos fala literalmente e nós ouvimos suas palavras como se elas 

fossem pensamentos gerados por nossa própria mente! 

Isso pode não se passar sequer no conduto auditivo e sim, lá para dentro, onde o demo 

consegue enviar impulsos nervosos sonoros diretos para nosso cérebro! Dôoutra forma, os surdos 

não poderiam ser tentados, não era? 

Desde crianças, nossos ouvidos estiveram acostumados a ouvir tais mensagens e não é 

difícil captá-las, mesmo depois de remidos e salvos. Assim, o diabo, não podendo penetrar na nos-

sa mente, não pode captar o que nós mesmos pensamos a não ser que exponhamos isso! 



Mais uma vez, nesse campo, ele tem várias vantagens a seu favor. Pois, pode detectar 

as mínimas alterações de nosso corpo e humores. Ou seja, pode perceber as menores alterações 

elétricas da nossa pele, o menor suor de nossas mãos ou corpo, como um afiado detector de menti-

ras e concluir SE e QUANTO estamos sendo influenciados por suas mentiras! 

Enquanto isso só podemos expulsá-los ordenando-lhes verbalmente que saiam, em 

Nome de Jesus! Não adiantam rezas, nem coragem, nem pensamentos positivos, nem nenhum 

outro instrumento para isso, nada funcionará além de uma palavra de autoridade emitida por um 

filho de Deus. 

(Quando dissemos filho de Deus, referimo-nos a um nascido de novo, a um cristão ba-

tizado com o Espírito Santo, revestido com o Poder e a Autoridade divina!) 

Só saber que Jesus existe não torna ninguém filho de Deus, nem dá nenhuma autorida-

de espiritual a ninguém! É bom frisar bem isso para evitar-se surpresas desagradáveis como as 

ocorridas com certos exorcistas judeus, narradas em Atos 19: 13! 

Mas, voltando aos versículos dados no começo deste artigo, vejam: nossa vida depen-

de não só de coisas materiais como o pão (medicamentos, exercícios físicos,  roupas, transportes,  

trabalho, etc.) porém, sobretudo, da Palavra de Deus! 

Isto é se Deus quiser não viveremos um segundo sequer, mesmo que estejamos rodea-

dos do que julgamos bom e salutar para a vida e sejamos o maior seguidor dos métodos científicos 

para aumento da mesma! 

Para os que adoram esportes, lembro o que Paulo declarou em 1
a
 Timóteo 4: 8: 

ñPois o exercício corporal para pouco aproveita; mas a piedade para tudo é provei-

tosa, visto que tem a promessa da vida presente e da que h§ de virò. 

Piedade significa cuidado, zelo permanente a respeito das coisas de Deus. 

Portanto, CADA palavra fútil que pronunciarmos irá nos prejudicar de alguma forma! 

Porque elas nos deixarão fora do Caminho do Senhor, conseqüentemente, nas mãos do inimigo! 

O que é uma palavra fútil? É toda palavra que não concorda com a Palavra de Deus a 

respeito de algum assunto! É fútil porque é palavra néscia, dita impensadamente, a qual só abrirá 

espaço para o diabo atacar. 

Tive um quarto do nosso polegar esquerdo decepado uma vez, por causa de uma pala-

vra dessas! Disse e ensinei que o diabo podia nos atacar, mesmo que estivéssemos no Caminho; 

por ele ser ladrão e salteador e ladrões saltarem cercas e não respeitarem limites. Mas, não era isso 

o que o espírito da letra dizia! 

Deus diz que o ladrão só pode fazer isso SE estivermos fora do Caminho! Quando es-

tamos no Caminho, a Palavra de Deus nos garante que: 

ñMil poder«o cair ao teu lado, e dez mil ¨ tua direita; mas tu não serás atingidoò 

(Salmo 91: 7). 

Tinha-me esquecido dessa declaração divina e isso me custou parte do polegar esquer-

do! 

Não foi Deus quem me desprotegeu! Aliás Deus, por longanimidade, ainda me tentou 

abrir os olhos por três vezes; mas, não Lhe dei ouvidos e o diabo fez o que lhe autorizei ! 

Pelas nossas palavras podemos ou não autorizar, explicitamente, o diabo a nos atacar! 

E assim acontecerá por cada palavra fútil que dissermos. As palavras são como sementes; Jesus as 

compara exatamente às mesmas em Mateus 13! 

Se plantarmos sementes de luz, colheremos frutos luminosos, se plantarmos sementes 

de trevas, os frutos correspondentes. 

Por isso o salmista dizia: ñDisse eu: Guardarei os meus caminhos para não pecar com 

a minha língua; guardarei a minha boca com uma mordaça, enquanto o ímpio estiver diante de 

mimò (Salmo 39: 1). 



Há tantas coisas a dizer a respeito das palavras que seria necessário mais que poucas 

folhas para esgotar o assunto. Mas, por estas s linhas, muitos já poderão concluir algo visando fim 

proveitoso. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 219 
 

DÁ-NOS FÉ 
 

Já interferi, algumas vezes, nas orações de irmãos que estavam pedindo mais fé. Tal 

pedido (como todos os demais, feitos a Deus) só devem ser feito depois de muito bem pensado. É 

que muitos acreditam que, se pedirem mais fé, todos os seus problemas se dissolverão sem ne-

nhum esforço, conseguirão mais coisas ou, ficarão mais agradáveis para Deus. Não é tão simples! 

A fé é a substância espiritual que resolve problemas de fato. Mas, se simplesmente a 

pedirmos sem pensar no que estamos fazendo, iremos receber antes de mais nada, um montão de 

problemas para termos onde aplicar nossa fé extra! 

ñDaquele a quem muito é dado, muito se lhe requererá; e a quem muito é confiado, 

mais ainda se lhe pedir§ò (Lucas 12: 48)! 

Não recebemos nenhum dos dons do Espírito para, simplesmente, colocá-lo numa vi-

trine com etiquetas: eu tenho 50 kg do dom de curas, 100 kg do dom de expulsão de demônios, 10 

kg de dom de sabedoria! 

Os dons não são para serem guardados ou exibidos como troféus! Eles nos são dados 

para serem USADOS para o bem da Igreja e a glória do Nome do Senhor Jesus; cujo Evangelho é 

de Poder e não só de palavras! 

ñA minha linguagem e a minha prega­«o não consistiram em palavras persuasivas de 

sabedoria, mas em demonstração do Espírito de poderò (1
a
 Corintos 2: 4). 

Ou iremos ficar diante do Senhor como aquele servo infiel, o qual guardou seus talen-

tos (dons do Espírito) com medo de fazer algo errado e ouviu palavras duras dôEle. Vejam a cena: 

ñE veio outro (servo) dizendo: Senhor, eis aqui a tua mina, que guardei num lenço; 

pois tinha medo de ti, porque és homem severo; tomas o que não puseste e ceifas o que não seme-

aste. 

Disse-lhe o Senhor: Servo mau, pela tua boca te julgarei; sabias que eu sou homem 

severo, que tomo o que não pus, e ceifo o que não semeei; por que, pois, não puseste o meu di-

nheiro no banco? Então, vindo eu, o teria retirado com os juros. 

E disse aos que estavam ali: Tirai -lhe a mina e dai-a ao que tem as dez minas. 

Responderam-lhe eles: Senhor, ele tem dez minas. 

Pois eu vos digo que a todo o que tem, dar-se-lhe-á; mas ao que não tem, até aquilo 

que tem  ser-lhe-á tiradoò (Lucas 19: 20-26)! 

Nunca esqueçam do Evangelho do Senhor não ser só de palavras, mas de obras de fé, 

de demonstrações do Poder de Deus? 

ñ... para que a vossa fé não se apoiasse na sabedoria dos homens, mas no poder de 

Deusò (1
a
. Corintos 2: 5). 

Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus, para salvação de 

todo aquele que cr°; primeiro do judeu, e tamb®m do gregoò(Romanos 1: 16). 

Assim se alguém já tem fé e está se saindo bem com ela e pedir mais irá receber, antes 

de tudo problemas MAIORES para vencer com o excesso de fé pedido! Espero tenham entendi-

do bem o que disse, pois é de vital importância. 



Um dos maiores percalços que temos observado na vida dos irmãos é eles orarem por 

todo mundo e curas e maravilhas acontecerem; mas, quando chega a vez de orarem por si pró-

prios, a coisa desandar! Oram e nada acontece! Parece até que o Senhor está zangado com eles! 

Será que não declaram abertamente ter fé para determinadas coisas e não para outras? 

Gente, fé não escolhe obstáculos! Ela não vê diferença alguma entre uma enfermida-

de e outra, entre uma porta de madeira ou um portão de bronze! 

Um grão de fé declarada do tamanho da cabeça de um alfinete é capaz de mover mon-

tanhas se você exprimir tal fé em palavras, disse Jesus! Agora, cada declaração contrária  feita 

acerca de da fé, irá encerrá-la num cubículo cada vez menor, restringindo-lhe o poder. 

Não é que você não tenha fé para isto ou aquilo é que você decretou que assim fosse! 

ñDigo-vos, pois, que de toda palavra fútil que os homens disserem, hão de dar conta no dia do 

juízoò (Mateus12: 36)! Porque, se você é um filho de Deus o que disser acontecerá! 

Se andou dizendo bobagens decrete o contrário, agora, e goze plenamente do da fé que 

já tem. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 220 
 

O CORAÇÃO DO HOMEM  
 

Quando a Palavra de Deus fala coração do homem se refere não ao órgão cardíaco, 

que impulsiona nosso sangue, mas, ao espírito humano. Porque cristão é um espírito dotado de 

um corpo e uma alma vivente. Portanto, o núcleo do nascido de novo, seu ponto mais íntimo, seu 

coração é o seu: espírito! 

ñEnganoso ® o coração, mais do que todas as coisas e perverso; quem o poderá co-

nhecer?ò (Jeremias 17: 9). Já esta a situação do coração humano caído! 

Quando nascemos de novo Deus a nos dá um novo coração (isso foi profeticamente 

anunciado em Ezequiel 11: 19: ñE lhes darei um s· cora­«o, e porei dentro deles um novo espíri-

to; e tirarei da sua carne o coração de pedra, e lhes darei um coração de carneò; e de Ezequiel 

36: 26:ñTamb®m vos darei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei da 

vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carneò. 

Com esse espírito novo, pelo menos teoricamente, deveríamos manifestar de imediato 

o caráter de Deus em nossas vidas, mas, tal não ocorre! 

(Por que afirmamos que não acontece? Simples, examine sua vida e a vida de seus ir-

mãos e veja se já atingiram a estatura de Cristo!). 

Leva tempo ñ até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do 

Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristoò (Efésios 

4: 13). 

É que nossa memória, junto com o automatismo natural de nosso corpo, resiste a mu-

danças. Durante nossa existência anterior ao nosso novo nascimento, formamos reflexos nervosos, 

condicionamentos, uma personalidade que temos de superar passo a passo, até deixarmos emergir 

o caráter de Deus. 

Esse processo não é fácil e é até doloroso às vezes. Por isso, na maioria das vezes re-

sistimos a ele. O medo da dor, a incredulidade em Deus cumprir suas promessas em nossas vidas 

habilmente manipuladas pelo diabo, nos constrangem e atrasam o tempo de nossa mudança. 

Enfim, resistimos a morrer totalmente. É como o Senhor disse: 

ñEm verdade, em verdade vos digo:ñSe o grão de trigo caindo na terra não morrer, 

fica ele só; mas se morrer, dá muito frutoò (João 12: 24). 



Às vezes pensamos que, sendo Deus onipotente e bom, porque não nos muda de uma 

vez por todas, e nos poupa tanto tempo e sofrimentos? 

Porque somos pessoas, indivíduos viventes, autônomos. Se Deus fizesse isso ficaría-

mos sem fundamentos psicológicos nos quais nos apoiar. Perderíamos nossa individualidade, não 

poderíamos ser filhos de Deus, nos tornaríamos simples robôs de carne e não homens com capaci-

dade de decisões próprias. E não é esse o plano de Deus para nós! 

Às vezes nos esquecemos que Deus está criando deuses: Seus filhos! E essa gestação 

não pode de maneira alguma, acontecer de outra forma fora esta na qual, Deus está agindo. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 221 
 

PROSTITUIÇÃO INFANTIL  
 

Não bastasse a TV incentivar, ainda é apoiada pelos pais no nefando mister, pois, pais 

estimulam seus filhos a se iniciarem na vida devassa desde a infância em todas as áreas da exis-

tência. 

ñEspa­o Culturalò, Jo«o Pessoa (PB). Feira de amostras: ñBrasil Mostra Brasilò. Na 

praça de alimentação somos sacudidos por um estrondo. Um mega alto-falante inicia um forró, 

que é dançado por um bando de menininhas seminuas a rebolarem num palco! 

Sem falar na pornográfica letra da música as menininhas foram orientadas a se exibi-

rem e exporem seus corpinhos como se prostitutas fossem, pelas própria mães! Elas, as mães, ao 

lado do palco aplaudem! 

Pessoas que perderam o senso de moralidade desde o berço, ensinam o que acham 

ñbonitoò para seus filhos, desencaminhando-os desde cedo. Depois, quando  começarem a colher a 

dura realidade do caminho no qual os ensinaram a andar, eles e as mães irão espernear e chorar. 

Tarde demais, pois, dificilmente este caminho tem volta! 

Programas como os de Xuxa, Faustão, Silvio Santos, Gugu e tantos outros, procuram 

apresentar criancinhas rebolando como gracinhas. Mas, isso não é nada engraçado! A não ser para 

os espiritualmente cegos. É o ensino explícito de como ir se acostumando a uma vida promíscua, 

sem decoro e sem freios, é nada mais do que: desencaminhamento de menores! 

Outro dia quando em nossa congregação o grupo de louvor começou a tocar um louvor 

animado; este tipo de educação transpareceu, claramente, no nosso meio! Uma pirralhinha de me-

nos de cinco anos come­ou a rebolar ñdiferenteò e foi se abaixando e iniciando aquela satânica 

ñdan­a da garrafaò. Seus parentes foram rápidos e a impediram de continuar tal aberração na Igre-

ja, mas, que não tinham sido tão hábeis para educá-la em casa ficou patente. 

Antigamente o ñServi­o de Prote­«o aos Menoresò proibia a entrada de crian­as nos 

cinemas, conforme os filmes. Hoje, em plena noite, as crianças se exibem daquela forma sem o 

menor dos problemas! Talvez até com o apoio de alguma nova lei! Não sei já não é considerado 

crime de discriminação contra a arte e cultura proibir crianças de se exibirem assim? 

Impressiona o que significa ñculturaò hoje em dia. Qualquer ñarte popularò (mesmo 

horrenda e claramente demoníaca) se for praticada por uma pessoa ignorante e sem peias é consi-

derada CULTURA POPULAR para ser respeitada e admirada. 

Vejo jornalistas estrangeiros participando, ativamente, em centros de bruxaria e ma-

cumba, a título de experiência cultural afro! Como se o que estivessem fazendo nada mais fosse, 

que simples experiência social da qual sairão ilesos, coitados! 



Cada experiência no reino satânico deixa o participante cheio de demônios e não será 

frieza a respeito daquilo, ou incredulidade a respeito do Diabo, que irá livrá-los do que ele fará 

depois! Mas o coração humano está tão empedernido, que vivemos essa época na qual, mães em-

purram filhos e filhas para a prostituição e morte!  

Não precisa nem buscá-las nos palcos! Menininhas com roupas super apertadas a lhes 

realçar as emergentes formas ou a deixarem-nas à mostras, não faltam nas ruas. É só parar nas 

beiras das calçadas que irão vê-las aos montes. Nos ñshoppingò, ent«o, desfilam os maiores exem-

plos disso. 

E as pequenininhas estão sempre arrastadas por apressadas mães, orgulhosas das ves-

timentas que lhes compraram! 

Mais terrível e doloroso ainda é se ver ñcasaisò homossexuais recebendo o direito  de 

adotarem filhos! Se os pais heterossexuais não sabem educar seus filhos, quem dirá esses outros! 

A imprensa se esmera em apoiar tal novidade procurando convencer os leitores disso ser um avan-

ço cultural, ao invés de uma aberração moral e pecado grave, cometido com a chancela governa-

mental! 

Estão todos cegos! É um mundo de cegos dirigindo cegos, caminhando todos para o 

abismo. Mas este é o mundo de hoje. Mundo de últimos dias! Mundo de Sodoma e Gomorra onde 

aberra­»es s«o consideradas coisas ñnormaisò ou: cultura! 

Que Deus livre nossas crianças desse mundo bestial, hostil e satânico é o que peço! 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 222 
 

ACIDENTES 
 

A ñTAMò chora seu morto. Uma falha mecânica e lá se foi a vida de mais um brasi-

leiro batalhador, empresário modelo! Os homens naturais estudarão o caso e atribuirão tudo a um: 

acidente. 

Acidente é todo fenômeno fortuito que acontece sem ninguém o ter provocado inten-

cionalmente. Acontece por sorte ou azar, como entende o homem do mundo. 

Só que os filhos de Deus sabem não existir isso de sorte e azar! Sabem Deus estar no 

comando absoluto de TUDO e Jesus ter dito: 

ñMas não se perderá um único cabelo da vossa cabe­aò ( Lucas 21: 18)! 

Nosso Deus é um deus de providências, nada escapa ao Seu perfeito controle. Ou pen-

sam que uma bactéria teria vida e nos atacaria sem a autorização dôEle? Que um átomo poderia se 

mover sem Sua autorização expressa? 

Não existe SORTE e AZAR, existem: PROVIDÊNCIAS DIVINAS! 

A estas alturas muitos estarão se interrogando, então é Deus quem mata criancinhas de 

fome, permite na­»es serem dizimadas por ditadores hediondos e esses ñacidentesò tirarem a vida 

de homens de bem? 

A resposta é: SIM ! 

Conclusão horrorizada: DEUS É MAU!  

Esta seria a conclusão típica de quem não conhece a Verdade; desconhece a existência 

do mundo espiritual com suas leis imutáveis; e, dirigido pela lógica busca apenas um motivo para 

culpar Deus pelos males do mundo. Reação de quem desconhece o Plano de Deus para o homem 

e Sua inter-relação conosco. 



A Palavra de Deus declara:ñAquele que n«o ama n«o conhece a Deus; porque Deus é 

amorò (1
a
. João 4: 8)! 

Deus É AMOR! Eis uma afirmação que, diante de muitas evidências em contrário, 

temos de manter pela fé: Deus é AMOR! 

Deus não precisa se esforçar, gemer, nem se torturar; para parecer ou fazer algo bom: 

Ele é, pura e simplesmente: AMOR! 

Vejamos alguns pontos, importantes sobre esse assunto: 

A primeira coisa a observarmos, está em Gênesis 1: 28; logo no começo da Criação, 

quando Adão ainda era filho de Deus, sem mancha nenhuma de pecado e Deus lhe dizendo: 

ñEntão Deus os abençoou e lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e 

sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se 

arrastam sobre a terraò (Gênesis 1: 28). 

Deus deu a terra e TUDO quanto nela existe aos homens! (Por terra, por favor, não 

entendam apenas o território compreendido pelo globo terrestre, mas, todo o mundo material com 

seus sóis, estrelas e átomos). 

ñOs c®us s«o os c®us do Senhor, mas a terra, deu-a ele aos filhos dos homensò (Sal-

mo 115: 16). 

Como céus, por favor, entendam o mundo espiritual! 

O desconhecimento da tremenda autoridade, delegada por Deus aos homens é que faz 

com que a lógica tire conclusões rasteiras a respeito dele e de Deus. 

Quando Deus dá algo não toma de volta. Está escrito: ñPorque os dons e os chama-

mentos de Deus são irretratáveisò (Romanos 11: 29). 

Infelizmente o homem não soube gerir seu império e entregou-o ao diabo! Assim, não 

mais reconhecido como filho, expulso da casa de Deus como simples criatura dôEle, o homem 

passou a viver como escravo do diabo, e o mundo inteiro com ele! 

O Apóstolo João falou pelo Espírito Santo :ñSabemos que somos de Deus, e que o 

mundo inteiro jaz no Malignoò (1
a
 João 5: 19) ! 

O mundo jazer no maligno significa todas as coisas, pessoas e seres terrenos estarem 

escravizadas ao diabo, sujeitas ao que o diabo proporciona: lesões, destruições e mortes! 

ñO ladr«o n«o vem sen«o para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vi-

da e a tenham em abundânciaò (João 10: 10). 

Seria uma luta perdida do homem contra o seu senhor satanás se Deus mesmo não a-

gisse. Por isso Ele nos providenciou uma porta de saída: Jesus! 

Isso mostra como Deus continua querendo o homem como única autoridade no mundo 

material. Assim, o bem ou o mal só se materializarão na terra, através do agir de algum homem 

ou, de todos eles. 

A coisa agora se tornou complexa, visto co-existirem duas espécies humanas na terra: 

os seres adâmicos (criaturas de Deus) e os filhos de Deus, nascidos de novo pela fé em Jesus! 

E sobre os ombros destes últimos que está todo o peso de restauração do Paraíso Per-

dido pela justiça que vem da fé e que se contrapõe à injustiça adâmica da incredulidade. 

Enquanto isso não ocorrer totalmente, todos sofrem:ñPorque a criação aguarda com 

ardente expectativa a revelação dos filhos de Deusò (Romanos 8: 19). 

Como vêem, toda a Criação espera que os filhos de Deus manifestem a justiça de 

Deus a respeito de qualquer assunto; porque serão unicamente eles que poderão consertar o errado 

no mundo material! 

Deus só agirá neste mundo, através do CORPO DE CRISTO: Sua Igreja. Se ela não se 

mexer nada mudará: NUNCA! Deus não fará absolutamente NADA; mas o diabo continuará fa-

zendo, porque os homens lhe delegaram autoridade na terra! 



Assim Deus permitirá o intruso agir causando males SE Seus filhos não se puserem 

em marcha! Em última análise, tudo que ocorre de ruim, de fato, é de total responsabilidade da 

Igreja do Senhor! 

Mas há um desconto nesta culpa! Como os filhos de Deus têm carne mortal, não se 

poderá SE exigir deles além do que for espiritualmente justo! Deus é quem decidirá quanto a isso! 

Ultrapassado o limite Ele permitirá que o inimigo ataque uns e outros, para a Igreja 

andar; porque a tendência natural da nossa carne é estagnar, deixar-se ficar e usufruir dos deleites 

sensoriais. Enquanto isto muitas coisas que não gostamos vão ocorrendo, frutos da Justiça Espiri-

tual em ação. 

Essa Justiça Espiritual é manifestação do AMOR DE DEUS a levar o conjunto inteiro 

de homens (filhos ou criaturas dôEle) a pensarem, repensarem, se levantarem e se acertarem espiri-

tualmente. 

Diante dos maiores horrores devemos nos lembrar e CRER sempre: ñDEUS £ A-

MORò. 
Além disso, também está escrito: ñ...sabemos que todas as coisas concorrem para o 

bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósitoò( Roma-

nos 8: 28). 

Todo essa conclusão provem de fé, não de lógica ñE sem f® ® impossível agradar a 

Deusò (Hebreus 11: 6) 

MARANATA ! 

 

Capítulo 223 
 

CASA DE ORAÇÃO 
 

ñ... Sim, a esses os levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na minha casa de ora-

ção; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar; porque a minha casa 

será chamada casa de oração para todos os povosò(Isaías 56: 7 ). 

Esta declaração nos remete, imediatamente, àquela única cena onde Jesus irou-se e 

com um chicote na mão saiu derribando mesas e expulsando comerciantes do templo, enquanto 

bradava: 

ñN«o est§ escrito: A minha casa ser§ chamada casa de oração para todas as nações? 

Vós, porém, a tendes feito covil de salteadoresò (Marcos 11: 17)! 

Que cena chocante! 

Hoje em dia, parece que os discípulos do Senhor se esqueceram totalmente deste epi-

sódio e, longe vão os cuidados que deveriam ter no trato das coisas divinas. 

ñO zelo da tua casa me consomeò (João 2: 17), parece não fazer mais parte do cardá-

pio das ordenanças divinas no coração de muitos. Vamos a um culto numa igreja atual e, logo na 

entrada dela, vemos bazares e bancas onde irmãos (com o aval do pastor!) vendem tudo o que se 

pode imaginar com caracter²sticas ñgospelò. 

Ultimamente inventaram até um tipo diferente de comércio: venda de jóias doadas por 

irmãos, à igreja! Além disso, temos as lanchonetes com seus acepipes e as bibliotecas com livros, 

cds e fitas ñgospelò, para todos os gostos. 

(ñGospelò é um novo termo (importado) para o mundo evangélico. Designa algo que é 

ñevang®licoò; mas, n«o TOTALMENTE! Melhor dizendo, algo que dá lucro ao praticante!). 

E este retorno ao modismo de tornar a casa de Deus covil de negociantes, parece que 

veio para ficar! Vários irmãos já foram exortar às direções de algumas igrejas do desvio do alvo. 

Mas suas zelosas palavras foram menosprezadas por seus diretores e líderes. 



Outro dia uma pastora fez um intervalo na sua pregação pegou um quadro a óleo e o 

exibiu, enaltecendo os seus detalhes. Depois, avisou ter sido doação de um irmão, pintor, e que iria 

fazer uma loteria com ele! O apurado seria para a construção das salas das crianças. 

Os motivos sempre parecem justos, explicam mais não justificam! Os pastores saben-

do dessas coisas advirem rendas para a igreja não abrem mão delas. 

Os irmãos ao invés de venderem seus objetos lá fora e, conforme decidiram no coração 

levarem o dinheiro e colocá-lo no gazofilácio, inventaram isto de trazerem os bens para serem 

leiloados na igreja complicando a coisa. E, assim, o zelo se esvai. 

Esta necessidade excessiva por lucros aparece, talvez, pelos irmãos se meterem em o-

bras além do alcance de sua fé ou que o Senhor nem lhes ordenou cogitarem. 

Dizem estar ñagindo pela f®ò; mas, os fatos provam o contr§rio. Deus não supre seus 

passos porque não foram passos de fé. Daí, apelam para a ñfor­a e os ex®rcitosò ao invés de, para 

o ñEsp²ritoò! 

No fim fica a triste visão deste comércio e de os vermos a mendigarem dinheiro en-

quanto pregam: ñNosso Deus ® dono do ouro e da prataò (Ageu 2: 8)! 

Essas coisas não se coadunam, não batem! E o Evangelho é vilipendiado, o Nome de 

Jesus ultrajado e o diabo ri à socapa! 

Que mais fazer, além de exortar, quando sabemos que:ñ tudo o que não provém da fé 

é pecadoò. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 224 
 

ATEU E AGNÓSTICO  
 

Ateísmo e agnosticismo são filosofias defendidas por dois tipos de filósofos os quais 

não se consideram da mesma filosofia, embora muita gente as confundam. 

O ñAur®lioò define tais filosofias assim: ATEISMO , s. m.; atitude ou doutrina que 

dispensa a idéia ou a intuição da divindade, quer do ângulo teórico (não recorrendo à divindade 

para se justificar ou fundamentar), quer do ângulo prático (negando que a existência divina tenha 

qualquer influência na conduta humana. AGNOSTICISMO , s. m.; posição metodológica que só 

admite os conhecimentos adquiridos pela razão e evita qualquer conclusão não demonstrada. 

Assim, apesar deles próprios (ATEUS e AGNÓSTICOS) se considerarem filosofica-

mente diferentes em seus pontos de vistas, para surpresa deles não o são; caminham lado a lado, 

para o mesmo lugar. 

Muita gente anda enganada como o comunista, que alega não ter nenhuma religião e 

religi«o ser ño ·pio do povoò (afirmativa, aliás correta), mas, o comunista também tem sua religi-

ão assim como o ateu e o agnóstico a deles. Podemos começar a esclarecer estas coisas, simplifi-

cando TUDO. 

Jesus afirmou: ñQuem n«o ® comigo ® contra mim; e quem comigo não ajunta, espa-

lhaò (Mateus 12: 30). 

Assim, não importa o nome nem a corrente filosófica das pessoas! A coisa é bastante 

simples e se resume em: quem não estiver COM JESUS estar CONTRA ELE! 

E quem está CONTRA Jesus, claro, está COM o diabo, isto é, servindo a ele, escravi-

zado a ele! 

A dificuldade desses filósofos enxergarem seus erros está, exatamente, em serem do-

minados pelo demônio da soberba que os escraviza, cega e entontece, ao ponto de se levantarem 

CONTRA Deus como se pudessem de alguma forma, apagar do mapa o mundo espiritual! 



É bem verdade que ña religi«o ® o ·pio do povoò como os comunistas ateus defendem. 

A religião é o ópio da humanidade seria a frase mais correta. Porque, no final, quem não está 

com Jesus também tem religião; não importando quanto batam os pezinhos afirmando o contrário, 

pois, servem ao diabo com suas mentiras! 

A coisa é assim simples e radical como água é transparente! 

A palavra religião, todos sabem, vem de re-ligar, ou seja, ligar novamente o homem a 

Deus. E nenhuma religião tem o menor poder de fazer isso só o de enganar as pessoas; deixá-las 

escravizadas ao diabo, e levá-las finalmente, para o inferno. 

Jesus disse: ñEu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ningu®m vem ao Pai, sen«o 

por mimò (João 14: 6 ); e isso resume tudo, a respeito do homem e Deus! Não adiantam discursos 

filosóficos, tratados teológicos, pendengas lógicas, doutrinas nem encíclicas papais, NADA! 

Sem Jesus o destino do homem é o INFERNO com plena certeza. 

Além disso, estimados leitores, tem mais, se anda confiado em que, por não pertencer 

a nenhuma religião e respeitar TODAS acatando o ECUMENISMO como solução global para o 

problema religioso humano. aqui vai mais um recado do próprio Jesus: 

ñAssim, porque ®s morno, e n«o ®s quente nem frio, vomitar-te-ei da minha bocaò 
(Apocalipse 3: 16). 

Assim, lá se vai o última válvula de escape para ALGUÉM deixar Jesus e O aceitar 

como único: Deus, Senhor, Salvador e Mestre! 

Não tem jeito, prezados! É impossível escapar destas coisas na terra e chegará o dia no 

qual Jesus jura: 

ñPor minha vida, diz o Senhor, diante de mim se dobrará todo joelho, e toda língua 

louvar§ a Deusò (Romanos 14: 11). E agora Mané? 

MARANATA !  

 

Capítulo 225 
 

HEDIONDO  
 

Hoje há leis severas contra crimes considerados hediondos. Mas, em contra-partida a 

humanidade VIVE inteiramente mergulhada no HEDIONDO! 

Quando Caim matou Abel, o próprio Deus desceu do céu para cobrar aquele sangue 

inocente. Hoje não é apenas um Abel que é morto por dia. Milhares de criancinhas são seqüestra-

das de suas famílias e levadas para serem sacrificadas de várias formas aos demônios e sádicos! 

Hoje não se rouba só objetos e dinheiro, rouba-se até: órgãos humanos! 

Milhares de pessoas são mortas em julgamentos sumários e têm seus órgãos extirpados 

para serem vendidos. Em escalada industrial esse mal se espalha. Não é mais caso de uma agres-

são aqui, outra ali. O bom tempo de Caim e Abel já vai longe, e o podemos considerar até de sau-

dosa memória. 

Jacó enganou Esaú. Meu Deus, hoje não se rouba mais um irmão por um prato de len-

tilhas! São juízes, autoridades civis e militares que roubam milhões e milhões de dólares dos co-

fres públicos que deveriam proteger! O mal, como já declaramos, anda em escalada industrial. É a 

indústria das drogas a, dos cigarros a, das armas a, da prostituição; tudo isto organizado como um 

verdadeiro exército em marcha. Sem falar nas eternas lutas entre facções religiosas, políticas e 

étnicas. 

Quem não vê que o mundo se tornou a antecâmara do inferno é cego! 

Hoje mesmo vi criancinhas árabes sendo treinadas para se tornarem bombas humanas! 

Li  que Saddam Husseim paga aos pais US $ 10.000,00 por cada uma que morre. 



É sobre as criancinhas, principalmente, que o Diabo está colocando a maior de todas 

as cargas. Subjugando-as de todas as formas possíveis, na maioria dos casos com a complacência 

dos pais! 

A aberração ultrapassou todos os limites. Homossexuais adquiriram direitos iguais aos 

normais e já podem adotar crianças com o pleno apoio governamental e jurídico! Distorções de 

todos os tipos explodem, enquanto a Igreja do Senhor dorme o sono dos justos; ou está mais preo-

cupada em discutir teologias e doutrinas imbecis. 

Onde estão os verdadeiros SANTOS? Onde aqueles capazes de fecharem o céu ou de 

fazerem o mesmo derramar dilúvios? Onde os capazes de abalarem a terra fazendo prodígios, mi-

lagres e curas; sem estarem sempre mendigando dinheiro ou fazendo com®rcio ñgospelò? 

Onde estão os de fé ?!  

Como única solução para este monumental descalabro, para esse total desvio de con-

duta: espiritual, moral e ético humano, só Jesus. Só posso clamar aos céus que o Senhor volte. 

Esse é o único grito que se me escapa da boca: MARA NATA!  MARANATA ! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 226 
 

PROVAÇÕES, PROVAÇÕES 
 

 ñNo mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu venci o mundoò (João 16:  

33). 

Provações, tribulações, estranhas situações que parecem nos perseguir magoando-nos 

e incomodam nossa mente, visto suas razões de existirem nunca serem bem explicadas e parece-

rem contrariar a própria Palavra de Deus que ensina Jesus ter sofrido em nosso lugar. 

- Por que Deus precisa nos provar, SE Ele já sabe o que iremos fazer? Deus não é o-

nisciente? - eis a incomodante pergunta. 

Outro dia um pastor respondeu esta pergunta a um interlocutor, numa rádio. E a res-

posta dele foi de que Deus já sabia TUDO a nosso respeito e as provações vinham para que nós 

mesmos soubéssemos. 

Já ouvira tal explicação e não me convencera. Para que nós que conhecemos como 

somos por dentro, precisa Deus nos provar isso? Para nos deixar mais envergonhados ainda? 

A não ser que estejamos cegos de soberba será algo, totalmente, fora de propósitos tal 

provação. Além do mais, SE nós iremos ganhar um corpo perfeito, glorificado depois, por que 

trabalhar tanto, sofrer para consertar este velho e surrado corpo com sua alma, agora? 

Aquela resposta não me fazia sentido! 

ñInútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, comer o pão de dores, pois 

ele supre aos seus amados, enquanto dormemò (Salmo 127: 2). Este versículo funcionou e, on-

tem à noiteo Espírito de Deus me mostrou exatamente, para o que servem as provações. 

Nós temos uma personalidade! Personalidade é uma palavra que vem de outra: ñper-

sonaò a qual (no mundo grego) era o nome dado às máscaras usadas pelos artistas para interpreta-

rem seus personagens nos palcos. 

Portanto, personalidade significa: máscara usada socialmente para esconder nosso ver-

dadeiro e feio EU! 

Ora, ñDeus ® Esp²rito, e ® necess§rio que os que o adoram o adorem em esp²rito e em 

verdadeò ( João 4: 24)! 

A palavra chave a respeito do assunto que tratamos neste versículo é a palavra: VER-

DADE. Deus não quer adoradores mascarados como testemunhas Suas! 



Eis o grande problema de Deus, tirar as máscaras dos seus filhos para eles mostrarem 

seu novo homem interior, adquirido no ñnovo nascimentoò e não, sua antiga pessoa! 

Arrancar tais máscaras terá de ser um trabalho conjunto e consciente do homem com 

Deus! Assim, Ele coloca seus filhos em determinadas situações adversas para eles, firmando-se na 

Sua Palavra pela fé, aproveitarem aquele momento e subjugarem todas as forças da antiga perso-

nalidade carnal contrárias, e agirem pelo Espírito. Ou seja, pela fé! 

Quanto mais se mostrarem receptivos a este tratamento mais o Poder de Deus poderá 

ser liberado através deles, ampliando o Reino de Deus na Terra. Quanto mais resistirem menos 

poderão ser testemunhas vivas de sua filiação com Deus e menos úteis serão como servos! 

Quase todo o palco da nossa existência, ainda está sob o controle maligno: ñ... e a cri-

ação aguarda com ardente expectativa a revelação dos filhos de Deusò (Romanos 8: 19)! 

Cada faceta de nossa pessoa a ser arrancada, na verdade é uma parte carnal nossa que 

deve morrer! Nosso homem exterior lutará com unhas e dentes contra isso e só, por uma fé fir-

mada no Poder do Senhor e absoluta confiança em Suas Promessas poderemos nos submeter a tais 

perdas. 

Quando olhamos para uma pessoa vemos sua personalidade. Estamos acostumados 

desde as mais priscas eras, a tentar decifrar nos corpos e trejeitos delas o que nos estão nos que-

rendo dizer de verdade, pra não nos enganarem. Fazemos isso num relance! 

E nossas conclusões também são fundamentadas em nossas próprias personalidades; 

constituídas por nossa herança genética e por tudo mais que aprendemos em casa e na sociedade! 

O resultado disto é ninguém conhecer ninguém de verdade e todos se fingirem conhe-

cer assumindo personalidades próprias, num imenso palco por baixo do qual, eus se movem sorra-

teiros. Esses eus são as verdadeiras pessoas interiores, almas doentes que não querem se revelar 

nem morrer! 

Quanto aos seres carnais, adâmicos, até é preferível procederem assim, pois, por serem 

controlados pelos demônios se estraçalhariam uns aos outros, antes que alguém pudesse intervir se 

tudo fosse posto às claras! 

Mas, quanto aos nascidos de novo, isso é ruim! Bastante ruim! Porque, ao invés de 

mostrar seu novo espírito recriado, imagem e semelhança de Deus, eles ficarão mostrando seus 

antigos costumes, mentirosos e FALSOS, enquanto falam da Verdade de Deus! 

Daí as provações virem do céu para consertar isso. Deus envia uma a uma para elimi-

nar cada problema nosso. Se não a aceitarmos ou a conseguirmos driblar, Ele enviará outra e, ou-

tra, até resolver o problema. Deus jamais desiste e, se perceber que um filho não quer colaborar de 

forma alguma; a única coisa que Lhe restará fazer (já que um rebelde, além de ser inútil para sua 

obra tem o poder para perturbar o trabalho dos outros) será levá-lo mais cedo para o céu. 

Esta, a melhor explicação que já tive sobre provações. Convenceu-me, de fato! 

Concluí que a finalidade da provação não é para nos provar a nós nem a Deus, nem 

nos aperfeiçoar para o céu. Mas, nos aperfeiçoar, agora, para o SERVIÇO DE DEUS na terra! 

Portanto, quando aceitamos passar por elas devemos pensar sempre as estarmos so-

frendo, visando o bem da Igreja por OBEDIÊNCIA a DEUS E AMOR ao PRÓXIMO! Como Je-

sus fez! Fantástico não? 

O certo é que só seremos VERDADEIROS quando agirmos sem fingimentos (em 

AMOR). Lembram-se de 1
a
 Corintos 14: ñAinda que eu falasse as l²nguas dos homens e dos an-

jos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou, como o címbalo que retineò ? 

ñToda vara em mim que n«o d§ fruto, ele a corta; e toda vara que d§ fruto, ele a lim-

pa, para que dê mais frutoò (João 15: 2). 

Tudo isso, junto, faz bastante sentido. 

MARANATA ! 

 



Capítulo 227 
 

CELEUMA  
 

Ontem no nosso grupo ñMensageiros da Pazò, exatamente no meio do culto semanal, 

instaurou-se uma celeuma. Aconteceu depois de entoarmos aquele corinho que diz: ñMeu bem 

querer, meu Mestre, tudo que tenho, te dou ... pecador, o mais miserável homem que souò. 

Não sei o título do corinho, mas, ao término dele uma irmã nos interpelou dizendo não 

ser nem pecadora nem miserável; razão pela qual não achou correto cantar aquelas partes que a-

firmavam tais coisas! 

Outra, de tendência mais religiosa, lembrou-a imediatamente de nossa justiça para 

Deus ñser como trapo da imund²ciaò (Isaías 64: 6). No que foi apoiada por outra, lembrando-nos 

que ñquem diz que n«o peca chama Deus de mentirosoò. Disse-lhes, por minha vez, estar mais 

com aquela irmã que não quis cantar aquela parte do corinho! 

Não conseguimos sair do problema e, oramos, entregando-o ao Senhor nosso Mestre, a 

fim dôEle resolvê-lo para nós. 

No entanto, ficamos bastante felizes de poder constatar que, por duas vezes, já, entrá-

ramos neste tipo de polêmica no grupo e o espírito de confusão não tinha conseguido penetrar. Ao 

contrário de alguns meses atrás, quando bastava alguém colocar um assunto controverso em pauta, 

para ele entrar. Isto mostra estarmos sendo capazes de manter o amor, mesmo em situações difí-

ceis! Aleluia! 

Outro dia um irmão me mostrou uma propaganda da Coca-Cola da qual, alguém tinha 

feito uma cópia em espelho por meio de computador e colado ao lado da mesma. O resultado foi 

um desenho parecido com um chifre que, imediatamente, atribuíram ao demônio! 

A conclusão ridícula era: ninguém mais dever beber Coca-Cola por ser do diabo! 

- Ora, a Coca-Cola não fez esse desenho geminado! ï rebati - Isso é um artifício feito 

por alguém. A Coca não tem nada a ver com isso! ï Se pegarmos qualquer mancha e fizermos 

uma cópia dela em espelho colando-a ao lado da outra, irá sempre aparecer estas figuras estranhas 

que os psicólogos, aliás, gostam de nos mandar interpretar para descobrir o que pensamos! 

A Palavra de Deus diz: ñComei de tudo quanto se vende no mercado, nada pergun-

tando por causa da consci°nciaò (1
a
 Corintos 10: 25)! Eu vou seguir a Palavra de Deus não aque-

la maluquice! 

Quem me mostrou aquele desenho ficou furioso! Mas estou bastante cuidadoso ulti-

mamente. Andam surgindo muitas coisas do gênero junto com famosas profetadas. Irmãos estão 

deixando de seguir o Espírito para andar pela Letra. Se formos nestas ondas, iremos terminar sufo-

cados. 

Devem haver muitos corinhos tortos por aí, belas músicas com afirmações anti-

bíblicas! Digo isto porque tem muito compositor que não conhece o Espírito só a letra da Bíblia e 

às vezes, só parte dela, com que faz suas composições! 

Não sou perito em música. Mas os pastores deveriam ter alguém nas igrejas, cheio do 

Espírito de sabedoria para examinar o que cantam. Considero aquele corinho ERRADO! Se disser 

que sou pecador e miserável estou negando toda a Graça do Evangelho Salvador de Jesus que diz 

que eu sou justo, apesar de aqui ou ali, pecar! 

Sou um justo. Não por minha própria justiça, mas, melhor ainda: pela Justiça de 

Deus! 

Se sou um nascido de novo, não sou mais um pecador porque: ño Esp²rito est§ pron-

toò e não sou mais carne, porém, espírito; nem sou miserável porque ñsou filho de Deusò, como 

seria miserável se não estou mais sob as maldições da Lei, mas, sob as bênçãos de Abraão e todas 



me pertencem? Agora, na terra, com este corpo posso dizer que ainda peco eventualmente! Não 

sou perfeito AINDA. 

Ao terminar o culto uma irm« viu a bicicleta ñBarbieò de minha neta e me chamou em 

secreto, perguntando se nunca ouvira falar a respeito dos problemas da boneca ñBarbieò. 

- Ouvi, sim! Mas aquilo não é uma boneca é uma bicicleta! (A boneca ñBarbieò n«o ® 

indicada para crianças por ter corpo de mulher (seios, formato, etc.) e pode despertar cedo o que 

só deve acordar mais tarde!). 

Senti que ela não se convenceu de todo, mas, como disse é questão de fé! 

ñMas aquele que tem dúvidas, se come, está condenado, porque o que faz não pro-

vém da fé; e tudo o que não provém da fé é pecadoò (Romanos 14: 23). Cada qual se examine e 

decida, quanto a esses assuntos polêmicos. 

Notem bem, sobre assuntos polêmicos, não sobre os já largamente esclarecidos na 

Bíblia! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 228 
 

PNEUS VAZIOS 
 

Há cinco anos atrás comprei um ñRenaultò zero quil¹metros a ótimo preço, para gran-

de alegria. Provou-se bom automóvel com exceção de um pequeno detalhe, seus pneus nunca con-

seguiam ficar calibrados por muito tempo; mesmo sem apresentar o menor dos furos. O ar vazava 

pelo embeiçamento nas rodas, penso! 

Durante todo anos tive de calibrar aqueles pneus semanalmente e, assim mesmo, na 

metade da semana já andava com eles descalibrados. Isto me trouxe muitos desgostos. Repreen-

demos o inimigo, oramos; mas os pneus secavam. 

Depois desse tempo todo desgostoso resolvi ser radical, trocaria as rodas. Por rodas o-

riginais, claro que não! Desconfiei ser o desenho delas que estavam me trazendo aqueles contra-

tempos. Rodas de ligas leves. 

Fui às lojas. As rodas eram caríssimas! Principalmente para quem não tem o menor in-

teresse em embonecar automóveis, que só o tem como objeto de uso. Entre uma loja e outra, fui 

descobrindo outras coisas, como certas marcas se quebravam com facilidade e apenas umas pou-

cas serem duráveis. 

Mas, eram tantas as marcas e as diferenças de preços e foram tantas as insinuações ve-

ladas que os vendedores me fizeram entre marcas e marcas, que terminei desistindo da compra até 

esfriar a cabeça. 

Foi quando mostrei ao Senhor minha situação: ter de fazer um gasto enorme, comple-

tamente desnecessário, melhor dizendo: injusto! Visto as rodas do meu automóvel novo deverem 

funcionar a contento! 

Pensava nessas coisas quando voltava para casa, então, ao passar por uma borracharia 

ainda resolvi parar e dar uma última chance às rodas do meu carro. Interessante, logo que os bor-

racheiros fizeram o que achavam correto nos quatro pneus, senti tudo estar definitivamente resol-

vido! 

Uma certeza absoluta de que não iria ter mais nenhum problema com aqueles pneus. 

Diferente de todas as outras vezes nas quais me submeti a outros serviços! 

E, até hoje, semanas depois, eles estão lá, tão bem calibrados como quando saíram da-

quela borracharia! Não entendi este recado do Senhor! Parece-me estar faltando alguma coisa para 

entender tudo! O que estará Ele tentando me ensinar? 



Que nossa fé pode ser aplicada em TUDO até em casos prosaicos como esses? Será 

que lancei, impensadamente, alguma maldição contra aqueles pneus? 

Uma coisa interessante sobre maldições é o diabo, geralmente, não a cumprir de ime-

diato. Preferir aguardar um momento no qual nos esqueçamos o que dissemos e fique mais difícil 

para nós a fonte de nossos dissabores. 

Vez ou outra me pego DECLARANDO coisas não sustentadas pela Palavra de Deus e 

são: MALDIÇÕES! 

Toda vez que dizemos ñN«o consigoò, ñN«o possoò, ñN«o tem jeitoò estamos lançan-

do uma maldição contra nossa vida, visto a Palavra de Deus declarar:ñTUDO posso naquele que 

me fortaleceò e ñEm Cristo somos MAIS do que VENCEDORESò. 

Enfim, é aguardar para ver no que dá, uma lição tem de provir daí, por que: ñsabemos 

que todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chama-

dos segundo o seu propósitoò (Romanos 8: 28). 

Ao rever este artigo já em Julho/2002, tenho de acrescentar que aqueles pneus volta-

ram a vazar e tive de trocar as rodas por outras de outra marca, mas, de aço mesmo. Entenda-se 

isso! 

MARANATA!   ! 

 

Capítulo 229 
 

FÁCIL OU DIFICIL  
 

Geralmente entro nas salas de bate-papos da internet com a missão de ajudar os ir-

mãos, perguntando: 

ñDeseja receber o batismo com o Espírito Santo?ò 

E, não raro, interlocutores irados me interpelam alegando eu ser um falso profeta e não 

estar sabendo o que digo e, me declaram suas razões, as quais tornam o batismo com o Espírito 

Santo coisa bastante difícil de se conseguir e algo que não é para todos.  

Outras vezes, irmãos me respondem, rispidamente, dizendo já serem batizados com o 

Espírito Santo e não precisarem mais de tal coisa.Já sabendo como vivem enganados, pergunto se 

podem me dizer quais dons do Espírito já fluíram de suas pessoa, aí, a maioria se ira , alega não ter 

que dar satisfações, etc. indicando nem saber quais são os dons do Espírito! 

Ambos os grupos de pessoas andam se auto-enganando. O primeiro, por desconhecer o 

que a Palavra de Deus diz sobre aquele batismo. Em Lucas 11: 13, está escrito: Se vós, pois, sendo 

maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo 

àqueles que lho pedirem?ò. O segundo, por pensar que basta se aceitar Jesus e se receber o batis-

mo nas águas para se estar batizado com o Espírito! 

Igreja nenhuma pode batizar com o Espírito Santo só Jesus pode fazer isso, basta ler 

Lucas 3: 16 para se constatar isso.  

Posso dizer, com segurança, ser fácil se ser batizado, com o Espírito Santo! 

Estamos nos últimos dos últimos dias, período difícil de apostasia geral, incredulidade 

gritante, religiosidade altamente desenvolvida. Jesus prevendo isto, perguntou certa vez: 

ñContudo, quando vier o Filho do homem, porventura achar§ f® na terra?ò (Lucas 

18: 8). 

Realmente, nestes dias onde os homens resolveram aceitar que são filhos de macacos a 

coisa está bastante difícil, espiritualmente. Porém, para os homens espirituais esta situação esca-

brosa é, exatamente, o motivo deles estarem de olhos continuamente postos nos céus, na expecta-

tiva daquele que está para vir. 



Porque quase tudo que tinha de se cumprir antes do Arrebatamento da Igreja já se 

cumpriu! O único evento que podemos aguardar com sofreguidão será a subida da Igreja do Se-

nhor! Então, dar-se-§ a s¼bita separa­«o entre as ñnoivas n®sciasò e as ñnoivas sábiasò e entre joio 

e trigo. 

E estes irmãos que se irritam comigo irão lamentar tardiamente, não me terem escuta-

do, quando lhes disse que tudo podia ser muito fácil para eles. 

MARANATA!  

 

 

Capítulo 230 
 

VITÓRIA  
 

Outro dia assisti a um programa de TV (via satélite) no qual um viajante fez um do-

cumentário sobre o mundo evangélico dos Estados Unidos da América do Norte. Espantou-me a 

apostasia reinante no país que já exportou poderosos missionários para o mundo! 

Vi pessoas que se formaram como pastores discordando de suas Faculdades de Teolo-

gias e inventavam novas religiões pela letra! Isto me abateu bastante até o Senhor me falar, através 

daquele versículo de Mateus 16: 18, onde diz: 

ñPois tamb®m eu te digo que tu ®s Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, 

e as portas do inferno não prevalecerão contra elaò. 

Puxa, tinha-me esquecido deste versículo! Aleluia! Que alegria! 

Isto nos mostra o quanto é importante jamais nos esquecermos da Palavra de Deus e 

quanto o Senhor tem razão ao recomendar: 

ñFilho meu, não te esqueças da minha instrução, e o teu coração guarde os meus 

mandamentos; porque eles te darão longura de dias, e anos de vida e paz. Não se afastem de ti a 

benignidade e a fidelidade; ata-as ao teu pescoço, escreve-as na t§bua do teu cora­«oò (Provér-

bios 3: 1-3). 

À medida que o tempo foi passando, desde o Senhor deixar esta terra, o diabo e a car-

ne foram alterando os ensinamentos dôEle, torcendo o que não pode apagar, por estar escrito! 

Assim seus ñministros de justi­aò v«o pegando hoje a Palavra de Deus e a interpretan-

do como querem, criando verdadeiras aberrações. É impressionante como, mesmo quando são 

desmascarados estes falsos profetas não perdem seguidores! 

Vejam o caso dos ñtestemunhas de Jeov§ò cujo fundador marcou várias vezes a data 

do final do mundo e com seus erros provando biblicamente, ser um falso profeta, mas a seita dele 

permanece! 

A carne gosta da religiosidade! A religiosidade dá uma máscara de bomzinho e pode 

esconder a realidade da alma. Por isso, quando não são sinceras nem escolhidas pelo Senhor, as 

pessoas criam religiões para se iludirem e iludirem os outros! 

Os budistas têm até uma máquina de rezar! Eles a rodam manualmente e consideram 

que fizeram orações com aquilo! São coisas tão absurdas e estúpidas, que não dá para entender 

como adultos a praticam. Mas, praticam! 

Felizmente, ontem assisti a outro programa no qual, cantores negros americanos, fo-

ram entrevistados. Eles nos mostraram bairros inteiros, onde cada cinema e bar foi transformado 

numa igreja pentecostal! Exatamente o reverso daquela reportagem, não? 

Assim, a igreja do Senhor Jesus, sua noiva, NUNCA foi, nem JAMAIS será vencida. 

Aliás, a primeira vitória dela foi contra o CATOLICISMO, quando os papas começaram a desvir-

tuar O Caminho nos primeiros séculos cristãos! 



Quem imaginaria que a igreja viva original, tradicional, pentecostal, persistiria, depois 

de sufocada e perseguida, na sacrílega inquisição? No entanto, ela aí está viva, pulsante, mais vi-

gorosa que nunca, às vésperas de um grande, talvez do maior e derradeiro dos AVIVAME NTOS, 

antes do seu ARREBATAMENTO ! 

Não precisamos nos preocupar com a Igreja. Isto é função do Senhor Jesus e Ele ga-

rante: 

ñTodo o que o Pai me d§ vir§ a mim; e o que vem a mim de maneira nenhuma o lan-

­arei foraò João 6: 37. 

Portanto alegrai-vos e exultai, irmãos, porque nossa vitória final está mais perto do 

que já esteve em todos os tempos. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 231 
 

ANDAR COM JESUS 
 

Se perguntar a qualquer evangélico com quem ele anda responderá de imediato: - Com 

o Senhor Jesus, claro! 

No entanto, a maioria deles sequer é selado com o Espírito Santo! O que significa eu 

ser forçado a lhe dizer que não está andando com Jesus, visto o representante de Jesus na terra, 

hoje, ser o Espírito Santo que não está nele! 

Muita gente anda com religiões, com doutrinas, com denominações, com pastores, só 

não anda com Jesus; embora pense que anda. 

Doutrinas à parte, se alguém não tem o ñselo do Esp²ritoò deve pensar duas vezes, an-

tes de responder com quem anda! Se uma pessoa batizada com o Espírito, em plena fluência dos 

dons do Espírito (1
a
 Corintos 12, Cap. 13 e Cap. 14) ainda consegue não andar corretamente com 

Jesus e ter sua vida tirada da terra sem que seus dias se completem, quem dirá aqueles outros! 

Há uma forte tendência de se concluir que, ANDAR COM JESUS é ser salvo, ter o ró-

tulo de evangélico ou se dizer crente. Ser-se salvo é apenas o PRIMEIRO PASSO que toda criatu-

ra de Deus deve dar, para não ir parar no Inferno! 

O SEGUNDO PASSO seria ela se tornar um CRENTE conforme a definição de Jesus, 

dada em Marcos 16; porque, andar com Jesus, é ANDAR com o AMOR de Deus fluindo perma-

nentemente de si! Nenhum rótulo, doutrina, ou filosofia religiosa faz ninguém ANDAR com JE-

SUS. 

Vejam bem, nem os ñdons do Esp²rito Santoò, que indicam a pessoa JÁ SER um 

CRENTE de VERDADE, indicam ela andar com Jesus!  

Porque: ñAinda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, 

seria como o metal que soa ou como o címbalo que retine. 

E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciên-

cia, e ainda que tivesse toda fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, 

nada seria. 

E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e ainda que en-

tregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitariaò (1
a
 

Corintos 13: 1-3). 

Significa que nada do que fizermos por intermédio dos dons sem o AMOR, irá ser 

proveitoso. Pessoas serão curadas, libertas, salvas, se deixarmos os dons fluírem no momento pro-

pício, em benefício delas com AMOR. 



Só o dom do AMOR (não o amor humano, mas o ÁGAPE, AMOR DE DEUS!) indi-

cará com segurança, estarmos ANDANDO COM JESUS; porque ñDeus ® AMORò (1
a
 João 4: 8).  

A pessoa que tem mágoas no coração; que não esquece o que alguém fez com ela; que, 

em certo momento desejou que certa pessoa DESAPARECESSE de sua vista; não está andando 

com Jesus; embora possa ser o maior MINISTRO evangélico do país! E se não está em AMOR 

não está EM DEUS, conseqüentemente, anda a mercê do inimigo. E ela mesma está em perigo. 

Mas se andarmos em AMOR ñent«o romper§ a tua luz como a alva, e a tua cura a-

pressadamente brotará, e a tua justiça irá adiante de ti; e a glória do Senhor será a tua retaguar-

daò, Isaías 58: 8! Será que não é isso que está lhe faltando? 

Se o leitor já é batizado com o Espírito pode ser uma bênção para os outros; mas, anda 

com problemas (de saúde, financeiros, familiares ou preso a vícios que a tudo resistem) trate de se 

auto-examinar. Examine-se diante do ESPELHO DO AMOR e veja se anda com ou sem Ele. Aí 

deve estar a chave para a sua vitória tão desejada. 

Como Deus não muda, você é quem terá de mudar. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 232 
 

PEQUENA VIAGEM  
 

ñSe no corpo n«o sei, se fora do corpo n«o sei; Deus o sabeò (2
a
 Corintos 12: 2); com 

esta frase Paulo nos conta uma experiência que teve, na qual, foi elevado até o mais alto céu. 

Minha viagem não foi tão grande. Apenas do meu quarto de dormir até a sala de visi-

tas de minha residência; sala, no andar térreo, onde faço nossas reuniões semanais. Mas algo me 

levou a tocar nela, hoje, talvez para ajudar leitores em experiências semelhantes amanhã. 

(Esta minha ñviagemò est§ registrada no livro ñJesus, o Le«o de Jud§ò, para ñdonwlo-

adò gr§tis, na minha p§gina: www.jesus-leao-juda.com  pela internet, quem quiser lê-la na íntegra, 

é só dar um pulo acolá. 

O fato é que, no meio da noite de volta do banheiro, ao me sentar na cama para tornar 

a dormir; algo me pegou pela cintura e me levou, pela escada e pelo corredor da sala de jantar, até 

a sala de visitas, onde me deixou de pé; exatamente no lado oposto no qual eu ficava durantes as 

reuniões. 

Quero notar algumas coisas: primeiro, quem me levou não me ter feito atravessar pa-

redes seguindo em linha reta até ao lugar onde fiquei e, enquanto me suspendeu pela cintura, não 

fui constrangidos pelo aperto, nem senti o poder da força gravitacional me forçando desagrada-

velmente, como seria natural em alguém suspenso! 

Em segundo lugar notei que; enquanto fiquei aqueles momentos a sós, de pé, naquele 

ponto da sala ter sentido o cansaço natural do corpo, o desejo de voltar a dormir e, embora fosse 

noite escura, consegui ver perfeitamente ao meu redor, tudo iluminado por uma luminosidade flo-

rescente esverdeada. 

Além disso, achei haver outras plantas na sala, além das plantadas por minha esposa. 

A idéia que tive no momento foi a de que seriam plantas que, ali estiveram antes. 

Não posso dizer se estava no corpo ou em espírito porque não sei se meu corpo ficou 

no quarto, não! A dúvida me vem porque, se estava  em espírito, porque sentia  o cansaço do dia e 

a necessidade de dormir? Espírito se cansa? 

ñ... o esp²rito, na verdade, está pronto, mas a carne ® fracaò (Mateus 26: 41) não é? 

http://www.jesus-leao-juda.com/


É impressionante como os seres espirituais respeitam os limites e seus significados, 

traçados por nós na terra! Como disse meu trajeto teria sido mais curto e rápido se tivesse sido 

feito em linha reta, desde o ponto onde estivera na cama até onde me colocaram! 

Mas, ao invés, fizeram todo o zig-zag que, naturalmente fazemos para atravessar cor-

retamente os vãos das portas e os corredores da casa! Isso me lembrou o caso dos demônios que 

queriam nos atacar certo dia, por erros nos dízimos. (Caso também relatado naquele livro!). Eles 

ficaram forçando a porta da frente de casa. Não pularam o muro nem atravessaram a parede como, 

eu pensava, podiam fazer seres espirituais! 

Isso me lembra o que Senhor disse:ñ... o que ligares, pois, na terra, será ligado nos 

céus, e o que desligares na terra será desligado nos céusò, (Mateus 16: 19)! 

Assim, percebi que o mundo espiritual se vê obrigado a respeitar tudo o que o homem 

delimi ta, na terra! Lembram-se de quando Pedro estava preso e orava? De como o Anjo abriu as 

cadeias que o amarravam, de como a porta se abriu automaticamente, de como ele andou como se 

estivesse dormindo até se sentir livre, na rua? 

O Anjo não tirou Pedro através das cadeias, ele abriu as cadeias e libertou Pedro; não 

fez Pedro atravessar a porta do cárcere, abriu as portas para Pedro passar! 

Sempre medito nestas experiências singulares e termino me perguntando porque o Se-

nhor não me disse uma só palavra naquela noite! Apesar de me ter aparecido inteiramente e me ter 

imposto as mãos! 

Certamente, um dia saberei. Mas hoje, Julho/2002, veio-me uma lembrança, eu não 

testei aquele espírito, como manda 1
a
 João 4: 1 e isso tem me incomodado. Mas, certamente é so-

pro do diabo. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 233 
 

VIVER MAIS  
 

Muitos pensam que se viver mais ou menos anos de vida é uma determinação divina, 

quando isto não é verdade. Os homens foram projetados para serem imortais e foi a entrada do 

pecado em nossa vida que a fez deteriorar drasticamente. 

Os próprios fatos podem mostrar como os homens podem alongar ou encurtar suas vi-

das. Um suicida, por exemplo! 

Ou será que pensa que foi Deus quem o obrigou a se suicidar? Deus proíbe tal ato. Ou-

tro exemplo, os viciados! Será que Deus não os tira dos vícios porque quer que eles vivam pouco? 

Claro que não! 

ñDEUS £ AMORò (1
a
 João 4: 8) e, a essência do SER que nos criou sendo amor, toda 

nossa vida tem de estar consubstanciada no AMOR para fluir, ou perderá seu material fundamen-

tal e fenecerá ANTES de completar seus dias! 

Completar nosso tempo de vida na terra depende, portanto, de nós. 

Claro, ninguém irá viver ETERNAMENTE; o salmista Davi até já declarou: ñA dura-

ção da nossa vida é de setenta anos; e se alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, a 

medida deles é canseira e enfado; pois passa rapidamente, e nós voamosò (Salmo 90: 10)! 

Mesmo assim muitos alcançam os cento e trinta anos e nem são cristãos! E o mais cu-

rioso é raro vermos cristãos atingir idades tão longas!  

O problema está relacionado com a maior ou menor quantidade de AMOR que se dei-

xe fluir de si. Quanto mais amor dermos mais anos de vida viveremos, creio eu. 



Imaginem quantos anos um cristão não poderia viver SE andasse SEMPRE em A-

MOR? Tais cristãos teriam de superar folgadamente, em longevidade, as pessoas do mundo! 

Mas há outra coisa que contribui para a diminuição da vida dos cristãos e é a CEIA 

DO SENHOR! 

Estarrecido? Não que a CEIA seja má, claro! Mas, porque muitos irmãos participam 

dela sem discernirem o CORPO e o SANGUE do Senhor. E, está escrito:ñPorque quem come e 

bebe, come e bebe para sua própria condenação, se não discernir o corpo do Senhorò (1
a
 Corin-

tos 11: 29)! Neste caso é falta de AMOR a Deus. 

A pessoa que guarda mágoas está encurtando seus dias e, embora possa ter uma saúde 

de ferro, hoje; irá descobrir que poderia ter vivido muito mais se tivesse feito um pequenino per-

dão, antes do cobrador chegar. 

ñPois eu vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, de 

modo nenhum entrareis no reino dos céus. 

Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e, Quem matar será réu de juízo. Eu, 

porém, vos digo que todo aquele que odiar seu irmão, será réu de juízo; e quem disser a seu ir-

mão: Raca, será réu diante do sinédrio; e quem lhe disser: Tolo, será réu do fogo do inferno. 

Portanto, se estiveres apresentando a tua oferta no altar, e aí te lembrares de que teu 

irmão tem alguma coisa contra ti; deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai conciliar-te primei-

ro com teu irmão, e depois vem apresentar a tua oferta. 

Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele; para 

que não aconteça que o adversário te entregue ao guarda, e sejas lançado na prisão. 

Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali, enquanto não pagares o úl-

timo ceitilò (Mateus 5: 20 -26). 

Nenhuma mágoa irá ficar sem cobrança, nem mesmo aquelas esquecidas, contra pes-

soas que, hoje, já até aceitamos tranqüilamente; todas ficam gritando por justiça! E este grito ir-

romperá um dia, como: feridas, enfermidades, morte cediça. 

Se quer viver com saúde e felicidade longos anos: PERDOE. Perdoe não só uma vez 

quem o magoou. Jesus nos ordena perdoar (setenta vezes sete) ou seja, inúmeras vezes por dia, a 

mesma pessoa! 

A escolha é sua: vida longa e saudável ou, vida curta e enfermidades. Você decide. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 234 
 

AMOR E BOAS OBRAS 
 

Paulo nos diz em Tito 2: 7: ñEm tudo te dá por exemplo de boas obras; na doutrina 

mostra integridade, sobriedadeò; em 1
a
 Corintos 13: 1, fala: ñAinda que eu falasse as línguas dos 

homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o címbalo que reti-

neò. 

Boas obras e amor (às vezes traduzido por caridade) pode induz pessoas de índole re-

ligiosa a se desviarem do alvo e a procurarem Deus nos frutos dos seus esforços práticos, ao invés 

de na graça do Salvador Jesus Cristo, o único capaz de nos levar a Deus. 

Jesus disse: ñEu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão 

por mimò, João 14: 6. 

(Notem bem o que o Senhor falou: ninguém VEM  ao Pai! Não disse ninguém VAI  ao 

Pai porque, simplesmente, Ele e o Pai são um!). 



Assim, o Senhor corta, pelo pé, a possibilidade de alguém chegar ao Pai por qualquer 

outro meio (caridade ou obras religiosas), apesar de a Palavra afirmar o AMOR é o maior de todos 

os dons e que, o que for feito fora dele não ter o menor valor para Deus! 

Enquanto os espíritas se enganam suando a camisas na prática da caridade com a qual, 

atraem adeptos para sua doutrina satânica; existem multidões de evangélicos que se enganam, 

também, confiando nas suas obras e no seu amor, serem as boas obras e o amor recomendados 

pelo Senhor! 

O AMOR,  por Ele mencionado, é o AMOR tipo AMOR DE DEUS, amor ñ§gapeò. E 

as recomendadas ñboas obrasò s«o aquelas feitas pela fé, sob a unção e direção do Espírito Santo! 

Isto torna sem valor qualquer obra feita por alguém não batizado com o Espírito Santo 

! Porque, tal pessoa estará andando pela carne e fazendo o que ela mesma acha bom, dirigindo-se 

pela l·gica ou pelo ñach¹metroò. 

Jesus avisou: ñEstando com eles, ordenou-lhes: não vos ausenteis de Jerusalém, mas 

esperai a promessa do Pai, a qual (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João batizou 

em água, mas vós sereis batizados no Espírito Santo, dentro de poucos diasò (Atos 1: 4ï5). 

Infelizmente o mesmo demônio que confunde a mente dos espíritas confunde a mente 

de irmãos, levando-os às obras religiosas! 

Quanto mais um leitor evangélico se irar ao ler este artigo, mais sua ira revelará ele es-

tar dominado pelo espírito de religiosidade que se insurge contra o Espírito de Deus. 

Porque ña carne luta contra o Esp²rito, e o Esp²rito contra a carne; e estes se opõem 

um ao outro, para que não façais o que quereisò (Gálatas 5: 17). 

A carne, estimulada pelo espírito de religiosidade que habita no homem (desde quando 

Adão acreditou mais no diabo que em Deus) leva as pessoas a não enxergarem as recomendações 

do Senhor de aguardarem e só saírem da cidade (Jerusalém) depois de receberem o batismo com o 

Espírito Santo! 

Por não escutarem isso saem mundo afora fazendo obras de carne e produzindo, sem 

perceber: obras de palha ou feno que o fogo do Espírito consumirá sem vacilo. 

ñE, se algu®m sobre este fundamento levanta um edif²cio de ouro, prata, pedras pre-

ciosas, madeira, feno, palhaò ( 1ª Corintos 3: 12). 

Notem, podermos edificar sobre o fundamento do evangelho um edifício de ouro, pra-

ta, pedras preciosas, madeira, feno ou palha! 

Até um edifício de palha se pode fazer na esperança dele agüentar muito bem o fogo. 

Mas nenhum edifício de madeira, feno ou palha resistirá a uma faísca sequer e um fogo mais forte 

consumirá, identicamente, até pedras preciosas. A pedra mais preciosa o diamante, é apenas car-

vão cristalizado? E ele queima da mesma forma que seu primo pobre! 

Já o OURO, representa a santidade e SABEDORIA de DEUS, e a PRATA, a Purifica-

ção Espiritual! Com estes materiais, sim, o edifício que se construir será imune ao fogo. Passará 

no teste divino. 

Irmãos, SE não forem batizados com o Espírito Santo NADA do que praticarem pode 

ser fundamentado em AMOR! Simplesmente por o AMOR ser o MAIOR de todos os DONS DO 

ESPÏRITO , e os dons só virem quando somos, DE FATO, batizados no Espírito Santo, pelo Se-

nhor Jesus! 

Outro dia uma pastora com 60 anos de idade e 40 de ñcrenteò me disse que eu estava 

ensinando errado, Marcos 16: 15; versículo que tinha exposto na tela da ñinternetò; chamando a 

atenção dos irmãos para a definição de CRENTE dada naquele versículo por Jesus; ou seja, ensi-

nando que: crentes têm de dar os SINAIS DOS QUE CREEM! 

Não tive como lhe responder; porque não podia convencê-la do que a Palavra de Jesus 

diz! Isso tem de ser obra do Espírito Santo. Se ela diz ter 40 anos de evangélica e não crê no que o 

Senhor Jesus diz, quem sou eu para convencê-la! Só o PODER de Deus, Ele a ajude. 

MARANAT A! 



 

Capítulo 235 
 

SESSÃO ESPÍRITA 
 

A irmã estava desesperada, confusa. Um demônio disse à família de uma garotinha, 

(que ela e os pais da menina tentaram libertar) que não sairia dela, porque entre outras coisas dele, 

a garota tinha uma bonequinha presenteada pela própria irmã que era dele também! 

- Ele riu, irmão, na nossa cara! E nos disse que não sairia e que entrara nela além de 

por aqueles motivos, por outras brechas, tais como por ela ter assistido: desenhos de ñPokemomò, 

ñDigimomò e ñBananas de Pijamasò. Al®m disso por a avó da menina ter-lhe ensinado vários pas-

sos de danças. 

Olhamos, admirados, para a irmã: - Como é? Perguntaram quem era o demônio e fica-

ram conversando com ele? Nesse caso fizeram uma sessão espírita, irmã, não uma operação cristã 

de libertação! ï falei-lhe. 

Quem não viu na TV ou rádio pastores conversando com demônios enquanto libertam 

as pessoas? Já vi várias vezes! No entanto, NUNCA deixei de notar o erro daquilo. 

Primeiro, por o demônio ser o supra-sumo da mentira (Todos sabemos disso!). En-

tão, porque perguntar a ele alguma coisa e dar-lhe ouvidos? Se eu sei que alguém é um MENTI-

ROSO doente e lhe pergunto algo, é porque estou querendo ser enganado! 

O diabo aproveita. Num instante arranjou v§rias ñrazõesò para não sair da garotinha, 

jogou um irmão contra o outro e, de quebra, uma família inteira contra uma avó! Além de deixar 

abalada a fé de TODOS, foi uma tremenda vitória dele! 

Ri, s· em pensar no seriado ñBanana de Pijamasò poder ser perigoso! Quem assistiu a 

algum dos seus episódios rirá comigo! 

Adão caiu quando deu ouvidos ao diabo. Se não tivesse feito isso o mundo seria outro 

! Os espíritas conversam com ele em cada sessão e são enganados, milhões irão para o inferno por 

isso! Mas, evangélicos caírem no mesmo logro é de AMARGAR, como pode? 

Quando Deus nos proíbe ñinvocar os mortosò não está querendo nos proteger dos es-

píritos dos mortos, porque estes JAMAIS poderão levantar uma palha na Terra conforme a Palavra 

de Deus ensina; mas, por querer nos proteger do mentiroso, que acode quem faz aquilo! 

Se alguém está no céu, lá ficará para SEMPRE; se, no inferno IDEM. Basta lerem a 

história (contada pelo próprio Jesus!) do mendigo Lázaro em Lucas 16: 20-25! 

Nela verão existir um abismo entre o céu e terra e entre ambos estes mundos e o infer-

no. Não há passagens entre estas dimensões para os humanos e, embora quem esteja no céu possa 

ver quem está no inferno e vice-versa, jamais poderão mudar de lugar. 

Quem atende, imediatamente, quando transgredimos as ordens de Deus é o diabo. Por 

isto Deus nos proíbe o espiritismo. Quando um espírita chama um morto o diabo se traveste de 

fulano ou sicrano e se apresenta para iludir. Falando da mesma forma que o falecido, citando fatos 

só conhecidos por ele, engana os incautos e vai apertando mais e mais os laços religiosos com os 

quais os levará à morte terrível. 

Quando um evangélico começa a invocar o nome do demônio e a ouvir a sua história, 

está fazendo a mesma coisa dos espíritas com semelhantes e desastrosos resultados. 

Os irmãos que se cuidem, porque satanás é extremamente sabido. Se o irmão não co-

nhecer bem a Palavra decerto PODERÁ cair nas unhas dele. E, se o irmão ainda não foi batizado 

com o Espírito Santo, nem se meta a desafiá-lo, o resultado pode lhe ser letal. 

Vale bem aquele ditado popular: ñN«o cutuque o cão com vara curtaò! 

MARANATA ! 



 

Capítulo 236 
 

DOENÇAS E AMOR 
 

As enfermidades nos atacam única e exclusivamente por causa de nossos descami-

nhos, ou seja de: nossos pecados! Os pecados não têm poder de levar os salvos ao inferno durante 

este Ano Aceitável da Graça do Senhor, mas, têm o poder de tornar um inferno à vida de salvos ou 

crentes que os cometem! 

Os crentes têm o PODER DO ALTO nas mãos e podem decretar suas curas, no entan-

to, muitas vezes, é necessário também apelar para a ajuda dos irmãos. É claro que só os CREN-

TES (não os apenas salvos) têm o PODER para curar, porque este dom vem no batismo com o 

Espírito Santo! 

Mas, voltemos aos irmãos enfermos sejam salvos ou crentes. A Palavra nos diz:ñEst§ 

algum de vós doente? Chame os anciãos da igreja, e estes orem sobre ele, ungindo-o com óleo, 

em nome do Senhor e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver come-

tido pecados, ser-lhe-«o perdoadosò (Tiago 5: 14-15). 

Quero ressaltar, agora, algo que notei acontecer inúmeras vezes. Um irmão doente pe-

dir ajuda e os que o acodem, primeiro  começam a lhes dizer quais os possíveis pecados que o 

doente deve ter cometido para, só depois, fazerem a oração de cura! 

Isso é ANTIBÍBLICO por excelência e demonstra mínimo Amor! E sem AMOR tudo 

que façamos será mero badalar de sino. Está escrito em 1
a
 Corintos 12: 1! 

Ora, se estamos enfermos nosso equilíbrio emocional está baixo, estamos descompen-

sados biologicamente e o que menos queremos ouvir, são pessoas nos acusando! Principalmente, 

porque isso irá indicar falta de compaixão delas e indicará elas não estarem andando com Deus! 

Inconscientemente perceberemos isto e nos sentiremos mais tristes ainda e a cura não vem! 

O que a Palavra diz é que FAÇAMOS PRIMEIRO a oração da fé, o doente será SA-

RADO e SE houver pecados ser-lhe-ão perdoados! 

Um dos motivos para se dar logo uma razão antecipada pela qual o enfermo está doen-

te, pode ser porque quem vai orar quer se proteger de possível fracasso, isto é, SE o doente não 

ficar curado a CULPA será dele. Mas muitos, também, se aproveitam do estado de fraqueza dos 

outros para descarregarem suas mágoas. 

- Não disse que estava errado, olha aí! Por que não fez como eu disse? 

Tudo isto pode se passar, inconscientemente, mas, como para bom entendedor meia 

palavra basta, o Poder de Deus fica impedido de fluir e o diabo se aproveita de tudo, para confun-

dir todos. 

É mesmo assim! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 237 
 

MARIA  
 

Estou voltado mais para ajudar os irmãos evangélicos, porém, muitos futuros irmãos 

(que ainda não nasceram de novo, mas já foram selecionados pelo Senhor Jesus para isso) andam 

enganados por religiões como o catolicismo e, para estes, endereço este artigo. 



Duas coisas que Deus condena veementemente, em sua Palavra são a: idolatria e o es-

piritismo. O catolicismo é a combinação destas duas coisas com mais dois agravantes: o nicolais-

mo e a aceitação de muitos pais; com algumas pitadas de cristianismo para enganar! 

Sei, por experiência própria quantos anos de decepções e desgostos poderão evitar se 

buscarem o Caminho da Verdade e da Vida, imediatamente, ao invés de insistirem em trilhar o 

caminho da religiosidade. (Lamento, aqui, os mais de quarenta anos que perdi no catolicismo!). 

Uma maldição para quem pratica a idolatria se encontra no Salmo 115: 8 (Bíblia evan-

gélica) onde Deus declara, que: ñSemelhantes a eles sejam os que fazem, e todos os que neles 

confiamò, depois de declarar como são os ídolos: cegos, surdos, mudos, paralíticos, etc. 

Nada nos ídolos é de verdade tudo é de mentira. Pergunto: Quem é o Pai da Mentira? 

Outro erro do catolicismo é o espiritismo. Isto é, a invocação de mortos. Quando se 

invoca qualquer morto seja ele verdadeiro santo(a) se está praticando espiritismo! 

Para os que não sabem, Maria (a mãe do corpo físico de Jesus) e que foi criada por 

Ele (que foi Quem tudo CRIOU nos céus e na terra); ela faleceu, dormiu, repousa no Senhor como 

TODOS os verdadeiros santos. 

A Palavra de Deus diria com CERTEZA se ela tivesse sido levada para o céu, como 

diz que isso aconteceu com Elias, Enoque e, também, com Moisés, cujo corpo físico foi levado 

pelo Anjo Miguel para lá. 

Está escrito:ñMas quando o arcanjo Miguel, discutindo com o Diabo, disputava a res-

peito do corpo de Moisés, não ousou pronunciar contra ele juízo de maldição, mas disse: O Se-

nhor te repreendaò (Judas 1: 9) 

Não podemos acrescentar nem tirar nada da Palavra de Deus, sob pena de cairmos 

em maldições. Está escrito: 

ñEu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se alguém 

lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas neste livro; e 

se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe tirará a sua parte 

da §rvore da vida, e da cidade santa, que est«o descritas neste livroò (Apocalipse 22: 18 -19). 

Portanto, é bem simples se descobrir a Verdade a respeito de Maria, basta pegar uma 

Bíblia e ler!  

Aos que julgam os evangélicos terem raiva de Maria, lembro: Deus nos mandou A-

MAR até aos nossos INIMIGOS! Imaginem se seria coerente termos raiva daquela que gerou o 

corpo físico do nosso ÚNICO Senhor e Salvador! 

Agora, entre aceitar Maria como Mãe de Deus e dizer que ela já foi levada para o céu, 

existe um abismo. Quanto a Jesus, TODOS sabemos Ele ter ressuscitado, LOGO podemos invocá-

Lo à vontade; pois, ressuscitou justamente para nos SALVAR dos laços da MORTE. 

Quanto ao mais, que a Paz do Senhor esteja sobre todos; sobre os já nascidos de novo 

e sobre aqueles que, embora sequer saibam, já são eleitos do Senhor e mais dia menos dia, passa-

rão pelo processo no novo nascimento e deixarão seus erros religiosos para trás. 

Oro para que isso aconteça o mais cedo possível a todos os meus leitores, afim de não 

sofrerem demais. Que a leitura deste semanário, possa lhes evitar anos de sofrimentos inúteis. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 238 
 

ABENÇOAR 
 

ñAben­oai aos que vos perseguem; abençoai, e não amaldiçoeisò (Romanos 12:14)! 



Certa vez os apóstolos quiseram amaldiçoar uns samaritanos que não quiseram hospe-

dá-los por notarem que eles iam para Jerusalém. Eis a reação do Senhor: 

ñVoltando-se, repreendeu-os, e disse: Vós não sabeis de que espírito sois. Pois o Fi-

lho do Homem não veio para destruir as vidas dos homens, mas para salvá-lasò (Lucas 9: 55-56)! 

Os filhos de Deus foram criados para abençoar, abençoar não apenas os amigos, mas, 

até os inimigos! Abençoar como Deus abençoa, indiscriminadamente, a tudo e todos. 

ñPorque a cria­«o aguarda, com ardente expectativa, a revela­«o dos filhos de Deusò 

(Romanos 8: 19). 

Mas, infelizmente o restinho da natureza carnal que nos acompanha tem nos impedido 

de exercermos amplamente a maior de nossas missões que é a de sermos uma bênção na terra! 

O maldito sentimento religioso é o maior de todos os obstáculos que temos a superar, 

para nos tornarmos verdadeiros abençoadores. Quando descobrimos que alguém transgrediu uma 

lei de Deus, imediatamente, aquele sentimento suscita uma revolta e um negro desejo de punição 

nos sobe à nossa cabeça, e a idéia do perdoar setenta vezes sete (ou seja, quatrocentos e setenta 

vezes ao dia, o mesmo pecado) de Mateus 18: 22, vai imediatamente, prá: cucuia! 

Durante aquele triste episódio no qual o irmão Fernando seqüestrou a filha do Silvio 

Santos e, posteriormente, tomou o próprio Silvio como refém; isto deve ter transparecido em mui-

tos. No nosso culto de PODER à noite, o Senhor nos ordenou tomar alguns minutos para sermos 

abençoadores. E, imediatamente, alguém citou a triste situação do Fernando, lembrando-nos de 

toda a família dele ser evangélica, ele, inclusive, embora desviado. 

Quem dirigia o culto preferiu orar em línguas pelo irmão, ao invés de decretar bênçãos 

para a vida dele; nos mostrando que não entendera ainda o que era ser um abençoador. 

A Palavra de Deus nos diz: 

ñA ningu®m imponhas as mãos precipitadamente, nem participes dos pecados alhei-

os; conserva-te a ti mesmo puroò (1
a
 Timóteo 5: 22). 

Nós não poderíamos jamais, chegar junto do Fernando e, simplesmente, lhe impor as 

mãos! Para fazer isso teríamos de receber ordem expressa do Senhor Jesus e, claro, permissão do 

Fernando! 

Mas uma coisa é pedir para que Deus derrame bênçãos sobre alguém e outra nós mes-

mos a abençoarmos. Parece que muitos pensam que, se pedirmos para Deus abençoar um bandido, 

estaremos pedindo para Deus dar ao mesmo mais vitórias na bandidagem! 

Abençoar não é isto! Abençoar é colocar a pessoa sob as mãos de Jesus! E, claro, Je-

sus não irá proteger os pecados cometidos por ninguém irá, sim, afastar o pecador daquilo que o 

faz agir erradamente e procurar colocá-lo no Caminho. 

Por isso quando o Senhor nos ordenou orar pelo Fernando, podíamos ter orado em 

português mesmo, pedindo ao Pai em Nome de Jesus, que abençoasse aquele irmão! 

Felizmente, depois de orarmos em línguas, o Senhor nos revelou um fluxo de sangue 

sendo derramado do céu para a terra e entendemos estar nos mostrando o Seu tremendo Poder de 

Perdão em ação. 

Outro dia, uma mocinha me repeliu violentamente numa sala de bate papos, alegando 

não querer nada com meu Deus violento e vingativo. Certamente esta idéia lhe veio por meio da 

sua sociedade ou família, pois,  não poderia tê-la arranjado sozinha! Ou será que foi algum irmão 

que a passou! 

Achei interessante citar isso porque quem tem tal idéia na cabeça nem percebe a boba-

gem dela. Se Deus fosse tão vingativo e violento não existiria uma só pessoa viva! Porque quem 

iria poder resistir à Sua fúria? 

Além disso se Ele fosse desta forma por qual razão viria a Terra para morrer em nosso 

lugar? Precisamos rever certos conceitos ou iremos cair nas mãos, exatamente, daquele que é vin-

gativo, violento, assassino, ladrão e salteador: satanás! 



No mais, que as bênçãos do Senhor estejam sobre vocês e família, e alegrem-se, por-

que o Dia do Senhor está próximo. 

MARANATA !  

 

 

Capítulo 239 
 

PROVAS 
 

Os incrédulos procuram provas da existência histórica de Jesus, da existência de Deus, 

ou, de que está errado na Bíblia. Ultimamente uma revistinha de divulgação científica propalou 

que Abraão e Jacó nunca existiram e que Davi foi o reizinho de insignificante tribo. 

Jesus não deixou um só retrato dôEle a não ser o ñretrato faladoò de Isa²as 53.1-12, 

embora religiosos idólatras já tenham forjado o ñsanto sud§rioò e o ñv®u de Ver¹nicaò. para supri-

rem o que consideram ñlacunasò b²blicas. 

A própria Bíblia diz que Deus escolheu a menor entre todas as nações, para mostrar 

sua grandiosidade. Não há novidades nisso! Basta ler ñPois eis que te farei pequeno entre as na-

ções, desprezado entre os homensò Jeremias 49: 15. 

Deus não quer que acatem suas determinações por SABER que Ele ou Jesus existem, 

quer tratar apenas com os eleitos a quem deu FÉ e estes, não precisam de provas para CREREM 

no que Ele fala ou escreveu em Sua Palavra! Esta a grande Verdade, Deus faz separações aí. 

ñMeu justo viver§ por f®ò, ñsem f® ® imposs²vel agradar a deusò. 

Estamos nos aproximando, rapidamente, dos últimos dias, nos quais evento especial 

acontecerá: o Arrebatamento da Igreja. Quando falamos de Igreja, não estamos nos referindo a 

nenhuma denominação especial; Igreja significa o Corpo de Cristo na Terra: ñPois onde se a-

cham dois ou três reunidos em meu nome, a² estou eu no meio delesò (Mateus 18: 20) prometeu o 

Senhor Jesus. Isto é que é Igreja, duas ou mais pessoas reunidas em o Nome de Jesus.  

Podemos ter uma gigantesca congregação, mas, reunida só pela Letra em o Nome de 

Jesus; espiritualmente, mui longe do que o Senhor considera Igreja. Portanto, muitos irão chorar 

amargamente por não darem ouvidos ao que o Espírito diz às igrejas. 

Se você ora com um irmão para conseguir uma coisa de Deus e o outro, lá no coração, 

está pedindo outra coisa para ele, nenhum dos dois está, de fato, reunido em igreja. Estão apenas 

perto um do outro, com os corações a quilômetros de distância e isto não é Igreja! Portanto, Jesus 

não estará aí, nem aí irão ocorrer os sinais poderosos de Sua presença.  

Isto explica por que milagres e maravilhas nem sempre ocorrem em locais onde, pen-

samos deveriam ocorrer, apesar de haver muita gente junta, dizendo ter fé e estar reunida em No-

me de Jesus! 

Quando o Senhor vier, no Arrebatamento, levará apenas a Sua Igreja espiritual, a Ver-

dadeira. Acho interessante notar como, quando escrevem a História da Igreja Cristã colocam o 

catolicismo como continuação da Igreja de Jesus! Falam dos dois papas, o de Roma e o de Cons-

tantinopla lutando entre si pelo Poder, e seguem até quando Lutero dá um basta, para, a partir de 

então, mencionarem os: protestantesò 

Isso está totalmente errado! Pode estar certo para os historiadores do mundo; mas, o 

catolicismo não é cristianismo, é apenas uma mistura de espiritismo, idolatria , nicolaísmo e 

aceitação de muitos pais, com pitadas de cristianismo para embuste! Não foi nem nunca será a 

continuação do cristianismo, mas, um galho apodrecido dele. 



A verdadeira igreja durante milhares de anos andou desapercebida na face da terra. Pa-

rece que não temos relatos dela, nada ficou registrado. Mas que existiu, existiu, porque Jesus de-

clarou: ñAs portas do inferno jamais prevalecerão contra elaò 

Assim a verdadeira igreja, Jesus e Deus, jamais irão poder ser comprovados pelos ho-

mens naturais os quais ficarão a ver navios, quando formos Arrebatados nos ares. 

Enquanto isso os que buscam provas, coitados, que se cuidem. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 240 
 

ATEUS E AGNÓSTICOS 
 

Ateísmo e agnosticismo são duas filosofias, diferentes apenas na lógica, pois, espiritu-

almente são a mesma coisa! O ateu alega não crer em Deus, elimina totalmente Deus de seu uni-

verso mental e, geralmente, se opõe a quem crê. Já o agnóstico não elimina categoricamente Deus, 

apenas não se preocupa absolutamente com Ele, nem cogita na sua possível existência, quem qui-

ser crer, creia! 

Muita gente boa pensa que por aderir a uma destas vertentes, ficará imune às decisões 

de Deus na sua vida e estará livre para agir conforme a própria vontade. É mais num engano que 

incorrem. Engano que poderá levá-los para onde jamais quereriam ir. 

Primeiro, porque o Senhor Jesus declarou:ñQuem n«o ® comigo ® contra mim; e quem 

comigo não ajunta, espalhaò, Mateus 12: 30. 

Veja, se não está do lado de Jesus está CONTRA  Ele! Não existe o meio termo! Ag-

nósticos, notem o que o Senhor diz, em Apocalipse 3: 16:ñAssim, porque ®s morno, e não és 

quente nem frio, vomitar-te-ei da minha bocaò. 

Não há a mínima possibilidade de uma pessoa ignorar Deus e continuar numa boa! E 

isso não ocorre porque Deus seja mau ou vingativo, mas, por ter acontecido logo no início da cria-

ção algo que tanto ateus quanto agnósticos menosprezam, a: queda do homem! 

Desde a queda adâmica o homem PRECISA da ajuda de Deus se quiser se salvar! E 

este SALVAR significa se salvar tanto aqui na Terra dos terríveis percalços que satanás trás, quan-

to, depois, na VIDA ETERNA! 

Deus deu a Terra ao homem, Gênesis 1: 28; o homem a entregou ao Diabo e, agora: 

ñ... o mundo inteiro jaz no Malignoò 1
a
 João 5: 19! 

Por esta razão ateus e agnósticos devem entender que nem livres para pensar são! Nas-

ceram sob o domínio do diabo, estão escravizados a ele, e são obrigados a fazer o que ele gosta. 

Em troca, o diabo só lhes dará: lesões, enfermidades e morte. 

Não importa a filosofia nem tendência religiosa pessoal, todo homem já nasce como 

filho do diabo. Embora pense e advogue o contrário, dizendo que ter livre arbítrio. 

Muitos ficam estagnados naquela declara­«o b²blica que diz que fomos ñfeitos imagem 

e semelhan­a de Deusò, Gênesis 1: 26! É verdade, isto está na Bíblia! Mas, também está lá, a 

queda de Adão e a perda da filiação divina. É isto que a maioria ignora! 

É desse triste estado de queda, de perda de filiação, que Deus quer nos salvar através 

do novo nascimento. E a fórmula encontrada por Ele, foi: JESUS! Daí, SE a pessoa negar Jesus, 

estará declarando publicamente estar satisfeita com o diabo e querer ir passar a eternidade com ele 

! 

O ateu e o agnóstico não deverão ser consideradas como pessoas nobres, inteligentes e 

isentas de preconceitos religiosos! O ateu ou o agnóstico têm uma religião desde o berço e, ao 



declararem que não aceitam Jesus, estão, implicitamente, dizendo: quero continuar com diabo! 

Assim, ao falecerem, depois de uma existência que não irá lhes ser de forma alguma satisfatória, 

ainda irão ter de amargar a eternidade no inferno e pior, vendo que com o exemplo que deram, 

poderem ir levar para lá, as pessoas que amaram na Terra. 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 241 
 

Ó GLÓRIA ! 
 

ñBem aventurado o homem que suporta a provação; porque, depois de aprovado, re-

ceber§ a coroa da vida, que o Senhor prometeu aos que o amamò (Tiago 1: 12). 

Há alguns meses não conseguia dormir direito por causa de um esporão ósseo que 

crescera no meu nariz, irritando a mucosa nasal e impedindo a passagem de ar. Naqueles dias, por 

volta de Setembro de 2001 a coisa estava realmente difícil. Sentia-me cansado, irritadiço e não 

conseguia me controlar, devido aos problemas decorrentes deste mal. 

Afora este mal, vez ou outra me acossava o pânico de passar pela cegueira, causada 

por eu achar que meu humor vítreo estava coagulando, em algumas partes de meus olhos. Ora-

ções, súplicas e a promessa do envio de um Elias antes que o mal se agravasse foi o que consegui. 

Não sabia mais o que fazer a não ser esperar. E  isto venho procurando fazer por mais de dois a-

nos. 

Nas vésperas de meu aniversário (66 anos) me sentia péssimo, tanto pelo que estava 

passando, como pelo exemplo que estava para dar aos irmãos, com o corpo cheio de enfermidades 

em progresso. 

Orei ao Senhor, lembrando-lhe ser meu Pai e perguntando-Lhe se não poderia me dar 

um presente espiritual (nem me lembrei de lhe pedir cura!) para me alegrar no aniversário; visto 

que parecia TODAS as portas estarem fechadas para mim, ao ponto de me sentir um amaldiçoado 

e pensar estar totalmente fora do Caminho. 

Falei ao Senhor que, se fora Ele mesmo quem fechara tais portas, sabia que não adian-

tava eu tentar abri-las, portanto, Ele me abrisse alguma. 

Fiz tal oração antes da data do meu natalício que se passou em brancas nuvens, a não 

ser pela festança que minha mulher preparou com a presença dos amigos e irmãos mais queridos. 

Esqueci-me da oração e continuei a agüentar os percalços cada vez maiores, da respi-

ração. Estava me sentindo cada vez mais irritadiço. 

No dia 06/09/2001 uma irmã grávida de poucos meses e com fortes crises de enjôos (o 

que não deveria, pois, não está sob maldições!) me telefonou, perguntando-me se eu tinha telefo-

nado para ela. Disse-lhe que não. Estranhou. Sua empregada não perguntara o nome da pessoa e 

ela não imaginava quem podia ter-lhe telefonado; mas, aproveitando a ocasião, perguntou-me se 

poderíamos orar pelo telefone. Acedi alegremente, claro! 

Em dado momento, viu umas portas fechadas e orou para que elas se abrissem. De-

pois, disse aquilo ter se referido a mim. (Já tinha desconfiado!). Daí, me deu o versículo 12 de 

Tiago, 1 para ler. Era uma confirmação, do Senhor, pela Palavra. Alegrei-me e procurei me firmar, 

até o Senhor decidir acudir-me. 

Dia 08/09/2001. Durante nosso Culto de Poder na igreja, depois de ter entregue algu-

mas revelações para os irmãos o pastor viu um pacote de presente, como que embrulhado ás pres-

sas. 



Ninguém sabia o significado daquilo e fiquei desconfiado de dizer ser comigo; não 

queria me alegrar antecipadamente. Porém, em seguida, viu alguma coisa encravada que alguém 

vinha tentando desencravar, há muito tempo e não conseguia. Dei um pulo para frente, era sobre 

meu nariz, não restavam dúvidas! 

Ele chamou umas irmãs que tinham sido abençoadas e elas oraram por mim. Imedia-

tamente senti a opressão sobre meu nariz sumir; depois, aos poucos, tremendo alívio me permitiu 

um sono maravilhoso e tranqüilo, como deve ser o sono de qualquer justo. Aleluia! 

Mas, tem mais. Pela manhã, ao contar isto á minha mulher na cozinha, ela me disse: 

- Pois não ficou só nisso, não! O Senhor lhe deu outro presente para confirmar; imagi-

ne qual? 

Não consegui adivinhar e minha esposa me mostrou um ABRIDOR de latas especial 

que eu tinha adquirido anos atrás e desaparecera, apesar de termos revirado a casa toda em busca 

dele. Chegamos até a desconfiar de uma empregada que nos tinha deixado na mão. Pensamento 

esse que não quisemos aceitar; visto ela sempre ter se mostrado honesta. 

O Senhor estava começando MESMO a ABRIR portas para mim, não restavam dúvi-

das. Agora era só esperar e: vitoriar e vitoriar. Aleluia! 

Não pensem os irmãos que enfermidades podem ser provações enviadas por Deus! Je-

sus nunca enviou nenhuma enfermidade para ninguém, pelo contrário: Ele fazia exatamente o que 

Deus queria: CURAVA! 

Enfermidades podem vir de pecados que não conseguimos detectar e que o diabo des-

cobre. Porém, o Senhor Jesus LIBERTA e CURA e não dependerá de sermos PERFEITOS para 

recebermos tais benefícios. Se dependesse de perfeição nossa, NINGUÉM jamais seria curado! 

Depende apenas de SABERMOS que a vontade de Deus para nós é: CURA, LIBER-

TAÇÃO, PRESERVAÇÃO, SALVAÇÃO e PERFEIÇÃO e, em Nome de Jesus, expulsarmos o 

ladrão e salteador de nossas bênçãos, com essa FÉ. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 242 
 

TÁTICA DEMONÍACA  
 

É mister que falemos algumas coisas a respeito do diabo para os  desavisados entende-

rem contra quem estão disputando a própria vida terrena e a existência eterna. 

Muitos pensam que o diabo é burro e fácil de ser enganado, quando é justamente o 

contrário, ele é excessivamente ladino e enganador. De fato o diabo é o pai do engano! 

Ao menosprezarem o diabo, zombarem dele e lhe colocarem apelidos engraçados e 

humilhantes, muitos acham que assim o estão superando; enquanto o diabo fica rindo por estarem, 

justamente, abrindo é mais brechas através das quais, poderá atingi-los quando julgar vantajoso. 

Vejam o comportamento do Arcanjo Miguel ao disputar com o diabo o corpo de Moi-

sés, para levá-lo para o céu! Isto está em Judas 1: 9: 

ñMas quando o arcanjo Miguel, discutindo com o Diabo, disputava a respeito do 

corpo de Moisés, não ousou pronunciar contra ele juízo de maldição, mas disse: O Senhor te 

repreendaò! 

Notem que não era nem um Anjo de Deus era um Arcanjo, mas respeitou, devidamen-

te, o diabo! Como acham que um homem pode zombar do derrotado e sair ileso da façanha? 

- Ah ï dir-me-ão - você está chamando-o de derrotado; portanto, está contradizendo-se 

no que ensina! 



Leitores, não sou eu quem chama o diabo de Vencido é a Palavra de Deus! E o que a 

Palavra de Deus diz, podemos repetir sem medo de retaliação alguma, porque é a Verdade! Esta 

declaração sobre o diabo, está em Hebreus 2: 14, é só conferirem. 

Por que muitos pecam zombam do diabo e não sofrem imediatamente o castigo até vi-

vem como reis; enquanto justos vivem sofrendo, só de ver o pecado a solta? Esta é a maior tática 

do demônio!. E a mais eficiente delas, por várias razões, que explicaremos. 

O derrotado sabe tratar cada pessoa de acordo com suas idiossincrasias, suas particula-

ridades e a seu favor tem emissários seus que viveram intimamente com elas, desde seus nasci-

mentos. 

Observem bem, todos nascemos como filhos do diabo, como descendentes diretos do 

Adão caído já destituídos da imagem e semelhança divinas! Ninguém escapa disso, embora a idéia 

seja chocante e foi exatamente por isso que Deus teve de nos enviar Seu próprio Filho, para nos 

SALVAR de tão vexatória situação! 

Foi por isso que Jesus avisou: 

ñEm verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o 

reino de Deusò , em João 3: 3. 

Saibam que um fariseu chamado Nicodemos, se admirou tanto desta afirmativa quanto 

você, a ponto de interpelar o Senhor: 

ñPerguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho; porventura 

pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer?ò (João 3: 4). 

Agora, daremos a resposta do Senhor e que ela caia fundo no coração de cada leitor: 

ñJesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer da á-

gua e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. 

O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espíritoò, João 3: 5- 

6! 

Assim o Senhor mostrou que todo homem tem de nascer de novo, para se tornar um 

ser espiritual e deixar de ser um homem carnal! E este nascimento tem de ser pela água e pelo Es-

pírito. Ou seja, a pessoa tem de ouvir a Palavra de Deus, acatar seu chamamento, ser batizado nas 

águas pelas igrejas e por Jesus com o Espírito Santo! 

Há esses dois batismos. Jesus foi batizado primeiro nas águas; depois que saiu do rio, 

foi batizado com o Espírito Santo e, só a partir daí, manifestou PODERES DIVINOS. Até então, 

sua vida fora a de um humano comum, tanto que a Palavra nem perde tempo descrevendo-a! 

Mas a excelência da tática do diabo consiste, exatamente, em postergar certos castigos 

! 

Por duas razões: primeira, porque quem ele vai castigar não se lembrará mais do por 

que está sendo castigado, daí, não poderá pedir perdão a Jesus e se livrar incólume; depois, porque 

isto faz com que justos possam ficar confundidos, ao compararem suas vidas com a daqueles que 

praticando o mal se dão bem. Deus nos previne para não termos inveja da prosperidade dos ím-

pios, mas, muitos justos caem nisso: ñPois eu tinha inveja dos soberbos, ao ver a prosperidade 

dos ímpiosò, Salmo 73: 3. 

A Bíblia esclarece tudo, finalmente, no Salmo 92: 6-7, ao dizer: 

ñO homem néscio não sabe, nem o insensato entende isto: quando os ímpios brotam 

como a erva, e florescem todos os que praticam a iniqüidade, é para serem destruídos para sem-

preò. 
Portanto, não sejamos néscios, caminhem sem olhar para a felicidade dos ímpios; com 

os olhos fitos somente no autor e consumador da fé: o Senhor Jesus Cristo. 

MARANATA ! 

 

 



Capítulo 243 
 

EXPERIÊNCIA DIVINA  
 

A Palavra de Deus diz: ñO meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhe-

cimentoò (Oséias 4: 6). 

Tudo que o Senhor me tem ensinado tenho buscado passar para os irmãos imediata-

mente, enquanto tenho tempo; para poderem usufruir as mesmas bênçãos sem precisarem passar 

pelos longos períodos de aprendizados (nem sempre confortáveis) pelos quais passei. 

Outro dia, minha irmã me disse que, pela manhã, diariamente, expulsava toda maldi-

ção hereditária, toda enfermidade familiar, todo mal, que podia lhe acontecer, pelo que ela tinha 

ouvido ou experimentado na vida e tomava posse das suas curas em nome de Jesus. E me garantiu 

isso já a ter livrado de muitas mazelas. 

Aquilo me deu um estalo! Ora, o diabo estava me atacando às noites querendo pertur-

bar meu sono com mil e uma presepadas e, injetando-me, logo pela manhã, antes mesmo que de 

eu acordar, algum tipo de carga negativa extremamente má; que me alterava o tônus vital e tirava 

a alegria de viver. 

Logo, conclui, deveria fazer aquilo que minha irmã estava fazendo com tanto êxito, 

antes de dormir para resguardar minhas noites. 

A Palavra de Deus diz:ñA cada dia basta o seu pr·prio cuidadoò. Portanto, seria bí-

blico, antes de cada noite fazer tal oração! 

Decidi fazer tal experiência por uma semana e, só, no final dela, se tudo se desse certo 

como eu acreditava, comunicar os resultados aos irmãos para honra e glória do Nome de Jesus. 

Não queria me antecipar e dar uma experiência furada para ninguém. Por isso, o prazo 

de uma semana. 

E irmãos, dá certo! Podem crer, dá certo! Por mais de cinco dias o diabo ficou impos-

sibilitado de me injetar aquele seu veneno e perturbar meus sonos e minha vida diária! Pude expe-

rienciar o que é uma pessoa sadia acordando. Passar o dia inteiro sem aquele maldito desânimo, 

usufruindo a VIDA e a CURA que Deus me deu há dois mil anos atrás. 

ñMas ele foi ferido por causa das nossas transgress»es, e esmagado por causa das 

nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos 

saradosò, Isaías 53: 5. 

Façam a experiência e comprovem! Lembrem-se sempre de bloquear toda maldição 

hereditária, doenças ou coisas ruins de sua vida, coisas más que ouviu durante o dia e lhe impres-

sionaram; repreendam, reneguem, relembrem aos céus que nasceram de novo e não fazem mais 

parte do povo do Egito; fale que é um templo do Espírito Santo e tem de refletir a Vida de Deus 

em você, herdeiro de TODAS as bênçãos de Abraão e mais as da Nova Aliança! Depois, vá dor-

mir em paz. 

Estas orações devem ser feitas falando, para o Diabo escutar que você está tomando 

posse do que é seu. Antes eu orava, mas, em silêncio!  

Agora, claro, se ainda não nasceu de novo, isto é, ainda não foi batizado com o Espíri-

to Santo primeiro tem de buscar este batismo para poder afirmar aquelas coisas em verdade! 

Irmãos, não desanimem se, depois de alguns dias acontecer uma recaída! É o diabo 

querendo fazer você desanimar da bênção, portanto, sinal de que está chegando lá! Continue fir-

me, confie, a vitória já é sua, está escrito: 

ñSujeitai-vos, pois, a Deus; mas resisti ao Diabo, e ele fugirá de v·sò, Tiago 4: 7. 



Creiam na Palavra de Deus e não aceitem as evidências sensoriais do diabo! Claro, ele 

irá querer provar que isto não funciona! Mas não terá como vencer se você permanecer na fé; esta 

é força que tudo vence, nossa fé. 

ñEis o soberbo!... A sua alma não é reta nele; mas o justo pela sua fé viveráò (Haba-

cuque 2: 4) e ñas portas do inferno não prevalecerão contra elaò (Mateus 16: 18). 

MARANATA !  
 

 

Capítulo 244 
 

O IMPOSSÍVEL  
 

Existem coisas que são impossíveis para o homem, sabemos disso, porém, nenhuma é 

impossível para Deus. Certa vez um jovem chegou até o Senhor Jesus (Mateus 19: 16ss) e Lhe 

perguntou o que devia fazer para alcançar a vida eterna. 

Jesus citou-lhe cumprir os mandamentos da lei de Deus e ele disse já fazer tudo aqui-

lo; então o senhor lhe disse que, se quisesse ser perfeito, devia vender todos os bens e distribuir o 

dinheiro com os pobres, depois, O fosse seguir. 

O jovem saiu arrasado, porque, sendo muito rico não tinha coragem de se desfazer dos 

seus bens. Foi então, que Jesus emitiu sua famosa frase: 

ñE outra vez vos digo que é mais fácil um camelo passar pelo fundo duma agulha, do 

que entrar um rico no reino de Deusò (Mateus 19: 24). 

Conta-nos a Palavra terem os discípulos ficado grandemente maravilhados ao verem 

um praticante das leis de Deus sair assim e concluíram: 

ñComo pode, então, alguém ser salvo?ò (Mateus 19: 25). 

Ao que Jesus respondeu, fitando-os nos olhos:ñAos homens é isso impossível, mas a 

Deus tudo ® poss²velò (Mateus 19: 26). 

Vemos Jesus ter mostrado àquele jovem ser coisa impossível se ir para o céu seguindo 

preceitos religiosos ao mesmo tempo, vemos Jesus dizer que, o impossível ao homem era possível 

a Deus; mostrando que SE Deus decidisse (até aquele jovem apegado ao dinheiro) poderia ir para 

o céu. Ele ou qualquer pessoa que Deus escolhesse! 

Outro fato interessante que Mateus 20: 20ss diz a respeito do impossível e da eleição 

divina, está na resposta de Jesus dada à mulher de Zebedeu; quando ela lhe pede para assentar seus 

dois filhos um à direita e outro à esquerda dôEle no seu reino. 

Observem bem a resposta do Mestre: 

ñ... o sentar-se à minha direita e à minha esquerda, não me pertence concedê-lo; mas 

isso é para aqueles para quem está preparado por meu Paiò (Mateus 20: 23). 

Como podemos ver novamente, os lugares dos salvos no céu, já estão demarcados por 

Deus! 

ñPorque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes se opõem 

um ao outro, para que n«o fa­ais o que quereisò (Gálatas 5: 17). A carne jamais aceita nenhuma 

decisão divina aceitará, sim, decisões religiosas até o fanatismo. 

Ontem, em nossa reunião, uma irmã estava com dor de cabeça e descobrimos que o 

Espírito lhe ordenara insistentemente a orar pelo povo árabe e ela, ao invés, reagira humanamente, 

ficando preocupada com a situação da possível guerra no Oriente Médio. Logo que fez a interces-

são sua dor de cabeça se foi! 

A carne está sempre a favor da lógica e da religiosidade. É o que acontece quando ve-

mos os atos católicos da Inquisição na Idade Média, os dos protestantes irlandeses em nossa épo-



ca, atacando crianças católicas que iam à escola ou, os talibãs matando milhares de pessoas ñem 

Nome de Deusò! 

Nossa salvação, nosso lugar no céu, é uma escolha divina não nossa. Nenhuma religi-

ão irá nos dar salvação, é impossível entrarmos no céu por qualquer invenção nossa. SE o próprio 

Deus não quebrar todos os impossíveis a este respeito, iremos parar no inferno. Portanto, nossa 

salvação é decisão dôEle! 

Dou graças ao meu Deus porque me escolheu e me deu aquela porçãozinha de fé, que 

me permitiu vencer a lógica e entregar minha vida a JESUS. Se Ele não tivesse feito isso, eu seria 

inimigo mortal de Deus, de tudo o que se referisse a Ele e amigo sincero do diabo, com suas mil e 

uma religiões e enganos. 

Se é que alguém pode ser AMIGO SINCERO dele, vez que o diabo não é amigo de 

NINGUÉM! 

Não sabemos quem é ou não um escolhido de Deus, até o momento no qual esta pes-

soa confessar, abertamente, entregar sua vida a Jesus. Enquanto ela não fizer isso, ficará sempre 

aquela interrogação: é ou não de Deus? 

Por isso temos de pregar a Palavra e ensinar o Caminho da Verdade e da Vida a TO-

DA criatura; para que as escolhidas, ao ouvirem a Palavra, tenham a fé despertada e se levantem, 

aceitem a Salvação por meio de Jesus e depois sejam convertidas num filho do Deus Altíssimo,. 

Tudo é uma eleição divina. Deus tem de quebrar TODAS as barreiras e impossibilida-

des para seus escolhidos. Portanto, é uma questão de GRAÇA e se você ainda não foi convertido, 

pense: será que é um ESCOLHIDO dele? 

Mas pense e aja depressa, porque os dias do ANO ACEITÁVEL DA GRAÇA DO 

SENHOR, já estão se findando. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 245 
 

BONS E MAUS 
 

A Palavra de Deus nos surpreende dia a dia, estava lendo Mateus 22: 1-14 quando me 

pegou de novo. Estes versículos contam uma parábola a respeito de uma festa de bodas preparada 

por um rei, à qual os convidados não compareceram, preferindo cada um atender seus próprios 

interesses. Inclusive, até uns deles mataram os mensageiros reais! 

Irado, aquele rei falou: ñEntão disse aos seus servos: As bodas, na verdade, estão 

preparadas, mas os convidados não eram dignosò Mateus 22: 8; e mandou seus servos irem bus-

car quaisquer pessoas que encontrassem nos caminhos e encruzilhadas. 

Até aqui dá para ver que os que não se interessaram pela festa foram os judeus, segui-

dores da Lei os quais mataram os profetas e o próprio Jesus. Mas é curioso notar que, apesar de 

existirem na sala do banquete que ficara repleta, pessoas boas e más (conforme podemos ler no 

verso 10, de Mateus 22) e o rei ter se irado e expulsado de lá, apenas uma pessoa por ela não es-

tar com veste nupcial! 

Já perceberam o que percebi? O rei aceitou inúmeras pessoas más na sua sala? Por que 

expulsou apenas aquela não adequadamente vestida? 

Tudo é decorrência da GRAÇA ! 

Todas aquelas pessoas foram encontradas no meio das ruas, não estavam vestidas para 

nenhuma festa antes; mas, já estavam vestidas quando chegaram às bodas ou, teriam sido expul-

sas do salão, também, como o rejeitado! 



Ora o rei não aceitaria maus ali dentro; uma vez que não aceitou alguém que nem foi 

dito ser mau apenas não ter roupa adequada! Portanto os maus, ali dentro, não eram mais maus! 

Isso significa todos os buscados terem sido perdoados e vestidos adequadamente, an-

tes de penetrarem no recinto real! Significa que, aquele que não estava vestido adequadamente, 

por algum motivo rejeitara  a roupa nupcial, oferecida a todos. E o Rei repudiou aquela rejeição! 

Enfim, tudo isso significa: ESCOLHA DIVINA, PERDÃO, GRAÇA REAL! 

Exatamente o que acontece com os que são chamados pelo Evangelho, bons e maus, se 

tornam TODOS santos; porque o Senhor os lava no Sangue de Jesus e os purifica de TODA i-

mundície. Depois os envolve com o Espírito Santo se eles aceitarem serem batizados por Jesus, 

com o Espírito. 

Ninguém será batizado com o Espírito Santo à força, mas, sem este batismo, ninguém 

subirá no Arrebatamento, na Grande Festa do Casamento do Senhor com sua Igreja! Ficará como 

ñvirgem n®sciaò (Mateus 24: 10 e 25: 10) e terá de enfrentar a ñGrande Tribula­«oò e se deixar 

ser martirizado por sua fé depois; ou ñperder§ at® aquilo que julga terò ! 

São estas revelações da Palavra que nos deliciam! Pois, nestes casos, a Palavra deixa 

de ser apenas letra que mata e se transforma em Palavra de Poder, Espírito que vivifica. Certamen-

te, muitos leitores serão tocados e mudarão a partir de agora. 

Cada dia me convenço mais e mais, da volta do Senhor estar muito mais próxima do 

que pode supor nossa vã filosofia. Aleluia! Quem sabe não serei um dos que não verá a morte e 

será arrebatado no Grande Dia? 

MARA NATA ! 

 

Capítulo 246 
 

ESPÍRITO SANTO E FOGO 
 

Muitos irmãos defendem só haver um batismo: o das águas, quando recebem o Espíri-

to Santo; outros, haver mais dois batismos além do da água: o, com o Espírito Santo e o com fogo! 

A primeira declaração é tão obtusa que nem merece estudos, já na segunda, só acredi-

tarei SE o Senhor me mostrar, visto crer, tranqüilamente, no batismo com o Espírito Santo ser o 

mesmo batismo com fogo! 

Duas coisas me levam a crer nisso: quando o Espírito Santo desceu sobre os apóstolos 

no Pentecostes foi como línguas de fogo; depois, em nenhum lugar da Bíblia vemos ninguém ser 

batizado com fogo, mas, sempre com o Espírito Santo! 

Acredito que, quando o Senhor avisou que seríamos batizados com o Espírito Santo e 

com fogo, estava dizendo que haveria outro batismo, não o de água (dado pelas igrejas) mas, de 

fogo: característico do Espírito Santo! 

Aliás, isso também confere com a forma como o Senhor se refere às nossas obras em 

1
a
 Corintos 3: 12, ao declarar: ñE, se algu®m sobre este fundamento levanta um edifício de ouro, 

prata, pedras preciosas, madeira, feno, palhaò. 

As obras que serão queimadas como palha são as feitas não sob a unção e direção do 

Espírito, mas pela vontade da carne! Por isso não têm o respaldo nem a chancela divina e não su-

portarão a presença do fogo de Deus, sobre elas. Queimarão como todas as boas obras humanas 

travestidas de espirituais, diante do Fogo do Espírito! 

Notem que as obras cristãs podem ser de ouro, prata ou pedras preciosas. Isto é, obras 

revestidas da santidade e sabedoria divinas (o ouro); obras feitas com pureza espiritual (prata) e 

obras feitas com uma mistura dessas duas coisas (pedras preciosas). 



Também existem aquelas obras que serão queimadas e (embora diferentes em substân-

cias ou intenção de quem as faz) o fim delas será o mesmo, pois, madeira, feno e palha queimam 

que são uma beleza! 

Alguém não batizado com o Espírito Santo JAMAIS poderá fazer uma obra espiritual. 

Tudo que fizer por mais sucesso que tenha diante dos olhos humanos, não passará na prova do 

fogo divino! 

Muitos irmãos irão chorar muito quando virem as obras de que tanto se gloriaram pe-

gando fogo diante do fulgor do Espírito de Deus. Esse triste momento eles terão de enfrentar cedo 

ou tarde, SE não se arrependerem enquanto ainda têm tempo. 

Chamo-os de irmãos e eles o são (durante este Ano Aceitável da Graça do Senhor)! 

Depois do Arrebatamento a regra muda, ficarão na Terra e poderão perder: ñat® o que julgam 

terò sua a salvação; se deixarem-se marcar pela besta! 

No meu ministério pela internet tenho tido contacto com milhares de irmãos que cai-

rão neste último caso! Eles não são batizados com o Espírito Santo, mas alegam ser. Não manifes-

tam nenhum dos dons do Espírito, mas alegam terem o Espírito! Iram-se profundamente quando 

lhes aponto o contra-senso. 

O curioso e comum neles é exatamente isto, não querer abrir os olhos e procurar con-

sertar o que está errado; quando lhes mostro que todo CRENTE na acepção de Jesus (não mi-

nha!) tem de dar: os SINAIS DOS QUE CREEM! Ficam fulos! 

A ira destes irmãos é a mesma que existiu nos fariseus e saduceus que assassinaram 

Jesus. E é fruto do mesmo demoníaco e letal espírito de religiosidade que moveu aquelas castas 

sacerdotais. Odeiam o Espírito, adoram a Letra e a carne. 

Por isso suas obras são más e serão destruídas pelo fogo divino, embora possam ser as 

mais belas e deslumbrantes construções teológicas do mundo! 

Neste exato momento sei que muitos irmãos já estão rilhando os dentes contra mim, 

por defender tais ñteoriasò. Poucos, bem poucos, ter«o os olhos clareados e respirarão aliviados ao 

lerem estas declarações. 

Mas é destes poucos que o Senhor está atrás. Porque:ñMuitos são os chamados, mas 

poucos os escolhidosò (Mateus 22: 14) e ñMas a hora vem, e agora ®, em que os verdadeiros a-

doradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o 

adoremò ( João 4: 23). 

MARANATA!  
 

 

Capítulo 247 
 

GUERRA E PAZ 
 

As pessoas geralmente pensam que, depois de aceitar Jesus seu mundo será um mar de 

rosas, um eterno fluir de delícias. Muitas, depois de algum tempo, ao perceberem o contrário me 

procuraram desiludidas, por causa dos tremendos problemas que começaram a enfrentar, exata-

mente DEPOIS, de terem aceito Jesus como Salvador. 

Como podem dizer que têm Paz se estão passando por tantas batalhas?  Eis a pergunta 

que fazem. 

Duas coisas, aparentemente contraditórias, nos diz o Senhor Jesus em sua Palavra. A 

primeira, é que nos dá a Paz: ñDeixo-vos a paz, a minha paz vos dou; eu não vo-la dou como o 

mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorizeò (João 14: 27). A outra, é prometer 



nos fazer mais que vencedores: ñMas em todas estas coisas somos mais que vencedores, por a-

quele que nos amouò (Romanos 8: 37)! 

Devemos prestar bastante atenção a tudo que Deus diz para não sermos enganados em 

nossas conclusões. Notem que, quando o Senhor nos prometeu a Paz, acrescentou:ñn«o a dou co-

mo o mundo a d§ò, em outras palavras, a Paz do Senhor é diferente da paz do mundo! 

Notem que acrescentou: ñN«o se turbe o vosso coração nem se atemorizeò; disse isto, 

porque já sabia que muitos iriam se perturbar e se atemorizar quando vissem certos problemas 

chegarem, às vezes, com muito mais intensidade que antes de serem salvos. 

A Paz do Senhor é uma Paz com Deus, não com o mundo! ñSabemos que somos de 

Deus, e que o mundo inteiro jaz no Malignoò (1
a
 João 5: 19); portanto, vivemos num local impró-

prio, à nossa existência! Mas não devemos temer isto, porque é da vontade do Senhor estarmos 

aqui. Vejam o que Ele disse, na sua oração por nós, em João 17: 15: 

ñNão rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Malignoò! 

Portanto, enfrentar o mundo, a carne e o maligno, é serviço nosso! E só, nesse enfren-

tamento é que poderemos ser ñmais que vencedoresò em Cristo Jesus. Daí, podemos ver como é 

só aparente a contradição naquelas alegações do Senhor. 

Deus declarou, no Salmo110: 2: ñO Senhor enviar§ de Si«o o cetro do teu poder. 

Domina  no meio dos teus inimigosò. 

Notem bem: é vontade divina que DOMINEMOS no meio dos nossos inimigos! Mas 

não deixem de observar o que o Senhor disse antes de exprimir esta sua vontade: ñO Senhor envi-

ará de Sião o cetro do teu poderò! 

Sabem qual é este cetro de teu poder sobre o qual o Senhor se refere? São os dons 

espirituais! 

Um cristão sem o batismo com o Espírito Santo está salvo no sentido de, se falecer 

ANTES do Arrebatamento ir para o céu; mas, na terra este salvo poderá ser um joguete nas mãos 

do diabo, porque não terá o Cetro de Poder para REINAR! 

Além do mais SE este salvo estiver vivo no momento do Arrebatamento não subirá. 

Juntando tudo isso, fica um alerta para todos os ainda não batizados com o Espírito Santo, visto 

que o Dia do Senhor se avizinha com velocidade impressionante! 

ARREPENDAM-SE! ABRAM OS OLHOS! Busquem descobrir em si se já manifes-

taram ou não, algum dos SINAIS DOS QUE CRÊEM. Leiam Marcos 16: 15 e decidam-se! Suas 

vidas estão em suas mãos e sua eternidade pode ser decidida neste segundo. 

MARA NATA ! 

 

 

Capítulo 248 
 

MEDITAÇÃO  
 

O Senhor nos ordena meditar na sua Palavra dia e de noite, onde quer que estivermos; 

porque dela emanam as fontes da vida. Isso está bem claro, em Josué 1: 8, onde lemos: 

ñN«o se aparte da tua boca o livro desta lei, antes medita nele dia e noite, para que 

tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o 

teu caminho, e serás bem sucedidoò. 

Muita gente, inclusive irmãos hoje em dia, anda confundindo o que seja a meditação 

recomendada por Deus com outras meditações, ensinadas pelo diabo e, por isso, se dá mal. 

ñMeu povo est§ sendo destruído porque lhe falta o conhecimento!ò, lastima o Se-

nhor, em Oséias 4: 6. 



O meditar que Deus recomenda é o estarmos continuamente examinando a Sua Pala-

vra e a ficar remoendo no coração, procurando ver como FUNCIONA na PRÁTICA! 

ñMas o que ouve e não pratica é semelhante a um homem que edificou uma casa so-

bre terra, sem alicerces, na qual bateu com ímpeto a torrente, e logo caiu; e foi grande a ruína 

daquela casaò (Lucas 6: 49). 

Daí, podemos concluir a meditação recomendada por Deus ser extremamente ATIVA ; 

isto é, temos de estar trabalhando sempre, no sentido de aprender mais e mais com Deus e procu-

rando por em prática o aprendido, para ficarmos FIRMES e não vacilarmos nos momentos difí-

ceis. 

Já a meditação demoníaca é extremamente PASSIVA! 

Existem v§rias formas (ñv§rios caminhosò) desta meditação demoníaca: desde as me-

ditações onde se procura esvaziar a mente; até à repetição monótona de certos sons (mântras) que 

geram um estado hipnótico, onde a mente ficará fora do nosso controle. Modernamente, temos 

ainda o ñControle Mental Silvaò e muitos outros tipos de controles de mente; enfim, todo um tipo 

de práticas nas quais se aprende a deixar a mente vazia.  

Há ainda certas danças religiosas, rezas repetidas, como as do terço católico ou mu-

çulmano, e as orações budistas. Jesus proíbe, expressamente, tais práticas, em Mateus 6: 7 ao di-

zer:ñE, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque pensam que pelo seu muito 

falar serão ouvidos.ò  

E sabe porque Deus não quer que fa­amos tais ñmedita­»esò? Porque, em mente vazia, 

satanás pode penetrar! 

Aliás, até o povo do mundo sabe disso, tanto, que criaram um ditado que diz mais ou 

menos assim: em cabeça ocupada não entra besteira! 

Nossa mente é território nosso. Nós é quem a temos de dominá-la e sujeitá-la ao Se-

nhor, ela faz parte da nossa carne. Justamente por isto nossa mente é CONTRA  tudo que vem de 

Deus e, com sua lógica e os conhecimentos adquiridos pelos SENTIDOS, repele o maravilhoso, 

espiritual, divino. Querendo estar sempre no CONTROLE de tudo! 

ñE não vos conformeis a este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa 

mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deusò, Roma-

nos 12: 2. 

Quer saber qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus para sua vida? Trans-

forme sua mente, renovando-a! Renovar nossa mente é tarefa nossa, repito. Deus já nos supriu 

com todos os meios para isso, agora, espera que trabalhemos a respeito. 

É, justamente isso que está explicitado na história do homem que ouve a Palavra e a 

PRATICA! Tal homem estará pondo em prática novos conceitos, nova visão do mundo, adquiri-

dos através da ótica e da mente divina, e deixando de lado os que tinha adquirido pela estreita e 

contaminada mente carnal. O que esvazia a mente, pelo contrário, irá sofrer pesados danos. 

Existem coisas que Deus faz, outras, quer que façamos. Ele nos salva mesmo contra 

nossa VONTADE; mas, não nos obriga a nos transformarmos em filhos de Deus! Nos dá o poder 

para isso; mas, não obriga ninguém a fazê-lo! 

ñMas, a todos quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de 

se tornarem filhos de Deusò João 1: 12. 

Notem bem, a todos os que O receberam, isto é, a todos que foram SALVOS por Ele, 

dá o poder de se tornarem Seu Filhos! Não diz que Deus os torna, automaticamente, em filhos! Dá 

poder ao SALVO para isto; portanto, só SE aquele salvo quiser adquirirá a nova posição! 

Portanto, os que andam por aí praticando artes orientais, meditações, ioga, rezando 

terços, se deixando hipnotizar ou fascinar, seja por televisões ou qualquer outra coisa, cuidado: o 

inimigo ronda como um leão, pronto a atacar e não perde tempo! 

MARANATA ! 

 



Capítulo 249 
 

PECADOR REDIMIDO  
 

Até há algum tempo atrás, me considerava um pecador remido em contraposição ao 

pecador caído; o homem ainda não salvo pelo Senhor Jesus. 

Temos de ter o máximo cuidado com a terminologia que usamos para definir os as-

suntos espirituais porque, uma palavra que no mundo,significa uma coisa, para nós, crentes (de 

acordo com a Palavra de Deus) tem outro significado mais ñt®cnicoò, isto ®, mais exato, para ex-

pressar a idéia cristã. 

Termos como amor, caridade, orar, rezar, meditar e por aí vão, têm de ter uma rigorosa 

re-edição, em nossa mente renovada por Cristo Jesus. 

O último termo no qual fiz esta renovação foi na idéia de ñpecador remidoò, muito 

em voga entre vários grupos cristãos e que vinha aceitando apesar de o próprio Senhor Jesus, certa 

vez, ter me curado usando exatamente a poderosa idéia contida na palavra: justo! 

Aquele que aceita Jesus como seu SALVADOR jamais pode se considerar um pecador 

remido, porque estará dando margens para o diabo colocar na sua mente a idéia de, alguma forma, 

ele ainda ser: pecador! Assim, aos poucos o irá fazer sair do Caminho da Verdade e da Vida. 

Quando Deus nos perdoa, perdoa de VERDADE! Vejam como está escrito a este res-

peito, na Bíblia: 

ñEu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim, e dos teus 

pecados n«o me lembroò, Isaías 43: 25. E, em Hebreus 10: 16 ï17: ñEste é o pacto que farei com 

eles depois daqueles dias, diz o Senhor:Porei as minhas leis em seus corações, e as escreverei em 

seu entendimento; acrescenta: E não me lembrarei mais de seus pecados e de suas iniq¿idadesò. 

Vejam que maravilha! Deus perdoa os pecados confessados e não mais se lembra deles 

! Portanto, não somos mais pecadores remidos! Não existe mais lembrança espiritual de pecado, 

então, não existe mais um pecador, porém um justo! 

Isso quer dizer que nós não pecamos? Longe de mim, dizer tal blasfêmia, pois:ñSe dis-

sermos que não temos cometido pecado, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra n«o est§ em n·sò, 

1
a
 João 1: 10! 

Porém temos de nos alinhar exatamente com a Palavra de Deus a respeito deste assun-

to ou o diabo aproveitará nossa ignorância para infiltrar suas idéias e aos poucos minar nossa fé. 

Notem, quando Deus diz que não se lembra mais de um pecado confessado, SE nós 

voltarmos, por alguma razão, a praticar aquele pecado será a primeira vez que o estaremos prati-

cando diante o mundo espiritual! Não haverá um monte de culpas por conta das vezes anteriores 

que o praticamos antes de pedirmos perdão do Senhor, entende? 

Mas será essa, justamente, a idéia que o diabo irá querer colocar em nossa mente a de 

que, como já pecamos tantas vezes antes, não temos jeito: somos pecadores sim, ñtalvezò remidos, 

mas: pecadores! Esta é a idéia que ele irá lutar pra deixar plantada em nossa mente, mas, a Pala-

vra de Deus nos diz que: 

ñêquele que n«o conheceu pecado, Deus o fez pecado por n·s; para que nele fôsse-

mos feitos justiça de Deusò, 2
a
 Corintos 5: 21! 

Se somos justiça de Deus, somos JUSTOS e não adianta ficar arranjando desculpas 

para nos sentir menos justos como muitos, imediatamente, correm para dizer: - É, mas justos por 

causa do Amor de Deus! 

Que seja, por causa do Amor de Deus, da Escolha, como dom, seja como for: - Mas eu 

sou JUSTO! O diabo ainda pode mandar irmãos com pinta de santarrões de super-sinceros para 

dizerem: - É, mais isso não quer dizer que você não peca! 



E, daí? Sou justo e, além disso, se eu pecar (não quero fazer isso, mas se o fizer) tenho 

um advogado junto ao pai; o qual me defenderá e, será apenas o primeiro pecado que irei cometer 

diante de Deus e não vai me PESAR muito sobre ombros, principalmente se, logo ao descobrir 

meu erro pedir perdão a Jesus, não é? 

Quem quiser se considerar ñpecador remidoò se considere, mas eu sou JUSTO e foi 

Deus, meu Pai, quem o disse. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 250 
 

DONS E FRUTO DO ESPÍRITO 
 

Os dons do Espírito Santo estão mui bem delineados em 1
a
 Corintos capítulos 12, 13 e 

14 enquanto o fruto, O FRUTO do Espírito poderemos examinar em Gálatas 5: 22. Nenhum irmão 

deve duvidar da existência dessas manifestações do Espírito de Deus ! 

Mas, quando falamos em batismo com o Espírito Santo e na necessidade da manifesta-

ção de pelo menos um dos dons do Espírito, para podermos considerar alguém CRENTE, confor-

me Jesus define a palavra a coisa muda de figura! 

Um enorme bloco de irmãos torce a cara, faz muxoxos e vem de lá, com a alegação 

dos frutos do Espírito serem muito mais importantes que os dons, nos dando os dons servirem 

mais para exibicionismo! 

Com isto, tais irmãos querem dizer que têm o fruto  do Espírito Santo e são pessoas: 

cheias de amor, gozo interior, andam na paz de Cristo, são longânimes, benignas, bondosas e fiéis! 

Contestá-las fica difícil porque se dissermos não ter visto nenhuma destas característi-

cas em suas vidas saltam, imediatamente, empertigadas com dedos em riste dizendo: 

ñ - Não julgueis para não serdes julgadosò! ï adoram esta frase, é o versículo predileto 

delas o qual, certamente irá levá-las, um dia, a situações. Porque a Letra MATA!  

Algo que pode levar muitos irmãos a assumirem tal posição é o fato de que, quando 

aceitamos Jesus e somos SALVOS a Palavra diz recebermos um espírito novo!   

Jesus disse certa vez: ñO espírito está pronto, mas a carne ® fracaò e tanto em Mateus 

26: 41 quanto em Marcos 14: 38, onde isto está dito a palavra espírito vem com letra minúscula. 

Portanto, Ele não estava falando do Espírito Santo! 

Assim, os irmãos, sobre os quais falei antes, encastelam-se numa santidade baseada 

em aparências como: na forma de se vestir, cortar cabelos ou o que seja e, erroneamente, pensam 

que o Espírito de Deus está a enchê-los. Irão sofrer muito, por isso! 

É impressionante a resistência dos irmãos quando lhes dizemos ser bastante simples se 

receber o batismo com o Espírito Santo! Aliás, sendo isso um DOM de Deus, como poderia ser 

difícil  visto DOM ser algo que se recebe de GRAÇA? 

Infelizmente, irmãos resistem e irão se dar mal a começar, aqui na Terra; porque não 

têm as armas espirituais (dons do Espírito) para vencerem o inimigo e, depois, ao ficarem na 

Grande Tribulação! 

Nosso ministério é alertar os de boa vontade. Milhares de irmãos já saíram da situação 

perigosa na qual viviam, por nos darem ouvidos. Quanto aos demais, sinto muito! 

ñOra, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se a-

proxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscamò (Hebreus 11: 6). 

MARANATA ! 

 

 



Capítulo 251 
 

 

Capítulo 252 
 

GERAIS E PARTICULARES  
 

A Palavra de Deus é única e não pode ser adulterada, nem se tirando nem se acrescen-

tando nada a ela. Isto não significa que Deus, depois de escrevê-la, tenha ficado mudo e não fale 

mais nada, diretamente com os Seus filhos! Não é isto que o Espírito da letra quer dizer ao afirmar 

não podermos tirar nem acrescentar nada à mesma! 

ñEu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro: Se alguém 

lhes acrescentar alguma coisa, Deus lhe acrescentará as pragas que estão escritas neste livro; e 

se alguém tirar  qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus lhe tirará a sua parte 

da árvore da vida, e da cidade santa, que estão descritas neste livroò (Apocalipse 22: 18-19). 

Aliás, se fosse assim, todo pastor que prega por meio da TV ou do Radio estaria em 

pecado, porque estaria acrescentando uma forma de pregar não ensinada na Bíblia, que, em lugar 

nenhum, menciona as palavras Rádio e TV!  

A Palavra escrita de Deus dá a visão geral do que Deus quer de cada um de nós, mas, 

Ele pode falar, particularmente, ordenando coisas específicas para cada filho, como: dar uma or-

dem a alguém para ele pregar pelo rádio, dar outra a outro para publicar um livro, dar a outro, para 

ser Ministro de Cura, Operador de Milagres, etc. 

Isso não deve invalidar de forma alguma o que o Espírito diz, generalizadamente, so-

bre o não se alterar a Palavra Escrita! Pelo contrário, SE alguma ordem que pensemos vir do Se-

nhor não casar com o que Ele diz no Espírito de Sua Palavra Escrita. é sinal claro dela não provir 

dôEle e dever ser rechaçada. 

Por exemplo: montar um bloco de carnaval evangélico, não tem o menor sentido bíbli-

co e deve ser totalmente descartado; pois é idéia não provinda do Deus, que declarou: ñBem-

aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos 

pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedoresò (Salmo 1: 1). 

Agora, Deus pode dar à determinadas pessoas (não a todas) ordem dela ir fazer certa 

coisa específica, como pregar a foliões!  Mas à determinadas pessoas, escolhidas e ungidas por Ele 

para o trabalho! Se nos atrevermos a fazer este trabalho sem termos recebido ordem específica, 

estaremos fazendo-o por nossa conta e risco, num local onde o inimigo reina! Lugar de forma al-

guma salutar para nós! 

Existe uma importantíssima ordem geral, bíblica, que é praticamente espezinhada pela 

maioria dos irmãos e está contida naquele versículo de Atos 1: 4-5, o qual diz: 

ñEstando com eles, ordenou-lhes: não vos ausenteis de Jerusalém, mas esperai a 

promessa do Pai, a qual disse ele de mim ouvistes.Porque, na verdade, João batizou em água, 

mas vós sereis batizados no Espírito Santo, dentro de poucos diasò. 

Por esta ordem geral, todos os que aceitam Jesus deveriam aguardar na sua cidade, isto 

é no seu modo de vida comum, até ser batizado com o Espírito Santo, ANTES de se meterem a 

sair por aí pregando e tentando dar testemunhos de Cristo. 

E a razão de tal recomendação do Senhor é bem simples, é que nenhuma pessoa ainda 

não batizada com o Espírito Santo pode dar um testemunho cristão! 

Porque, não estando com a Unção do Alto, tudo o que disser ou fizer será repetição de 

palavras que não convencerão a ninguém (nem a si mesma) se for suficientemente sincera! 



A maioria dos teólogos vive assim: lêem livros que outros teólogos escreveram sobre 

Deus e discutem ardentemente, entre si, esta e aquela teoria; mas, não conhecem, verdadeiramen-

te, o Senhor Jesus! Fazem o que Jesus mandou não fazermos em Colossenses 2: 8: 

ñTendo cuidado para que ningu®m vos fa­a presa sua, por meio de filosofias e v«s su-

tilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e n«o segundo Cristoò 

! 

Igrejas que não são cheias do Espírito de Deus o Senhor usa apenas como bacias de 

lavar, ou seja, servem apenas para levar pessoas até o batismo nas águas e ensiná-las o bê-a-bá do 

Evangelho. É o que o Espírito de Deus nos revela, ao falar sobre os Moabitas no Salmo 60: 8: 

ñMoabe ® a minha bacia de lavar; sobre Edom lançarei o meu sapato; sobre a Filístia darei o 

brado de vitóriaò. 

Os moabitas (para quem não sabe) eram filhos de Ló com as próprias filhas! Muitas 

coisas interessantes sobre eles poderão descobrir com o apoio de uma Chave Bíblica. 

Enfim, TODO CRENTE deve manifestar os dons do Espírito para poder ser testemu-

nha do Senhor. Embora todos, generalizadamente devam operar curas e dar profecias, esporadi-

camente, conforme for da vontade do Senhor. E Ele dá a alguns um Ministério específico, o que já 

é outra coisa! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 253 
 

FILHOS DO ALTÍSSIMO  
 

No Salmo 82: 6-7 o Senhor Deus lastima ao observar a vida de seus filhos: 

ñEu disse: V·s sois deuses, e filhos do Altíssimo, todos vós. Todavia, como homens, 

haveis de morrer e, como qualquer dos pr²ncipes, haveis de cairò! 

Esta palavra tem me acompanhado durante anos. Tempo no qual tenho observado mi-

nha vida e a dos irmãos e percebido estarmos trilhando este mesmo descaminho que o Senhor las-

tima! 

É bom esclarecer que a afirmação do Senhor neste versículo, não significa todo mundo 

ser filho de Deus nem ter um CRISTO como a Nova Era e religiões orientais apregoam! 

Deus nomeia como FILHOS apenas os que NASCEREM DE NOVO pela fé, no Nome 

do Salvador Jesus Cristo! Aqueles, sobre os quais a Palavra de Deus declara em 1
a
 Pedro 2: 9: 

ñMas v·s sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, 

para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luzò 

!... 

É sobre estes que estamos falando. E, é exatamente sobre nós, que tenho observado 

aquele primeiro versículo cair como uma luva, como se não tivéssemos nenhuma outra opção! Só 

que parece temos e muitas, já que Deus lastima nós terminarmos daquela forma e, aí, a coisa se 

complica! Como afastar estas maldições que continuam nos perturbando? 

Durante todo meu tempo de convertido tenho procurado descobrir, pessoalmente, tudo 

o que está faltando para ficar livre das maldições da carne e, pelo que vejo, pelo menos em mim, 

pouco descobri até agora depois de vinte e tantos anos de caminhada! Já vi muitos irmãos, até mi-

nistros do Evangelho, partirem antes do tempo, roubados em vida, mocinhos e no auge de seus 

ministérios! 

Tenho visto isto e revolto-me; mas, é como se eu fosse uma figura esquisita no meio 

de uma população enorme que ACEITA pacificamente tais coisas como: VONTADE DE DEUS! 



E o pior é que parece que minha tremenda vontade de fazer algo diferente nos meus 

últimos anos de vida na terra parece não estar dando frutos! Meus olhos estão manchados, meus 

ouvidos emitem ruídos estranhos, meus dentes afrouxaram. E estas são maldições do Egito! Tam-

bém percebo, minha cabeça ter sido bastante atacada nestes últimos tempos! 

Sei que meu Redentor vive! Sei que sou Filho do Deus Altíssimo! Já usufrui inúmeras 

vezes das bênçãos do Poder divino. Já libertei muitos irmãos das mãos do maligno, por este mes-

mo Poder. Conheço Deus e Sua Vontade: 

ñVim para que todos tenham vida e a tenham com abundânciaò. 

O que está faltando? Não admito ficar sendo lesado, quando isto é CONTRA a VON-

TADE  divina! Por enquanto, só me resta repetir como Habacuc 3: 17-18: 

ñAinda que a figueira n«o flores­a, nem haja fruto nas vides; ainda que falhe o pro-

duto da oliveira, e os campos não produzam mantimento; ainda que o rebanho seja exterminado 

da malhada e nos currais não haja gado, todavia eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da 

minha salva­«oò. 

ñO Senhor prover§ò! 

MARANATA !  

 

Capítulo 254 
 

O SORTUDO 
 

A Palavra de Deus afirma não existir sorte e azar ao declarar que Deus é Deus de pro-

vidências; no entanto, por vários anos, pareceu que meu sogro desmentia esta assertiva. Porque 

ele, japonês (lutou na II Guerra, no front chinês) foi sempre considerado por todos os seus compa-

nheiros de armas como: o sortudo! 

Seus companheiros estavam sempre junto dele querendo aproveitar uma lasquinha de 

sua sorte. 

E ele mesmo, rindo, um dia me citou vários fatos que confirmavam sua boa sorte. Por 

exemplo, estava num alojamento no meio da mata, quando lhe deu vontade de sair de madrugada, 

para assar um porco para o pessoal. Quando saiu, uma bomba caiu no alojamento matando vários 

dos seus companheiros que dormiam. Outro exemplo, fazia uma patrulha num rio, numa canoa, 

quando alguém disse uma piada. No momento em que riu uma bala atravessou sua boca aberta e 

levou-lhe apenas um dente! 

Outro exemplo, este, mais forte, se segurem, era: GUERRA! Foi surpreendido por um 

soldado chinês o qual o rendeu e começou a levá-lo para o acampamento chinês. No meio do ca-

minho meu sogro sentiu vontade de urinar, pediu autorização ao chinês, que acedeu fazendo uma 

parada no meio do mato. Enquanto urinava ele percebeu que o chinês voltou o rosto, um pouco 

encabulado. Daí, ele resolveu urinar bem á vista do pobre soldado o qual lhe deu as costas (imagi-

nem!) e, meu sogro o matou; literalmente, aquele soldado morreu de vergonha! 

Muitos anos se passariam até o segredo da sorte de meu sogro ser revelado e faço isto 

agora. É que o Senhor o tinha ESCOLHIDO, simplesmente ele era um ELEITO para pertencer à 

geração SANTA, ao sacerdócio REAL! Poder nenhum poderia tirar sua vida, antes do Senhor 

cumprir Sua Vontade nele! 

Por isso bala nenhuma pode matá-lo até o Senhor o transferir da Ásia para o Pará (co-

mo imigrante) em seguida para a Paraíba, onde eu o conheceria, casaria com sua filha, e apresenta-

ria não só ela, como ele e toda a família ao Senhor Jesus! 

Como dizia minha falecida mãe: ñas voltas que o mundo d§ò! 



Outro dia conheci um rapagão pela internet. Dizia que o judô o tinha salvo das drogas, 

depois, conhecera Jesus e teve a alma salva também. NUNCA deixaria o judô que tanto o ajudara. 

Tentei lhe mostrar o quanto estava errado. O judô não o salvara de nada! Jesus o salva-

ra das drogas e com ou sem o judô iria salvá-lo daquilo. (Jesus não apóia nenhuma arte marcial  

oriental ou ocidental!) 

Jesus compreende nossa ignorância e nos livra (SE somos ELEITOS do Pai) mesmo 

estejamos metidos até o pescoço no que Deus condena. Jesus é e sempre será nosso ÚNICO 

SALVADOR  e o único ao qual, devemos dar glórias! 

No princípio, quando eu ainda andava meio dopado pelos psiquiatras, mas, resolvido a 

mudar de vida, me juntei a uns primos os quais tinham um grupo de batucada. 

Nos finais de semana, lá estava eu cantando sambas com eles, trocando conversas. 

Precisava ardentemente conversar e me expor para liberar o silêncio doentio, no qual me trancara 

por anos. 

Poderia dar loas ao samba por me ter ajudado; mas não lhe dou a mínima! Não foi o 

samba, foi Jesus! Se eu tivesse procurado outro grupo com outros interesses, da mesma forma iria 

sair do buraco. E, se eu tivesse continuado no samba continuaria na mesma, como muitos daqueles 

primos meus continuam. Quem me dali foi Jesus! 

Não sei a quem este assunto possa interessar, mas, o fato, a verdade verdadeira, é que, 

SE você for um ESCOLHIDO, um ELEITO de Deus, não importa o lugar que estiver, nem se for 

no mais profundo INFERNO terreno, Jesus irá buscá-lo,   SALVÁ-LO e fazê-lo ASSENTAR com 

os PRÍNCIPES DE DEUS. 

Imaginem SE meu sogro soubesse ser um ELEITO naquele tempo! Iria rir das balas, 

zombar das bombas, gozar dos seus colegas, dormir ao relento sem o menor dos temores. Mas o 

Senhor não quer exibicionismos. Meu sogro teve de passar terrores noturnos, andar em cavernas, 

matar com medo de ser morto, ANTES de encontrar a GLÓRIA! 

Mas, graças a Deus, assim que O viu meu sogro soube e aceitou a Verdade. Tem ou-

tros que demoram demais, para isso!  

Encontrei uma senhora, antiga participante de nosso grupo de oração, que deixou-nos 

sem explicações. Contou-me, depois, ter feito isso porque, naquele tempo, queria que Deus lhe 

provasse que as coisas da carismática eram verdadeiras; pois, nunca manifestara nenhum dom! 

E, no último dia que foi ao nosso grupo alguém orou em línguas e ela interpretou, mas 

não disse a ninguém! Então, o Espírito me mandou avisar que alguém tinha interpretado. Fiz isso 

duas vezes e ela calada. Então o Senhor usou outra irmã para admoestar quem ficara calado, di-

zendo que o dom lhe fora dado não por ela ser digna, nem boazinha, nem mais rica que os outros; 

mas, simplesmente, por que Ele quis dar. 

Só, então, ela deu a interpretação entre choros. Por isto deixou nosso grupo! 

Se alguém aqui agora, for capaz de dizer, exatamente, a razão por que ela deixou nos-

so grupo, explique eu não entendi! O certo é que depois daquilo, deixou a carismática católica e 

foi para a Nova Era! Afirmou-me que foi num grau muito puro, quando lhe disse aquilo ser de-

moníaco. Mas, também já tinha deixado a Nova Era e voltado para a carismática católica! E, en-

tão, revoltou-se quando lhe disse que há mais de 20 anos eu e minha família éramos evangélicos! 

Conseguem entender o comportamento dessa mulher? Ela não consegue andar para 

frente. Fica de um lado para outro como caranguejo, mudando apenas de religião; mas, rebelde à 

verdade, coitada! Não sei como será o seu fim. 

Por que o Senhor me fez escrever estas coisas? Talvez, para alguém que esteja me len-

do agora! É certo que ela está batizada com o Espírito Santo ou, não teria interpretado línguas!  

Quem sabe, LEITOR, não está chegando sua hora de uma mudança RADICAL de vi-

da? 

MARANATA ! 



 

Capítulo 255 
 

O DOIDO 
 

Uma irmã telefona. Pergunta-me se quero ajudá-la num caso referente a uma pessoa 

nossa conhecida, aposentada como PMD (psicótica-maníaco-depressiva). Alega a mesma estar 

bastante alterada e precisando de ajuda. E ela, a irmã, não se sentir com toda unção e sabedoria 

para ministrar sozinha, aquela cura ou, libertação. 

Eu já tivera várias experiências com aquela pessoa. Primeiro, apareceu em nossa reu-

nião de oração com a esposa, aceitaram o Senhor Jesus e começaram a estudar a Palavra. Depois, 

desapareceram de vistas, isto, depois de ter feito algumas bobagens as quais insistimos não fizesse, 

como a brusca mudança profissional (ele culpava seu emprego pelos seus problemas mentais). 

Depois de meses sem vê-los retornou para uma visita, informando-me ter lido num 

jornal, que um conhecido nosso tinha falecido. Nem me preocupei muito com a notícia, diante das 

tremendas bobagens que dissera antes, mas, minha mulher teve um enorme susto quando lhe pedi, 

depois, para telefonar e ver se nosso amigo estava morto. Estava vivo e bem vivo como pensáva-

mos! 

Informei, então, àquela irmã que não achava necessária minha presença para aquele 

propósito; principalmente, porque não acreditava naquele homem estar interessado em cura. Ele 

usava sua enfermidade para atrair a atenção dos outros. Já tinha percebido como gostava de repetir 

que era DOIDO ! 

Havia distorcido a bel-prazer, todo o ensinamento bíblico que lhe déramos. Eu já tinha 

percebido isto, também, e eu já tido outras experiências com pessoas que achavam divertido dizer 

serem doidas. 

Daí, aquela irmã levou o cidadão para um pastor com poderoso ministério de liberta-

ção. Lá, foi revelado ao homem que tinha de fazer certos perdões os quais o estavam amarrando. 

Não aceitou liberar os perdões. Antes disso, quando nosso pastor tentou lhe ministrar libertação, 

também, não aceitara. O outro Pastor contou o que descobriu a irmã e ela se despediu do ñdoidoò, 

lá mesmo. 

Enfim, seu tempo não foi totalmente perdido. Valeu, porque ela aprendeu não adiantar 

querer levar ninguém nas costas e que peninha, também pode ser usada pelo diabo, para nos con-

fundir. 

Se uma pessoa não quer melhorar não adianta orar por ela a não ser em línguas estra-

nhas! Querer libertá-la contra a vontade: NUNCA, porque corremos o risco de expô-la a que rece-

ba mais sete inimigos, depois. 

Conheço uma senhora que evangeliza em hospitais e asilos para doentes mentais. Ou-

tro dia, triste, me perguntou se valia a pena pregar naqueles asilos. Enquanto falava de Jesus, os 

doidos só conversavam bobagens! Disse-lhe que valia! Porque um ou outro daqueles doentes iria 

ouvir e aceitar a Salvação.   

Está escrito: 

ñE ali haver§ uma estrada, um caminho que se chamará o caminho santo; o imundo 

não passará por ele, mas será para os remidos. Os caminhantes, até mesmo os loucos, nele não 

errar«oò (Isaías 35: 8). 

Só que nem TODOS têm fé, nem TODOS são ESCOLHIDOS e, se no mundo normal 

já é triste ver pessoas caminhando direto para o inferno, pior é ver isto no mundo dos desequili-

brados mentais. 



Então, aquela irmã me contou a respeito de uma senhora toda roída por câncer, a quem 

visitara no leito do hospital. Por mais que tenha tentado lhe mostrar o quanto precisava de Jesus, 

fora inútil, ela rejeitara toda e qualquer ajuda divina!  

É isto aí, o ser humano é algo bastante complicado. Compete-nos fazer nossa parte e o 

Espírito de Deus fará a dôEle. Mas forçar ALGUÉM a receber uma bênção é: IMPOSSÍVEL. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 256 
 

FÉ 
 

Uma palavrinha de uma só sílaba: FÉ, e é o bem mais precioso que o ser humano pode 

ter, por isto o Senhor está sempre testando nossa fé e é prazer dôEle nos ver conquistar vitórias, 

através dela: ñpara que a prova da vossa f®, mais preciosa do que o ouro que perece, embora 

provado pelo fogo, redunde para louvor, gl·ria e honra na revela­«o de Jesus Cristoò (1
a
 Pedro 

1: 7). 

A incredulidade levou a humanidade ao jugo satânico, a fé nos dá a possibilidade de 

desfazermos o jugo. A fé nos conduzirá em vitórias, na medida que nos adestremos nela a cada 

embate. 

ñMas todos n·s, com o rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Se-

nhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Se-

nhorò (2
a
 Corintos 3: 18). 

Muitos pensam fé ser uma crença inabalável na existência de Deus ou, uma poderosa 

confiança em si mesmo; ou, em alguma coisa ou alguém! Nada disto é a fé que agrada ao Senhor 

e pode nos levar à vitórias! 

A fé que dá prazer a Deus e nos dá vitórias ao ponto de Senhor declarar em Hebreus 

10: 38: ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma não tem prazer neleò; é a-

creditarmos e pormos em prática,  o que Deus diz! Portanto, é fé na Palavra de Deus, pondo-a em 

ação! 

É claro que Deus não ficou mudo depois de escrever Sua Palavra! Portanto, pode dar, 

pessoalmente, uma ordem específica a alguém e ficar esperando vê-la cumprida. Será este tipo de 

fé, que agradará ao Senhor. 

Há um grande debate entre os irmãos, sobre SE Deus prova alguém por meio de doen-

ças. Primeiro, Deus não prova pessoas prova a FÉ das mesmas! Depois Deus não manda uma en-

fermidade, gratuitamente, para alguém a fim de lhe provar a fé! 

Mas, SE sairmos do Caminho e, depois não ouvirmos as insistentes recomendações do 

Senhor para a ele retornar, então, pode permitir um espírito de enfermidade nos tocar. Neste caso, 

ficará imensamente feliz SE nós conseguirmos nossa vitória contra aquele inimigo baseados na FÉ 

em Sua Palavra. 

Deus não age pela LÓGICA humana! Deus não é como muitos desejariam que fosse, 

ninguém consegue manipular Deus. 

Apareceu uma enfermidade nos meus olhos e, anos atrás, meu dedo fora decepado e o 

Senhor, pessoalmente, me prometeu um milagre, anos depois uma sinusite me atacou. 

Como a sinusite doía o pedacinho faltante do dedo não fazia muita falta e as manchas 

nos olhos não doíam; procurei de todos os meios a cura da sinusite. Terminei no médico que, curi-

osamente, não conseguiu me curar perfeitamente, apesar de um começo extremamente animador. 

Oraram por mim na Igreja. No momento o alívio foi tão grande que acreditei estar cu-

rado. No outro dia, todos os sintomas lá estavam e a dorzinha insistente, deixava os músculos do 



meu pescoço estralando. Lutei durante meses para me livrar da maldita. E, aos poucos, já não sa-

bia do que era mais importante me livrar, daquela dor, das manchas nos olhos, pelo pedacinho de 

dedo faltante ou me abismar ante tudo. 

A Palavra de Deus não estar funcionando era a única coisa que não podia ser verdade. 

O versículo que mais me incomodava, era aquele, do Salmo 82: 6-7 que diz: ñEu disse: Vós sois 

deuses, e filhos do Altíssimo, todos vós.Todavia, como homens, haveis de morrer e, como qual-

quer dos príncipes, haveis de cairò! 

De fato, na minha cabeça desfilavam lembranças de irmãos que tinham perdido a bata-

lha da fé. Uns, vira perecerem sob o câncer, outros, ante outras enfermidades terríveis. Não vira 

nenhum, ainda, apenas se despedir dos demais (por ter chegado sua hora) deitar-se no leito e, sim-

plesmente, render seu espírito ao Senhor, como deveria ser praxe! 

Pensava, será que não haverá alguém capaz de conseguir dar este prazer de vitória a 

Deus? Pensava, também, em minha idade de sessenta e seis anos; será que ainda iria ter tempo 

para me dar ao luxo de ESPERAR? 

Quanto ao tempo o Senhor me mandou lembrar da idade com a qual morreram vários 

homens antigos? Ou seja não devia deixar o tempo interferir na minha luta! Lembrei-me de outra 

coisa. Um câncer de pele já tinha aparecido algumas vezes no meu rosto! Semelhante a um, que 

feriu minha mãe e que matou um tio de forma terrível. 

Interessante, não tinha o menor medo desse inimigo! Apenas ungi com óleo aquelas 

feridas, toquei-as com a ponta do dedo e decretei suas falências. E, cada vez que fiz isso, no outro 

dia, restava ali apenas um pequeno pontinho negro, que ao esfregar, saia do meu rosto. 

Como compreender tudo isso? Sentia-me por demais confuso e abatido. Mas, naquela 

noite o Senhor me falou algumas coisas, através do Pastor no culto. Não devia andar pela lógica e 

já sabia que não devia me guiar, nunca, pelos irmãos, não devia deixar o espírito de medo me al-

cançar também. 

Sabem, o espírito de medo é o MÍSSEL mais poderoso de satanás? Se nos deixarmos 

tocar por ele, abrirá uma brecha em nossa fé e fará um desastre. Daí, percebi tudo. 

Não devo procurar na LÓGICA no que me acontece, devo ir pela FÉ contra toda e 

qualquer EVIDÊNCIA lógica! É destsa fé que Deus gosta, foi por falta dela que Adão caiu! 

Ah! Senhor, agradeço pelos ensinamentos! Demorei a aprender, é verdade. Espero que 

esteja bem aprendido agora. Por favor, que eu não me esqueça deles JAMAIS! 

Só tenho de ESPERAR o tempo de Deus, para usufruir plenamente das curas que já 

são minhas, porque: ñpelas Suas pisaduras FOMOS curadosò. 

Não adianta o diabo ficar insistindo com sintomas ou procurando embaralhar meu juí-

zo. É isso que a Palavra de Deus diz, é a VERDADE. 

ñAinda que a figueira não floresça, nem haja fruto nas vides; ainda que falhe o pro-

duto da oliveira, e os campos não produzam mantimento; ainda que o rebanho seja exterminado 

da malhada e nos currais não haja gado; todavia eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus 

da minha salvação. 

O Senhor Deus é minha força, ele fará os meus pés como os da corça, e me fará andar 

sobre os meus lugares altosò (Habacuc 3: 17-19) 

Não sabem o alívio que estas revelações me trouxeram. Aleluia! 

MARANATA !  

 

 

 

 



Capítulo 257 
 

REVIDES 
 

O diabo não tem o menor direito de nos atacar por operarmos libertações ou curas em 

Nome de Jesus! Está escrito: ñEis que vos dei autoridade para pisar serpentes e escorpi»es, e 

sobre todo o poder do inimigo; e nada vos fará dano algumò (Lucas 10: 19). 

No entanto, uma irmã expulsou um demônio que andava perturbando a filha dela e, em 

plena zona comercial para onde foi em seguida, começou a sentir enjôo e mal estar insuportáveis. 

Teve de voltar para casa, às pressas. 

Deitada, meditava naquele súbito mal estar quando se lembrou do que o Senhor já lhe 

tinha mostrado, claramente, no dia anterior, que o inimigo que perturbara sua filha tinha saído e só 

podia ser o mesmo demônio revidando contra ela! Portanto o expulsou de perto de si e no mesmo 

instante se levantou, sentindo-se perfeitamente bem. 

Em nossa última reunião de segunda-feira uma irmã expulsou um inimigo de outra e, 

logo depois, alguém viu um unicórnio atacá-la e o Senhor me mostrou uma chave enferrujada sen-

do tirada do peito esquerdo dela. 

Contei-lhe sobre a chave, omitindo ela estar saindo do meio de uma carne gangrenada, 

para não assustá-la. Todo o grupo percebeu por inspiração do Espírito, aquilo se relacionar com 

algo antigo, coisas nas quais ela acreditara quando criança!  

Foi quando aquela irmã se lembrou de sua primeira comunhão no catolicismo! Ela fo-

ra para aquela prática vestida de freira! Então, insisti em saber se conhecera alguma freira especial 

para ela, e lembrou-se de uma. 

-Lembra-se do que ela morreu?- perguntei. 

-Não, faz tanto tempo! - respondeu-me. 

-Não teria sido de câncer? ï o Espírito me incentivou a falar. 

- Sim, fora de câncer, agora, me lembrei exatamente! ï respondeu. 

Ainda existia no coração da irmã um velho laço da idolatria católica em ação; por isso, 

aquele unicórnio a atacara. Depois de nos dizer aquilo ela deu um pulo. Tinha ido fazer um exame 

no seio dias atrás e, só agora, se lembrara, o médico descobrira um nódulo nele! 

Então, tudo se encaixou como uma luva e decretamos sua cura depois dela ter quebra-

do o velho laço. Novamente o inimigo tinha dado um rebote. 

Se examinarem bem, em ambos os casos, as irmãs que sofreram estes problemas ti-

nham uma antiga brecha na vida! Não soubemos qual brecha existira na vida daquela primeira 

irmã; mas, SE tais brechas não existissem, nenhuma delas teria sofrido o menor desconforto! 

Aliás, a primeira irmã, assim que expulsou o inimigo que a perturbava ficou boa na 

hora! E a última ANTES do nódulo (não sabemos se canceroso ou não, pois, ainda não tinha rece-

bido a biópsia) ter feito algum estrago. 

Creio que tudo se deve a falta de purificação! Toda vez que o Senhor convocava o e-

xército judeu para ir contra um inimigo, a primeira coisa que Ele dizia era: Santificai-vos! 

O nosso Jeová Haffa não dorme em serviço! 

Portanto, quanto mais revirarmos nosso passado procurando laços que tenhamos feito 

com o Inimigo, melhor para nós: ñPois aquele em quem n«o h§ estas coisas ® cego, vendo somen-

te o que está perto, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecadosò 2
a
 Pedro 1: 9 

! 

Mas, dificilmente conseguiremos vitória total nesse campo sem nos congregar, pelo 

menos uma vez por semana, num grupo poderoso e coeso no qual todos os participantes sejam 

batizados com o Espírito Santo! 



É por essa razão, que o Senhor insiste: ñ n«o abandonando a nossa congregação, co-

mo é costume de alguns, antes admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais, quanto vedes que 

se vai aproximando aquele diaò (Hebreus 10: 25). 

Passados alguns dias recebi um telefonema. Era a irmã que tinha o nódulo no seio, me 

disse que fora bater o Raio-X e, imaginem, por mais que a doutora tenha procurado não achou 

nódulo algum, sequer cicatriz do mesmo! Ó aleluia! E eu também recebi uma cura naquele dia! 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 258 
 

SAPO NA PEDRA 
 

Diz Provérbios 15: 13 que: ñO cora­«o alegre aformoseia o rosto; mas pela dor do 

coração o espírito se abateò; portanto devo ter um rosto feio por ser bastante sisudo e, como de-

nominam crentes assim de sapos na pedra, creio ser visto pelos irmãos, como um verdadeiro ba-

tráquio. 

Há verdade e erro nisso. Quando estou à paisana, entre os outros, sou um palhaço. 

Quando visto minha roupa de crente é que a coisa muda de figura fico fechado e sisudo. 

Lembro-me do Salmo 137  e é, exatamente, como me sinto: 

ñJunto aos rios de Babilônia, ali nos assentamos e nos pusemos a chorar, recordan-

do-nos de Sião. 

Nos salgueiros que há no meio dela penduramos as nossas harpas, pois ali aqueles 

que nos levaram cativos nos pediam canções; e os que nos atormentavam, que os alegrássemos, 

dizendo: Cantai-nos um dos cânticos de Sião. 

Mas como entoaremos o cântico do Senhor em terra estrangeira? 

Se eu me esquecer de ti, ó Jerusalém, esqueça-se a minha destra da sua destreza. A-

pegue-se-me a língua ao céu da boca, se não me lembrar de ti, se eu não preferir Jerusalém à 

minha maior alegria. 

Lembra-te, Senhor, contra os edomitas do dia de Jerusalém, porque eles diziam: Ar-

rasai-a, arrasai-a até os seus alicerces. Ah! filha de Babilônia, devastadora; feliz aquele que te 

retribuir consoante nos fizeste a nós; feliz aquele que pegar em teus pequeninos e der com eles 

nas pedra...ò  

Quando olho o mundo como cristão fico sem graça, porque vejo a dor e o sofrimento 

maltratando, irmãos sendo dilacerados por leões, crianças sendo levadas aos caminhos da morte, 

casais sacudidos por explosões demoníacas, irmãos da igreja lutando entre si e se ferindo uns aos 

outros; enfim, o caos da Babilônia! 

Sou cidadão do céu e vivo num mundo hostil que jaz no maligno. Como posso sorrir 

ante estes fatos? Desejo ver a paz e a harmonia entre todos, a ausência da dor e das explosões e-

mocionais virulentas dentro de mim mesmo e vejo todas estas coisas más existindo em maior grau 

que o que meu espírito anseia. 

É certo que existem as promessas! Promessas envolvem futuro: ñas portas do Inferno 

n«o prevalecer«o contra elaò; e ñem Cristo somos mais que vencedoresò; enfim, temos de supor-

tar até o fim o bom combate, porque ñtudo posso naquele que me fortaleceò. 

Mas não sei se um soldado pode rir em pleno campo de combate! Principalmente, 

quando não se lhe promete paz em tempo algum, mas só a vitória final. 



Se não fico feliz nem um dia? Fico, sim, é aí onde eles erram. Muitas vezes sem dar 

aquelas risadas abertas de meus momentos à paisana. Meu espírito goza e ri sempre, quando vê o 

PODER do SENHOR em ação. 

Concluo que não posso viver longe do PODER de Deus! É irracional uma vida longe 

deste PODER. Deus diz: ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma não tem 

prazer neleò (Hebreus 10: 38). 

Quero dar prazer a Deus, prazer a mim também e o maior prazer que desejo é me deli-

ciar com o PODER de Deus fluindo de minha pessoa como rio de águas vivas, libertando, curan-

do, levando a alegria para aqueles que o Senhor quer abençoar. Nesses momentos deixo de ser um 

sapo e me transformo num belo príncipe. Pelo menos, creio nisso e sou feliz!  

Mas os dias são longos, as tentações contínuas, a solidão, ah! a solidão é como um e-

norme rede da qual é quase impossível me livrar. 

Por isso, declaro a cada momento: Vem Senhor! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 259 
 

AMIGOS, AMIGOS  
 

Mais duas visitas, mais dois fracassos. E o tempo está se esgotando para ambos, doen-

ças já consomem aquelas vidas como o fogo do pavio acaba com as velas. 

Refiro-me a um parente meu e a um amigo com o qual convivi quase como um irmão, 

desde rapazote. Este último parece o estado mais grave, pois, o médico já disse a vida dele depen-

der apenas daquela pequenina passagem da aorta abdominal não se fechar. O outro, já tem a idade 

e os achaques da velhice de uma pessoa do mundo a perturbá-lo. Mas ambos, cortam quaisquer 

possibilidades de lhes falar de Jesus e, ontem, curiosamente, ambos me contaram fatos que apenas 

me mostraram como eles são CONTRA  o Evangelho. 

Um me falou de como evitou uma igreja ser construída num terreno de domínio públi-

co perto de sua casa, com o maior dos orgulhos; o outro, o de como um endemoninhado armado 

de revolver impediu um culto bastante concorrido que um irmão fazia no prédio onde ele mora! 

Por que digo isso? Porque muitos de vocês, também, devem ter pessoas queridas que 

rejeitam a salvação!  

Tenho me perguntado (não sei se já pensaram a respeito!) como nos sentiremos quan-

do do céu, olharmos para o inferno e virmos estas pessoas se contorcendo em dores, pela eternida-

de! 

Como nós, nossos eus serão os mesmos apenas em corpos glorificados e, talvez, uma 

sensação de tristeza continue a nos afligir. Mas, existirão tristezas no céu? Ou nós, simplesmente, 

iremos virar o rosto e fazer que não vemos? Não, no céu também não haverá fingimentos! 

A Palavra de Deus diz: ñCr° no Senhor Jesus e serás salvo tu e tua casaò. Isso é a 

mais pura verdade, praticamente, toda minha família inclusive a de minha esposa (japonesa!) foi 

salva; além de antigos amigos e conhecidos meus e deles: professores, colegas de várias áreas, etc. 

Mas, a Palavra de Deus não diz Crê no Senhor Jesus e serás salvo tu e TODA  tua casa 

! Portanto alguns, muitos talvez, mas não TODOS, é que irão ser salvos. E é o que tristemente 

constato! 

Outro fato curioso a respeito destes dois amigos é serem altamente inteligentes e situ-

ados no topo da sociedade! Formados em mais de uma especialização, super bem-sucedidos pro-

fissionalmente. São destes ricos difíceis de entrarem no reino dos céus. 



Bem, continuarei tentando, quem sabe! Daqui a algumas semanas farei novos contatos, 

mas, acho que, com estes é inútil!  

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 260 
 

FAZER DEUS FELIZ  
 

Está escrito na Palavra, em Hebreus 11: 6: 

ñOra, sem f® ® imposs²vel agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se a-

proxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscamò. 

Portanto, podemos AGRADAR a Deus, fazê-Lo ficar satisfeito! 

Se lermos Hebreus 10: 38, teremos:ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a 

minha alma não tem prazer neleò! 

Como vêem, Deus tem prazer, se agrada quando agimos pela fé! Agora, muitos pen-

sam estarem andando pela fé e não estão! Porque nós só sabemos que demos um verdadeiro passo 

de fé, quando conseguimos uma vitória por meio dela! Todo mundo pode dizer que tem fé, e a 

maioria diz sem tê-la! 

Pois, só os que mostrarem obras de fé a têm de verdade e, só destes, é que o Senhor se 

agrada. Não se enganem, fé não é seguir doutrinas religiosas, nem se OBEDECER cegamente a 

um líder religioso; nem se fazer obras que parecem de fé! 

Paulo desafiou estes supostos crentes, um dia, dizendo: ñMas dir§ algu®m: Tu tens f®, 

e eu tenho obras; mostra-me a tua fé sem as obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas 

obrasò (Tiago 2; 18)! 

Ou seja, certos irmãos hão de apresentar inúmeras obras, desafiando os verdadeiros 

crentes com elas dizendo: Eis aqui o que tenho feito, enquanto você aí só fica orando, dizendo que 

Deus fala com você, que cura, etc.! Eu construí esta clínica para doentes em minha igreja, fiz este 

consultório dentário, construí vários templos, para minha denominação e você? 

É, aí, que a resposta de Paulo entra, ao dizer: ñEu te mostrarei a minha f® pelas mi-

nhas obrasò; se referindo não a obras como as destes irmãos, feitas pelo ñfor­a do homem e pelos 

seus ex®rcitosò, mas, pelo PODER do Espírito de Deus, que só se manifesta através da fé dos ver-

dadeiros CRENTES. 

Muitas vezes, ouvi irmãos retrucarem entre dentes: - E você já pegou em alguma ser-

pente ? Já bebeu algum veneno? - como se isso selasse toda a sabedoria! Aliás, mesmo que eu não 

tivesse feito nada do que Jesus manda isso iria ajudar os irmãos errados? 

Enfim, cada um que se firme na ROCHA, porque obras da carne não funcionam contra 

o mundo espiritual e, cedo se mostrará uma grande falseta. Eu prefiro ir agradando a Deus: ñde f® 

em f®, de gl·ria em gl·riaò. 

MARANATA!  

 

 

 



Capítulo 261 
 

HISTÓRIA  
 

Por dois milênios a Igreja do Senhor vem vitoriando; invisível aos olhos do mundo, no 

meio de um inferno de dores, sangue derramado e esperanças desfeitas; com clamores e súplicas. 

Logo que o Senhor se foi e os últimos Apóstolos faleceram, começou o trabalho do di-

abo para desviar a Igreja do Caminho. Intrigas, lutas pelo poder, logo formaram dois grupos fortes 

e evidentes os quais geraram dois papas, e, daí por diante, a verdadeira igreja passou a viver em 

segredo. 

Aqueles grupos religiosos carnais reinaram virulentos, traiçoeiros e letais, até que o 

grito de um homem, trouxe a lume, novamente, a Palavra de Deus! Daí em diante, os verdadeiros 

crentes foram surgindo do nada e se aglutinando, formando congregações, deixando-se levar não 

pela loucura humana, mas, pelo Espírito de Deus. 

O diabo não deixou de trabalhar contra a Igreja em momento algum! Mas, com a Pala-

vra já traduzida para inúmeros idiomas sua luta foi ficando mais difícil. Vai se cumprindo o que o 

Senhor prometeu á Igreja:ñPois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei 

a minha igreja, e as portas do inferno n«o prevalecer«o contra elaò (Mateus 16: 18); embora, 

justamente neste versículo, religiosos apegados a mero trocadilho tenham conseguido desviar a 

igreja do seu Sumo Sacerdote Jesus! 

Enquanto o mundo seguiu de uma carnificina a outra e o povo judeu quase foi exter-

minado da face da terra, mas, finalmente, retornou a Jerusalém, cumprindo a visão de Ezequiel: 

ñVeio sobre mim a mão do Senhor; e ele me levou no Espírito do Senhor, e me pôs no 

meio do vale que estava cheio de ossos;  e me fez andar ao redor deles. E eis que eram muito nu-

merosos sobre a face do vale; e eis que estavam sequíssimos. 

Ele me perguntou: Filho do homem, poderão viver estes ossos? Respondi: Senhor 

Deus, tu o sabes. 

Então me disse: Profetiza sobre estes ossos, e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a palavra 

do Senhor. 

Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: Eis que vou fazer entrar em vós o fôlego da vi-

da, e vivereis. 

E porei nervos sobre vós, e farei crescer carne sobre vós, e sobre vos estenderei pele, 

e porei em vós o fôlego da vida, e vivereis. Então sabereis que eu sou o Senhor. 

Profetizei, pois, como se me deu ordem. Ora enquanto eu profetizava, houve um ruí-

do; e eis que se fez um rebuliço, e os ossos se achegaram, osso ao seu osso. 

E olhei, e eis que vieram nervos sobre eles, e cresceu a carne, e estendeu-se a pele so-

bre eles por cima; mas não havia neles fôlego. 

Então ele me disse: Profetiza ao fôlego da vida, profetiza, ó filho do homem, e dize ao 

fôlego da vida: Assim diz o Senhor Deus: Vem dos quatro ventos, ó fôlego da vida, e assopra so-

bre estes mortos, para que vivam. 

Profetizei, pois, como ele me ordenara; então o fôlego da vida entrou neles e viveram, 

e se puseram em pé um exército grande em extremo. 

Então me disse: Filho do homem, estes ossos são toda a casa de Israel. Eis que eles 

dizem: Os nossos ossos secaram-se, e pereceu a nossa esperança; estamos de todo cortados. 

Portanto profetiza, e dize-lhes: Assim diz o Senhor Deus: Eis que eu vos abrirei as 

vossas sepulturas, sim, das vossas sepulturas vos farei sair, ó povo meu, e vos trarei à terra de 

Israel. 



E quando eu vos abrir as sepulturas, e delas vos fizer sair, ó povo meu, sabereis que 

eu sou o Senhor. E porei em vós o meu Espírito, e vivereis, e vos porei na vossa terra; e sabereis 

que eu o Senhor, o falei e o cumpri, diz o Senhorò,  (Ezequiel 37: 1-14). 

Qualquer pessoa que tenha assistido um documentário sobre o Holocausto nazista sa-

berá do que falo! Também, já aconteceu o que Isaías profetizou: 

ñQuem jamais ouviu tal coisa? quem viu coisas semelhantes?... Poder-se-ia fazer nas-

cer uma terra num só dia? nasceria uma nação de uma só vez?... Mas logo que Sião esteve de 

parto, deu à luz seus filhosò (Isaías 66: 8). 

Em 1948 a ONU fundou num só dia, o Estado de Israel; depois de Hitler ter tentado 

calcinar os ossos judeus! 

Mas Israel ainda não conhece o Senhor! Ainda não foi cumprido o resto daquela pro-

fecia de que Israel reconheceria Seu Rei! Porém, leiamos o que diz o profeta Oséias: 

ñDepois de dois dias nos ressuscitará: ao terceiro dia nos levantará, e viveremos di-

ante deleò (Oséias 6: 2); já englobando Israel e a Igreja de Cristo! 

ñPorque mil anos aos teus olhos são como o dia de ontem que passou, e como uma 

vig²lia da noiteò (Salmo 90; 4), diz o profeta Davi.  

Examinem agora quantos mil anos (ou dias) já se passaram desde o nascimento de 

Cristo: dois mil anos (ou seja, dois dias)! Portanto, estamos bem próximos do terceiro dia, quan-

do seremos levados para o céu no ARREBATAMENTO . 

Só nos resta louvar ao Senhor e clamar: VEM, SENHOR! 

MARANATA !  

 

Capítulo 262 
 

QUEM SOMOS? 
 

Nos diz a Palavra de Deus em Romanos 8; 37 que: ñMas em todas estas coisas somos 

mais que vencedores, por aquele que nos amouò! 

Portanto, para começar, nós, CRENTES, somos uma raça mais que vencedora! Notem 

bem, JÁ SOMOS, não vamos ser ainda! 

Já no Salmo 82: 6, o
 
 próprio Deus o declara: 

ñEu disse: V·s sois deuses, e filhos do Alt²ssimo, todos v·sò e lastima, em seguida, di-

zendo: ñTodavia, como homens, haveis de morrer e, como qualquer dos príncipes, haveis de cair 

!ò... Salmo 82: 7; certamente, se referindo àqueles que não se esforçam a andar pela fé, a fim de 

vencer o Inimigo em TODAS as áreas das suas vidas. 

Porque, está escrito: 

ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma não tem prazer neleò 

(Hebreus 10: 38). 

Já em 1
a
 Pedro 2: 9, o Senhor nos diz: 

ñMas v·s sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, 

para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa 

luzò. 

Agora, podemos CRER ou não, nisso tudo; crer, mais ou menos ou, em partes! 

Portanto, podemos considerar a FÉ como a Chave-Mestra reveladora de tudo! 

ñOra, sem f® ® impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se a-

proxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscamò (Hebreus 11: 6). 

Concluímos, pois, que nós, os filhos de Deus, temos de andar pela fé para não termi-

narmos morrendo como simples príncipes terrenos! A fé, para a vitória é a coisa mais simples que 



existe! É só ver o que Deus diz a respeito de determinado problema e por aquilo em prática, como 

uma criança confia no que o pai diz! 

ñEm verdade vos digo que se n«o vos converterdes e não vos fizerdes como crianças, 

de modo algum entrareis no reino dos céusò (Mateus 18: 3)! 

Prestem bem atenção, se não vos converterdes e vos fizerdes como uma criança, não 

entrareis no REINO DOS CÉUS! Temos de nos converter e nos fazer, isto exige esforço de nossa 

parte! Vemos as duas coisas dependerem de nós, não de Deus! 

Pedro já era um Apóstolo do Senhor e, ainda, não era convertido, leia Lucas 22: 32! 

Será que o leitor já é convertido? Se não for esse é o primeiro passo a dar na vida! Pe-

dro só foi convertido depois do Pentecostes, logo, o leitor, semelhantemente, o será depois de seu 

próprio pentecostes; ou seja, ao ser batizado com o Espírito Santo! 

Sabemos que os que crêem pregam a Palavra e ela em seguida se confirma por sinais 

divinos! Eles não só pregam a Palavra como têm a confirmação de Deus aprovando o que dizem! 

É por isto que o Senhor classifica os crist«os em duas categorias: ñvirgens s§biasò e 

ñvirgens n®sciasò e avisa que, no Arrebatamento só as sábias subirão. Portanto cuidem-se, procu-

rem examinar-se a si mesmos, para ver se não irão ser pegos de calças-curtas na vinda do Noivo. 

MARANATA!  

 

Capítulo 263 
 

INFERNO 
 

Fico pensando do que escapei e me arrepio! Por mais pense, não sei por qual razão o 

Senhor me salvou daquele destino! Não havia um motivo sequer para eu ser escolhido, era igual-

zinho aos demais homens, coberto de pecados, metido em tudo o que era errado; mas, Ele resolveu 

estender Sua mão para mim e, por pura eleição, me tirou daquele poço de lama e livrou-me do 

destino dos ímpios! 

Não há nada maior por que eu possa louvar ao Senhor, que por minha salvação! 

Imaginem, depois de uma vida difícil como é essa nossa, ainda cair nas fauces do in-

ferno e ir amargar a eternidade nas trevas, vivendo junto com o diabo; sem nenhuma esperança, 

prego batido ponta virada para SEMPRE! Meu Deus, do que escapei! 

Bem que o diabo fez tudo o que pode para me impedir de receber esta bênção; embora, 

nunca pudesse imaginar eu ser um ELEITO! Ah, como ele trabalhou naquele sentido! Que eu sai-

ba, cheguei pertinho da morte: várias vezes! Mas, em todas o Senhor me livrou, sem ao menos lhe 

ter dado um obrigado, nem pedido socorro! Pura graça, pura misericórdia, pura eleição! GRAÇA, 

ELEIÇÃO , MISERIC ÓRIDA  que palavras maravilhosas! 

Aliás, se tivesse de depender de minha pessoa o final deste ñfilmeò seria outro, com 

certeza! Mas o Senhor me guardou! Agora, já estou SALVO ! Imaginem, logo eu: JUSTIFICADO, 

limpo de todo pecado e convertido de FILHO DO DIABO em um FILHO DE DEUS! 

Quem poderia imaginar tal coisa? Se só pela fé consigo hoje? 

Saber que, tão certo quanto respiro, um dia estarei sentado na mesa celestial, junto 

com bilhões e bilhões de outros irmãos, o Pai numa cabeceira, Jesus na outra, Anjos nos servindo! 

Lembro-me de quando trabalhava no Banco, sob ñstressò constante. Quando pensava 

na aposentadoria meu coração disparava, será que iria conseguir alcançá-la? Viveria alguns anos 

na terra sem aqueles penosos trabalhos e obrigações desgastantes? Seria isso possível? 

Consegui! Ou melhor, o Senhor conseguiu para mim. Faço agora da mesma forma que 

fez o profeta Samuel: 



ñEntão Samuel tomou uma pedra, e a pôs entre Mizpá e Sem, e lhe chamou Ebenézer, 

e disse: Até aqui nos ajudou o Senhorò (1
a
 Samuel 7: 12 ). 

A Rocha que marcou a minha vida foi Jesus. Ele é o marco, a Pedra Angular, Ele fez a 

diferença. 

Numa reviravolta total já no final de minha carreira no Banco, o Senhor me salvou! E 

comecei um relacionamento íntimo, com um mundo diferente, com o Senhor que: SALVA, L I-

BERTA, CURA, PRESERVA e APERFEIÇOA! 

É tão diferente de antes! Agora, só resta esperar o ARREBATAMENTO às portas. 

Enquanto isso, é viver pela fé. Pois este deve ser o estilo de vida do JUSTO. 

ñMas o meu justo viver§ da f®; e se ele recuar, a minha alma n«o tem prazer neleò 

(Hebreus 10: 38). 

Mas, não deixo de me arrepiar quando penso do que escapei! E fico imaginando como 

ser§ a ñvidaò dos que não serão escolhidos. Vida que eu teria se fosse o caso, também! Deus me 

livre, nem pensar nisso, quero mais! 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 264 
 

RISADAGEM GERAL  
 

Além do cai-cai, muito em voga em várias igrejas, surge agora a onda da risadagem, 

uma tal de ñun­«o da alegriaò como ousam chamar! A Palavra de Deus é bastante categórica, não 

devemos tirar nem acrescentar nada à mesma com risco de perdermos nossas bênçãos ou sermos 

amaldiçoados e, que me conste, não há como se encaixar estas sessões onde os irmãos caem rindo, 

(bolando no chão da Casa de Deus) com a Palavra! 

Não vi nenhum dos grandes profetas fazerem tal coisa. Donde isto surgiu? 

Já vi, na TV, seitas japonesas (idólatras contumazes) que se fundamentam no riso, para 

serem felizes! Já vi japonas gargalhando às escâncaras para manterem a saúde ou conseguirem 

suas curas. Mas, na Bíblia não há a menor menção desta experiência, assim como não há do cai-

cai! 

Uma das razões pelas quais este movimento têm boa aceitação, deve ser o estado de 

tristeza crônica entre os irmãos. Não sei se é aceitável qualquer tipo de tristeza em nossa vida; 

diante das tremendas promessas de vitórias sobre todos os problemas, que o Senhor nos fez! 

Mas, devido à fragilidade de nossa carne, com certeza, momentos haverão nos quais 

estaremos tristes quer com a partida de entes amados, quer sob duras provações, quer ao olhar com 

seriedade a situação da humanidade.   

Dores, mortes, aflições, todo tipo desencontrado de sentimentos maus, atos os mais 

perversos contra indefesos, guerras, traições e, nunca, em tempo nenhum, os homens puderam ver, 

pessoalmente o estado global da humanidade, como hoje. 

Os meios de comunicação globalizaram nossa visão do mundo e, destarte, é bastante 

estarrecedor o que vemos sentados nas poltronas em casa. Talvez esta tristeza seja o que leve mui-

tos a buscarem a cura pelo riso nas igrejas!   

O certo é que, antigamente, os homens mal sabiam das notícias de suas próprias vilas; 

enquanto hoje, as do mundo todo penetram no mais íntimo recôndito dos lares! 

E já devem ter percebido como a grande mídia só se interessa por notícias trágicas ou 

escandalosas! Quando trazem notícias alegres é da velha alegria do mundo, com seus carnavais 

desbragados; ou, de suas festas religiosas idólatras! Notícias verdadeiramente alegres, só uns pou-



cos canais e rádios evangélicos. Portanto, uma enxurrada de coisas más predomina e a tristeza 

também. 

Enfim, fico observando aqueles irmãos a rirem desbragadamente e só espero que, ao se 

levantarem dali, de fato, alguma coisa boa tenha acontecido em seus íntimos! Que não fique tudo, 

apenas, numa estapafúrdia exibição de descontrole emocional coletivo. Eu mesmo, não acho graça 

naquilo, embora precise urgentemente de receber um   banho de alegria! Enquanto não vem, prefi-

ro clamar continuamente ao Senhor: VEM JESUS! 

MARANATA ! 

 

Capítulo 265 
 

LAVAR OS PÉS 
 

Narra a Palavra de Deus, em João 13: 3-10, o seguinte fato: 

ñJesus, sabendo que o Pai lhe entregara tudo nas mãos, e que viera de Deus e para 

Deus voltava, levantou-se da ceia, tirou o manto e, tomando uma toalha, cingiu-se. 

Depois deitou água na bacia e começou a lavar os pés aos discípulos, e a enxugar-

lhos com a toalha com que estava cingido. Chegou, pois, a Simão Pedro, que lhe disse: Senhor, 

lavas-me os pés a mim?!... Tornou-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés! 

Replicou-lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo. Disse-lhe Simão Pedro: 

Senhor, não somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça. Respondeu-lhe Jesus: Aquele 

que se banhou não necessita de lavar senão os pés, pois no mais está todo limpo; e vós estais 

limpos, mas n«o todosò... 

Com, esta demonstração prática o Senhor Jesus quis mostrar duas coisas, talvez três! 

A primeira que: uma vez salvos não precisávamos mais nos preocupar com antigos pecados, está-

vamos lavados deles; a segunda, que Jesus sabia que iríamos tropeçar aqui e ali, andar por cami-

nhos errados e precisaria nos lavar os pés; a terceira e última coisa era que, assim como Ele fez, 

devíamos nós fazer, também, com os irmãos. 

Isto significa considerar o salvo, SALVO, independentemente da forma que ele anda e 

limpar seus pés, em qualquer momento em que, arrependido, buscar nossa ajuda! Não devemos 

forçar ninguém a andar no Caminho, a ser feliz, a se Arrepender, etc. Isto é obra exclusiva do Es-

pírito Santo! ñN«o por for­a nem pelos ex®rcitos, mas pelo teu esp²ritoò, diz o Senhor. 

Tenho procurado fazer assim, levo as pessoas até ao batismo com o Espírito e dou-lhes 

conselhos gerais. O resto, confio em que o Espírito Santo irá resolver mesmo que, às vezes, pareça 

tudo dar para trás na vida daquelas pessoas. 

Só lhes ajudarei se me procurarem em busca de ajuda! Não me intrometerei nas suas 

vidas, de forma alguma. 

Tinha forte sentimento de tristeza por uma irmã que freqüentara certa igreja. Não sabia 

se chegara a ser batizada com o Espírito Santo e isso me preocupava. Mas, outra irmã (do meu 

grupo de oração) recebeu ordem do Senhor para fazer uma visita àquela irmã e me perguntou se 

isto era certo porque de outra feita, seu pastor a proibira de fazer isso. 

- Tudo que o Senhor nos manda fazer é CERTO! Nem precisa titubear a respeito, prin-

cipalmente, agora, que você não está mais na igreja daquele pastor! 

A mulher foi. E a outra lhe informou que estava ansiosa para vê-la há dias. Tinha de-

sistido, não iria mais àquela igreja, porque se sentira forçada lá. Mas deu um testemunho que mui-

to nos alegrou sobre os dízimos. 



Como ainda não era filiada a igreja nenhuma guardava seus dízimos à disposição do 

Senhor, como lhe ensinamos. Depois daquela decepção com a igreja, usou os dízimos. Resultado, 

um ladrão entrou em sua casa e roubou sua TV e um aparelho de som. 

O que mais impressionou a mulher não foi isso! É que ela é artesã, a sua oficina é na 

própria casa, onde tem várias máquinas caras, espalhadas... Mas o ladrão, além da TV e do som, 

apenas pegou um relógio antigo da parede e o colocou sobre uma grande mesa, bem entre suas 

inúmeras máquinas, sem tocar em nenhuma! 

A mulher entendeu o recado. Era tempo dela dar os dízimos e ela errara, porém, tudo o 

que era preciso para ela trabalhar e dizimar, Deus não permitiu o ladrão levar! 

A partir daquele dia declarou para o marido (não crente) que jamais iria meter a mão 

nos dízimos do Senhor  e, se o marido não quisesse ser dizimista seria problema dele; mas, ela iria 

ser quer ele gostasse quer não. 

Sim, não preciso mais me preocupar com aquela senhora. Ela já está no Caminho. O 

resto, o próprio Espírito de Deus completará, com certeza Aleluia! 

MARANATA ! 
 

Capítulo 266 
 

GÊNESIS 
 

O Senhor me revelou, hoje, duas coisas no seu livro de Gênesis, que compartilho ago-

ra. A primeira delas foi aquele caso dos filhos dos homens que se casavam com filhos de Deus, 

motivo de muitas controvérsias entre incrédulos. A segunda foi a respeito do perigo de se viver 

uma fé de segunda mão, isto é, de não se procurar ir à fonte da Verdade, para conferir se o que 

lhe dizem é exatamente o que Deus falou. 

O caso dos filhos dos homens casando-se com os filhos de Deus, pode ser esclarecido, 

comparando-se o que aconteceu com Caim (em Gênesis 4: 11) com a descrição da geração de A-

dão, em Gênesis 5. 

Comecemos com Gênesis 4: 11, onde Deus diz à Caim:ñAgora maldito és tu desde a 

terra, que abriu a sua boca para da tua mão receber o sangue de teu irmãoò 

Caim era um maldito (não era, filho de Deus) para quem filho é apenas quem O obe-

dece! 

A importância da obediência para a filiação foi muito bem confirmada por Jesus, 

quando disse àqueles que O avisaram de sua mãe e irmãos O estarem buscando, em Lucas 8: 21, 

onde lemos: 

ñEle, por®m, lhes respondeu: Minha mãe e meus irmãos são estes que ouvem a pala-

vra de Deus e a observamò. 

Claro que Ele não menciona filho, ali, mas, isto se torna irrelevante, porque, se nem 

uma mãe carnal pode ser considerada mãe se não O obedecer, quem dirá outros tipos de ligações 

familiares! 

A geração de Caim estava sob maldição de morte, com a qual poluía até a terra onde 

pisava, porque os demônios de um homem podem passar através da prática de relações sexuais 

ilícitas de uns, para outros para expandir territórios! 

A geração de Caim Deus passou a nomear de homens ou filhos do homem. Isto é, se-

res dominados pela carne e pelos demônios. 

Examinem, o que diz Gênesis, no seu capítulo 5, versículo 3, ao nomear a descendên-

cia de Adão. 



ñAdão viveu cento e trinta anos, e gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua 

imagem, e pôs-lhe o nome de Seteò! 

Se examinarem toda a descendência de Adão naquele capítulo, não é mencionado Ca-

im nem seus descendentes; isto foi feito à parte em Gênesis 4: 17-24, depois de Caim ter se retira-

do da presença do Senhor. Porque na descendência de Adão Deus nomeia apenas os filhos dôEle, 

isto é, os obedientes da linhagem de Adão. 

Vejam agora o que diz Gênesis 4: 25-26: 

ñTornou Adão a conhecer sua mulher, e ela deu à luz um filho, a quem pôs o nome de 

Sete; porque, disse ela, Deus me deu outro filho em lugar de Abel; porquanto Caim o matou. A 

Sete também nasceu um filho, a quem pôs o nome de Enos. Foi nesse tempo, que os homens 

começaram a invocar o nome do Senhorò ... 

Grifei duas coisas: ñem lugar de Abelò e ñFoi nesse tempo que os homens começa-

ram a invocar o nome do Senhorò. 

Porque os que invocavam ao Senhor, claro, eram os que procuravam obedecer-Lhe, ter 

comunhão com Ele; o que não acontecia com os filhos de Caim, que tinha fugido da presença de 

Deus. 

Conclui-se, os descendentes de Caim serem aqueles filhos dos homens e os descen-

dentes de Sete, os filhos de Deus e fica explicado o ñmist®rioò que tem intrigado tantas mentes. 

O erro dos filhos de Deus foi terem se misturado com os filhos dos homens caindo em 

ñjugo desigualò; pecado que cometem ainda hoje, quando um evangélico(a) casa com um não e-

vangélico(a). 

Agora, estudemos o problema de um Evangelho de segunda mão. Se lermos Gênesis 

2: 16-17 onde Deus permite Adão comer de TODAS as árvores do Paraíso menos da, do Conhe-

cimento do Bem e do Mal; veremos Ele ter dado esta ordem a Adão, antes de Eva ter sido criada. 

Portanto Eva conheceu tal ordem por meio de Adão, não por meio da boca de Deus, 

portanto, seu conhecimento era de segunda mão. 

Se Eva tivesse dado mais importância a Deus teria ido confirmar com Ele, se o que 

Adão dissera (tão importante para sua própria vida) era de fato Verdade. Assim, não iria cair no 

logro, nunca!  

Quando conhecemos Deus ou (suas Palavras) apenas por ouvir dizer, mostramos não 

estar muito interessados no que Ele fala, e o diabo tem um terreno propício para atacar. Ele tentou 

isto logo que Jesus foi batizado com o Espírito Santo! 

Portanto, ñcuidado COMO ouvisò para não serem feridos nem mortos. É o que tenho 

a dizer. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 267 
 

ASTROS 
 

Não conheço Astronomia e a Astrologia não quero conhecer, porque Deus a condena. 

Em Deuteronômios 4, Ele diz: 

ñ...e para que n«o suceda que, levantando os olhos para o c®u, e vendo o sol, a lua e 

as estrelas, todo esse exército do céu, sejais levados a vos inclinardes perante eles, prestando 

culto a essas coisas que o Senhor vosso Deus repartiu a todos os povos debaixo de todo o c®uò. 

Sei, que não devemos procurar adivinhar nem ficar sujeitos a nenhum outro Deus que 

não ao Senhor; e a Astrologia nos é interdita porque, além de pretender adivinhar  o futuro, subju-

ga as pessoas aos astros. 



Deus colocou os astros no céu para nossa orientação e sinais (ñE disse Deus: haja lu-

minares no firmamento do céu, para fazerem separação entre o dia e a noite; sejam eles para 

sinais e para estações, e para dias e anosò, Gênesis 1: 14); daí, descobri algo, no mínimo interes-

sante, que passo agora, para os irmãos. Talvez alguém mais conhecedor da Astronomia, possa 

trazer mais luz sobre o assunto que irei enfocar. 

Ouvi num documentário de televisão sobre a Vida de Jesus Cristo o jornalista informar 

a data do nascimento dôEle estar errada. O astrônomo encarregado pelo papa para fazer o calendá-

rio atual baseado no nascimento de Cristo e não na fundação de Roma, cometeu um erro de 6 a 7 

anos! 

Assim, Jesus deve ter nascido 6 a 7 anos AC. Compreendem? 

Constatado este erro, os cientistas passaram a aceitar que a Estrela que guiou os Rei 

Magos até Jesus dever ter sido uma de duas conjunções planetárias acontecidas a uns 6 a 7 anos 

AC! 

Segundo um amigo, profundo conhecedor de Astronomia, naquela época aconteceu, de 

fato, tais conjunções, as quais, seriam vistas da terra como super-estrelas. Porém, aquele meu 

amigo não acredita na Estrela de Natal ter sido uma daquelas conjunções planetárias, como o jor-

nalista acredita, por uma razão bem simples: uma conjunção duraria poucas horas e, de modo al-

gum serviria para dirigir ninguém em rota segura, até Belém! 

De qualquer modo, a Estrela de Natal apareceu na Era de Áries (Era do Cordeiro)! Es-

ta, a primeira coisa que me chamou a atenção na reportagem. 

Meu amigo me informou ainda que, de 2.149 em 2.149 anos (mais ou menos) as Eras 

Zodiacais (marcadas por uma Constelação do Zodíaco entrar no Ponto Vernal) se sucedem. 

Agora, sabem qual signo sucedeu a era de ÁRIES (o do Cordeiro)! O signo de PISCES 

(Peixe)! 

Jesus foi o CORDEIRO DE DEUS; os cristãos se reconheciam, entre si, pelo símbolo 

do PEIXE (derivado da palavra ICTUS (= peixe), abreviatura de ñIesus Cristus Teos Unico So-

terò, cujo significado ®: Jesus Cristo Filho Único de Deus, em latim! 

Diante estas duas coincidências procurei ver qual seria o próximo sígno no ponto ver-

nal depois de Peixe. Sabem qual é? AQUARIUS! E um aquário não é o lugar onde os ictófilos 

guardam e protegem seus peixes! E, por acaso, a Igreja não está esperando justamente o Arreba-

tamento, depois do qual irá morar num lugar especial, criado por Deus? 

Enfim, todos estes sinais já estão escritos no céu! Que maravilha! 

MARANATA ! 

 

 

Capítulo 268 
 

A MULTIPLICAÇÃO  

 
Coisas boas sempre é melhor multiplicarmos que somarmos, e se forem bênçãos me-

lhor ainda! 

Por trás dos dois milagres feitos por Jesus, multiplicando pães e peixes, narrados na 

Bíblia em Mateus 14 e 15 existe um princípio, que é bom captarmos. 

Em Mateus 6: 25, o Senhor ordenou não andarmos ansiosos por coisa alguma: 

ñPor isso vos digo: Não estejais ansiosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de co-

mer, ou pelo que haveis de beber; nem, quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a 

vida mais do que o alimento, e o corpo mais do que o vestuário?ò 



A ansiedade sempre indica medo e dúvida! Quando estamos ansiosos, estamos dizen-

do acredito e não acredito, querendo agir e ficar parados ao mesmo tempo, enfim: crendo e não 

crendo no prometido por Deus e isto é ruim, muito ruim, porque Deus decretou: 

ñMas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma n«o tem prazer neleò 

(Hebreus 10: 38)! 

O fato de ambas as multiplicações terem acontecido apenas com peixes e pães não 

significa que ela não possa acontecer, com coisas diferentes!  

Podemos ver esse mesmo princípio agindo com coisas diferentes no ñAntigo Testa-

mentoò, na hist·ria de Elias com a viúva de Sarepta  (1
a
 Reis 17), onde a multiplicação foi de azei-

te e farinha de trigo! 

Estas histórias nos revelam princípio bem simples, mas, poderosíssimo! O de que de-

vemos agradecer o pouco que tivermos, antes de pedir mais a Deus que proverá o MUITO que 

precisarmos. 

 Examinem a forma de falar dos Apóstolos,quando Jesus mandou-os darem de comer a 

multidão! Primeiro, usaram a lógica e fizeram cálculo de quanto precisariam em dinheiro para 

alimentar aquele povo. Como era gente demais, concluíram ser impossível obedecerem a Jesus! 

Mas, em Lucas 18: 27, está escrito outro princípio espiritual que diz: 

ñAs coisas que s«o impossíveis aos homens são possíveis a Deusò. 

Jesus conhecia este princípio e, ao invés de se perturbar com a resposta dos Apóstolos, 

lhes perguntou o que tinham em mãos! E eles lhes responderam ter: APENAS alguns pães e pei-

xinhos. 

Pela resposta deles dá para ver que não estavam gratos pela situação, estavam indire-

tamente, reclamando, por verem tanta gente e tão poucos recursos! 

Mas, observando-se o que Jesus fez, aprenderão um dos princípios da multiplicação, 

que pode tirar muitos do sufoco, porque Deus não faz acepção de pessoas e, se aquele princípio 

funcionou com Elias e Jesus, funcionará com qualquer crente! 

Jesus tomando o pouco que tinha agradeceu e Deus o abençoou! 

Eis o princípio da multiplicação exposto. Você que tem salário mirrado, está passan-

do necessidades, mas, é crente, ponha em prática este princípio. Funcionará! 

Lembro-me de quando criança (nem crente éramos ainda, em casa!) minha mãe, mes-

mo sem saber, punha este princípio em ação e funcionava, a ponto de eu aprender a descansar, 

totalmente, a respeito de dinheiro, apesar dos salários apertados dos meus pais na época! 

Quando o velho vinha afobado do trabalho para casa, ela dizia: - Não se afobe! Deus 

proverá. Deus toma conta de tudo! Vai ver! ï e no fim do mês as contas estavam pagas e a vida 

continuava. Terminou, até meu pai acreditando firmemente nisto e se tornando financeiramente 

equilibrado. 

Portanto, ao invés de reclamar do fruto de seu trabalho, agradeça a Deus por ele, im-

ponha suas mãos sobre ele depois, e peça que dê para satisfazer todas as suas necessidades, o resto 

Deus faz. 

MARANATA ! 

 

Capítulo 269 
 

PARAPLÉGICO  
 

Você, que era uma pessoa livre e esperta, independente em todos os sentidos, amava a 

vida e sonhava grandes sonhos, de repente enfrenta um acidente terrível e, se vê paraplégico(a), 

verdadeiro vegetal preso a uma cama! 



Por que? Se pergunta, olhando pela janela do quarto, buscando no céu uma resposta. 

Se Deus existe, por que permitiu isso? 

Tentarei dar aqui uma explicação, pode não ser a perfeita, mas, talvez, lhe injete algu-

ma esperança e, quem sabe, lhe mostre uma porta aberta pela qual sua vida poderá ser mais ativa e 

útil que antes. 

A primeira coisa a saber, amigo, é Deus agir de forma totalmente diferente da nossa e, 

também, pensar completamente diferente de nós! 

A Bíblia diz: 

ñPorque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos cami-

nhos os meus caminhos, diz o Senhorò (Isaías 55: 8)! 

Outra coisa que deve saber é que Deus é quem ESCOLHE as pessoas que deseja 

SALVAR. E esta escolha Ele ter feito antes do começo dos tempos! SE, por acaso, você foi um 

ESCOLHIDO dôEle, Ele iria salvá-lo com certeza e não permitiria de maneira alguma que faleces-

se antes disso! 

ñV·s n«o me escolhestes a mim, mas eu vos escolhi a v·s, e vos designei, para que 

vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu 

nome, ele vo-lo concedaò (João 15: 16). 

Uma coisa que não devemos NUNCA esquecer é que ñDEUS £ AMORò! Sei que, 

quem está como você, imobilizado e envergonhado numa cama, crer nisto poder ser DIFÍCIL!  

Portanto, darei uma possível explicação para seu caso. Imagine Deus ter escolhido vo-

cê para Ele. Você até ter sido uma pessoa calma, sem vícios, responsável e boa, conforme os pa-

drões do mundo. Então, onde a explicação para evento tão severo, sobre seus ombros? 

Pode não ter sido um castigo, sabia? Deus vê o futuro, amigo, Ele pode ter visto que o 

que lhe aguardava não seria nada bom, se continuasse no caminho que ia. Satanás podia já ter des-

coberto seu ponto mais fraco pelo qual poderia levá-lo para ele. Se fizesse isso, Deus lhe perderia! 

E a única forma que Deus tinha para mudar seu futuro, pode ter sido exatamente essa, permitindo 

satanás imobilizá-lo numa cama! 

Assim, enquanto o diabo ri de você, Deus ri do diabo, porque, agora, depois do trauma 

que passou Deus conseguiu alcançá-lo, conseguiu fazer você parar, escutá-Lo e entrar em Aliança 

com Ele por meio do Sangue de Jesus. 

Você está paralítico, mas, pode ser SALVO! O diabo tarde demais percebeu isso e de-

ve ter ficado furioso, mas, não tem mais o que fazer a não ser ficar fazendo você se irar contra sua 

enfermidade, contra sua situação, contra Deus! 

Mas, há esperanças, sabia? Antes de lhas apontar, vou resumir a vida de um homem 

que ficou completamente cego um dia. E ele era um cristão piedoso, procurava andar nos cami-

nhos de Deus, mas, era um salvo igual aos outros até o dia em que ficou cego. 

Chorando ao pés do Senhor, implorou pela restauração da vista. E a resposta dôEle foi: 

ñSó cego, você poderá ser aquilo que mais deseja ser para mim: um vaso útil! Não vou curá-lo 

mas, vou usá-lo muito mais, assim como est§!ò. 

Em seguida o Senhor ungiu este homem com imenso Poder Espiritual e ele se tornou 

um tremendo missionário, através do qual Deus fez curas e prodígios imensos e glorificou o Nome 

de Jesus entre nós. 

Não quero dizer que você tenha sido escolhido para isso! Pode ser até que o Senhor vá 

curá-lo totalmente! Antes de mais nada, mas, deve mudar seus pensamentos a respeito de seu pro-

blema e dos porquês de Deus. Comece procurando CRER em que Deus é AMOR, procure crer 

nisto com todas as forças e o Amor de Deus começará a penetrar no seu coração, na sua vida e a 

mudá-la.  

Mas a fé para isto só irá encontrar, estudando a Palavra de Deus e comparecendo aos 

lugares onde Jesus anda: curando, libertando, salvando pessoas. 




